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“A educação é um processo social, é desenvolvimento.  

Não é a preparação para a vida, é a própria vida”. 

John Dewey 
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Apresentação 

 

Este projeto, baseado na proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais, 

leva em consideração os desafios da educação superior diante das intensas 

transformações que têm ocorrido na sociedade contemporânea, no mercado de 

trabalho e nas condições de exercício profissional. Concebe a Educação 

Superior não apenas como produtora e detentora do conhecimento e do saber, 

mas também como instância voltada para atender às necessidades educativas 

e tecnológicas da sociedade. Ressalta-se, no entanto, que o espaço acadêmico 

não pode ser visto apenas como instância reflexa da sociedade e do mundo do 

trabalho. Ele deve ser um espaço de cultura e de imaginação criativa, capaz de 

intervir na sociedade, transformando-a em termos éticos. 

É necessário que se amplie o conceito de currículo, que deve ser 

concebido como construção cultural que propicie a aquisição do saber de forma 

articulada. Por sua natureza teórico-prática, essencialmente orgânica, o 

currículo deve ser constituído tanto pelo conjunto de conhecimentos, 

competências e habilidades, como pelos objetivos que busca alcançar. Assim, 

redefine-se currículo como conjunto de atividades acadêmicas que integralizam 

um curso e como aquela considerada relevante para que o estudante adquira 

competências e habilidades necessárias à sua formação e que possa ser 

avaliada interna e externamente como processo contínuo e transformador, 

conceito que não exclui as disciplinas convencionais. 

A formação do professor deve realizar-se de maneira a torná-lo um 

profissional qualificado, plenamente consciente do significado da educação, 

para que possa, mediante o exercício de sua função, estender essa 

consciência aos educandos, capacitando-os a lidar com os diversos problemas 

cotidianos na área educacional. 

De acordo com o que foi explicitado acima, o presente projeto tem as 

seguintes funções: 

• Integrar os diversos componentes curriculares da sua habilitação com aquelas 

que vierem a se constituir em situações futuras; 

• Possibilitar a definição da identidade do curso, suas particularidades, 

peculiaridades e interfaces com outros cursos da área educacional; 
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• Permitir a avaliação permanente da educação praticada no País, bem como de 

suas metodologias de ensino em seus múltiplos aspectos; 

• Favorecer a percepção da educação como fator de inovação e de mudanças, 

na medida em que possibilite a formação de profissionais que respondam às 

exigências da sociedade e que acompanhem os avanços científicos e 

tecnológicos. 
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1 DIMENSÃO: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

1.1 CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia da FAC-UNILAGOS propõe-se a 

consolidar os trabalhos realizados pela IES e avançar sob a premissa da 

realização de ações formativas diferenciadas na formação do profissional 

de educação. Concentra seus esforços no encaminhamento de uma 

constante reflexão sobre a formação do pedagogo na dinâmica do mundo 

atual. 

 

1.1.1 - A MANTENEDORA 

 

A Faculdade União Araruama de Ensino S/S Ltda., Sociedade por 

Quotas de Responsabilidade Ltda., com finalidade lucrativa, com sede e foro 

na cidade de Araruama (RJ), inscrito no CNPJ do Ministério da Fazenda sob o 

nº. 08407671/0001-83 é responsável perante as autoridades públicas e o 

público em geral, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao bom 

funcionamento, respeitando os limites legais, a liberdade acadêmica dos 

corpos docente e discente, e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos 

e executivos.  

Os objetivos da mantenedora se configuram no Cap. II do Art.2 do 

Regimento Institucional, que fundamenta a práxis da FAC-UNILAGOS: 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico 

e do pensamento reflexivo;   

II - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;   

III - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 

através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;   

IV - promover a educação integral do cidadão, tornando-o capaz de 



 

13 

 

continuar aprendendo e adaptando-se, com flexibilidade às novas condições de 

ocupação, inclusive a busca de aperfeiçoamento, voltado à preservação e 

difusão dos valores culturais e das conquistas;   

V - formar profissionais éticos nos diferentes cursos e áreas de 

conhecimento, com desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico, aptos para a inserção em setores compatíveis com sua 

formação, comprometidos com a sua formação contínua, com sua inserção no 

processo de desenvolvimento sócio- político-cultural e econômico do País e, 

em particular da cidade de Araruama (RJ), e sua região de influência 

geoeconômica;   

VI - a realização de pesquisas e o estímulo às atividades criadoras;   

VII - a extensão do ensino e da pesquisa à comunidade, mediante 

cursos e serviços especiais prestados ao governo, à sociedade civil organizada 

e aos cidadãos, para promover a preservação e o desenvolvimento da cultura, 

da ciência, da tecnologia e das artes;   

VIII - promover o intercâmbio com instituições congêneres, nacionais e 

estrangeiras;   

IX - manter o ideal de educação, como processo de desenvolvimento da 

plena humanização do homem;   

X - valorizar a existência humana em termos qualitativos e não apenas 

em prolongamento cronológico;   

XI - prestar solidariedade como forma de manutenção do espírito 

fraterno entre os homens. 

Parágrafo Único. Para atingir estes objetivos, a Faculdade União 

Araruama de Ensino - Fac-Unilagos apresenta como prioridades, diante de sua 

filosofia de ação, o ensino mediante a transmissão e a produção do 

conhecimento, o resgate e a construção da cidadania, a geração e 

transferência de tecnologia através da pesquisa, da extensão e da prestação 

de serviços educacionais. 

Art.3. São atribuições da Faculdade União Araruama de Ensino - Fac-

Unilagos perante a Mantenedora:   

I - contribuir para uma política de melhoria dos padrões gerenciais da 

qualidade dos serviços;   
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II - participar da elaboração e implementação do Planejamento 

Estratégico, do Plano de Desenvolvimento Institucional e da Avaliação 

Institucional para melhor ajustar os serviços às demandas dos mercados atuais 

e futuros;   

III - apresentar as diretrizes norteadoras dos planos de qualificação e de 

carreira, especialmente do corpo docente. 

 

1.1.2 DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

O Curso de Pedagogia na FAC-UNILAGOS se propõe a realizar uma 

gestão coletiva e dialogada, com a participação dos diferentes membros da 

comunidade interna e do entorno geográfico.  Assim sendo o Colegiado do 

Curso será constituído por pessoas da comunidade acadêmica. 

A gestão acadêmica do curso estará sempre voltada para a promoção 

da unidade acadêmica e pedagógica do Curso, garantindo o mesmo padrão de 

qualidade para o ensino a ser oferecido. 

A gestão se fará por meio das seguintes estratégias: 

1. Reuniões periódicas dos professores do NDA; 

2. Reuniões periódicas de Colegiado do Curso de Pedagogia; 

3. Acompanhamento da implementação do projeto pedagógico do Curso pela 

comunidade acadêmica. 

Nessa perspectiva e em coerência com o organograma da FAC-UNILAGOS o 

Curso de Pedagogia apresenta seu Organograma: 
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(Quadro 1) Organograma da IES 

 

 

Quadro 2 – Organograma do Curso 

 

 

1.1.3 DA LOCALIZAÇÃO 

 

A FAC-UNILAGOS localiza-se no município de Araruama, no Estado do 

Rio de Janeiro, à Rua Marechal Castelo Branco, nº 333, no Centro de 

Araruama. 

A cidade de Araruama está localizada na Região das Baixadas 

Litorâneas, possui, segundo dados do IBGE-2010, 112.008 habitantes, sua 

área territorial é constituída de 638, 023km2 e está localizada a 108 km da 

Capital do Estado do Rio de Janeiro. 
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1.1.4 CONTEXTO ATUAL 

 

A infraestrutura da FAC-UNILAGOS e a ampliação e preservação dos 

espaços proporcionam salas de aula amplas, arejadas e iluminadas que 

atendem ao curso de Licenciatura em Pedagogia de forma adequada. Os 

diversos ambientes de aprendizagem tais como laboratórios, biblioteca, 

brinquedoteca entre outros, garantem a aplicação das práticas de ensino e o 

desenvolvimento das habilidades profissionais. O acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida é facilitado por meio de rampas, banheiros 

adaptados, dentre outros, conforme Decreto 5.296/2004.   

          A Faculdade União de Ensino – FAC-UNILAGOS sabedora de que o 

cidadão ao ingressar no Ensino Superior passa a fazer parte de uma parcela 

da Sociedade Brasileira, que ainda se constitui numa minoria, que tem e 

deverá manter continuamente, a responsabilidade e o compromisso com 

FONTE:IBGE 2010 
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desenvolvimento sustentável, que abrange, além da otimização da qualidade 

de vida do ser humano, o resgate e a manutenção de seus valores, a 

preservação de seu ambiente, seu habitat, numa busca incessante pela paz e 

pela felicidade, firmou convênio com Governo Federal, tais como: PROUNI e 

FIES que possibilita o ingresso de centenas de jovens de baixa renda à 

educação superior e a continuidade do Cidadão nos Cursos de Graduação da 

FAC-UNILAGOS, pois analisa a sua situação atual e o seu esforço 

(desempenho), e proporciona reduções nos valores das parcelas das 

semestralidades a partir da segunda parcela. 

 

1.2 POLÍTICAS EDUCACIONAIS DO ÂMBITO DO CURSO 

 

           A FAC-UNILAGOS tem como missão construir competências que 

agreguem valor profissional, promovendo o desenvolvimento de cidadãos 

através de ações educacionais pautadas na ética e na excelência do ensino, 

pesquisa e extensão.  Ser referência, no Estado do Rio de Janeiro, mais 

especificamente na Região dos Lagos e Região das Baixadas Litorâneas, 

como um centro de ensino superior de excelência, capaz de propor soluções 

coletivas e promover o desenvolvimento da comunidade por meio da produção, 

transmissão e disseminação do conhecimento e da formação de profissionais 

em diferentes áreas.  

Em sintonia com os Objetivos Institucionais explícitos no PPI, é também 

finalidade do Curso de Licenciatura em Pedagogia oferecido pela FAC-

UNILAGOS: 

I. estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo;  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do ser humano e do meio em que 

vive;  

III. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;  
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IV. promover a educação integral do cidadão, tornando-o capaz de continuar 

aprendendo e adaptando-se, com flexibilidade às novas condições de 

ocupação, inclusive a busca de aperfeiçoamento, voltado à preservação e 

difusão dos valores culturais e das conquistas;  

V. formar profissionais éticos com desenvolvimento da autonomia intelectual e 

do pensamento crítico, aptos para a inserção em setores compatíveis com sua 

formação, comprometidos com a sua formação contínua, com sua inserção no 

processo de desenvolvimento sócio-político-cultural e econômico do País e, em 

particular da cidade de Araruama (RJ), e sua região de influência 

geoeconômica;  

VI. a realização de pesquisas e o estímulo às atividades criadoras;  

VII. a extensão do ensino e da pesquisa à comunidade, mediante cursos e 

serviços especiais prestados ao governo, à sociedade civil organizada e aos 

cidadãos, para promover a preservação e o desenvolvimento da cultura, da 

ciência, da tecnologia e das artes;  

VIII. promover o intercâmbio com instituições congêneres, nacionais e 

estrangeiras;  

IX. manter o ideal de educação, como processo de desenvolvimento da plena 

humanização do ser humano;  

X. valorizar a existência humana em termos qualitativos e não apenas em 

prolongamento cronológico;  

XI. prestar solidariedade como forma de manutenção do espírito fraterno entre 

os seres humanos.  

        A formação oferecida pelo Curso de Licenciatura em Pedagogia deve 

propiciar aos futuros pedagogos experiências de aprendizagem que contribuam 

para superar a fragmentação entre teoria e prática e o distanciamento entre o 

saber e o fazer, possibilitando o equilíbrio entre o domínio dos conteúdos 

curriculares e a sua adequação didática à sala de aula, espaço privilegiado de 

aprendizagem dos conhecimentos científicos sistematizados historicamente 

pela humanidade. Tem constituído em espaço de discussão, reflexão e 

desenvolvimento de propostas para formação de pedagogos comprometidos 

com a melhoria da qualidade educacional, completando as dimensões: teoria, 

técnica, política e humana.  
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1.2.2 PERFIL INSTITUCIONAL 

 

     Por ser portadora da concepção de que o conhecimento deve ser 

construído através do questionamento sistemático e crítico da realidade, 

associado à intenção inovadora e transformadora, a FAC-UNILAGOS, em 

acordo com a LDB, com o Plano Nacional de Educação (Lei n.º10.172/2001) e 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais, nutre elementos fundamentais para 

sua política inovadora de Graduação. Da leitura das orientações das Diretrizes 

Curriculares Nacionais entende-se que elas conferem aos cursos de graduação 

autonomia na elaboração de seus projetos, pois alimentam a intenção de 

garantir a flexibilidade, a criatividade e a responsabilidade das Instituições de 

Ensino Superior ao elaborarem suas propostas curriculares. Crê-se que neste 

contexto está em jogo a formação da competência humana, e a construção de 

novos paradigmas para a cidadania. Tendo estes aspectos como elementos 

norteadores essenciais, busca-se uma formação acadêmica que transcenda o 

tradicional espaço da sala de aula, articulando-se com diferentes dimensões da 

realidade, instaurando, assim, novos papéis para os envolvidos no processo de 

formação.  

       Nessa perspectiva, o curso tem seu interesse centrado nos estudantes, 

buscando educá-los para que sejam cidadãos bem informados e 

profundamente motivados, capazes de pensar criticamente, de analisar os 

problemas sociais e de buscar soluções para esses problemas, assumindo e 

aceitando as responsabilidades sociais. Novos métodos didáticos e a utilização 

de técnicas compatíveis vêm facilitar a aquisição de conhecimentos práticos, 

de competências e habilidades para a comunicação, para a análise criativa e 

crítica, para a reflexão independente e o trabalho em equipe nos diferentes 

contextos culturais. É necessária a combinação entre o saber tradicional ou 

local e o conhecimento aplicado da ciência avançada e de tecnologia. Os 

métodos didáticos buscam não só a memória, mas também o desenvolvimento 

das faculdades de compreensão, a habilidade para o trabalho prático e a 

criatividade. 

Portanto, nosso projeto pedagógico caracteriza-se por um conjunto de 

diretrizes e estratégias que expressam e orientam a prática de todos os 

envolvidos com a dinâmica desse curso. Não se restringe à mera organização 
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de componentes curriculares, mas à adoção, por parte dos atores envolvidos, 

de um efetivo posicionamento científico e tecnológico. Esse posicionamento 

está centrado numa unidade epistemológica e no acompanhamento do estado 

da arte das diversas áreas de conhecimento do curso, sempre compatíveis 

com seus objetivos, com os princípios, com a missão e as condições da FAC-

UNILAGOS e de sua entidade Mantenedora, levando-se em conta, ainda, a 

política educacional vigente no país e seu arcabouço jurídico.   

Assim sendo, este projeto pedagógico apresenta as seguintes funções: 

• Função identificadora, que possibilita a definição da identidade do curso, de 

suas particularidades, peculiaridades e de sua interface com outros futuros 

cursos da FAC-UNILAGOS; 

• Função política, que coloca a educação como fator de inovação e de 

mudanças, na medida em que possibilita a formação de profissionais que 

respondam às exigências da sociedade e que acompanhem os avanços 

cientifico e tecnológico.  A função política do projeto pedagógico justifica-se, 

ainda, quando voltada para a formação da cidadania e para o desenvolvimento 

de um tipo de progresso material, ético e social direcionado para o interesse de 

toda a sociedade; 

• Função articuladora como proposta capaz de integrar os diversos componentes 

curriculares da sua habilitação com aquelas que vierem a se constituir em 

situações futuras. A função articuladora também se caracteriza quando 

docentes, discentes e gestão acadêmica possam se expressar e reordenar a 

prática pedagógica do curso, quando necessária, dentro dos limites vigentes 

nos preceitos institucionais e legais;  

• Função de retroalimentação, que permite a avaliação permanente do próprio 

curso em seus múltiplos aspectos, principalmente das atividades docentes, 

discentes e de sua gestão acadêmica; 

• Função proativa, ou seja, uma proposta de melhoria e de revitalização contínua 

do curso, derivada de um processo crítico de leitura contextual da realidade, de 

maneira que possibilite a antecipação de mudanças que venham a ocorrer, 

com vistas ao atendimento das demandas de todos os segmentos da 

sociedade. 
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1.2.3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

Ao construir o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura da FAC-

UNILAGOS dentro dos pressupostos indicados e buscando diferenciais 

pedagógicos, sentimos a necessidade de lançar um olhar sobre a História dos 

cursos de Pedagogia no Brasil. 

Em 1930, o curso de pedagogia estruturava-se em duas habilitações: 

bacharel e licenciado, o que já sinalizava seu caráter dual.  A padronização do 

curso de Pedagogia é decorrente da concepção normativa da época, que 

alinhava todas as licenciaturas ao denominado “esquema 3+1”. 

Os objetivos abrangiam os seguintes aspectos:  

a) Preparar trabalhadores e intelectuais para o exercício das altas finalidades 

culturais de ordem desinteressada ou técnica. 

b) Preparar candidatos para o magistério do ensino secundário, normal e 

superior. 

c) Realizar pesquisas nos vários domínios da cultura que constituam objeto de 

ensino. 

Seguindo esse esquema, segundo o CNE/CP 05/2005: 

 

O curso de Pedagogia oferecia o título de bacharel a quem 
cursasse três anos de estudos em conteúdos específicos da 
área, quais sejam fundamentos e teorias educacionais; e o 
título de licenciado que permitia atuar como professor do 
Ensino Normal, aos que, tendo concluído o bacharelado, 
cursassem mais um ano de estudos, dedicados à Didática e à 
prática de Ensino. 
 

 Assim sendo, curso de Pedagogia dissociava o campo da ciência 

Pedagógica e do conteúdo da Didática, tratando-os separadamente.  

A dicotomia existente à época levava a entender que o bacharel podia 

atuar como técnico em educação e o licenciado, como professor, que iria 

lecionar as matérias pedagógicas do Curso Normal. 

Analisando os resultados históricos, identificam-se as dificuldades 

dessa primeira iniciativa. Um dos problemas apontados por Sucupira (1969), 

apoiado no pensamento de Anísio Teixeira, foi a predominância do ideal 

acadêmico sobre a função pedagógica.  A lei 4024 / 61 – de Diretrizes e Bases 

da Educação manteve esse esquema de formação para o curso de pedagogia.  
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Em 1968, foi promulgada a Lei da Reforma Universitária (nº 5540), que 

facultava à graduação em Pedagogia a oferta de habilitações tais como aquela 

destinada a formação para a supervisão escolar a orientação educacional, a 

administração escolar e a inspeção educacional. Nesse contexto ajusta-se o 

sistema educacional e a função da pessoa pedagogo, a uma crescente atividade 

de trabalho especializado e tecnocrático.  

No campo da Pedagogia, essa legislação se concretizou, 

principalmente, a partir do Parecer 252/69, que criou as habilitações técnicas, e 

instituiu também que o título único a ser conferido pelo curso de Pedagogia 

seria o de licenciado, já que todos os graduados neste curso poderiam ser 

professores do Curso Normal.  

No decorrer dos anos 70, predominou o enfoque mecânico-tecnicista 

que orientou as reformas que aí se deram. No final dessa década, as limitações 

deste enfoque vão sendo denunciadas e a problemática educacional passa a 

ser analisada a partir de determinantes históricos e político-sociais que a 

condicionou.  Essa mudança expressa o movimento da sociedade brasileira na 

tentativa de superar o autoritarismo e de construir a redemocratização das 

relações sociais concretas. Há uma mudança significativa na forma e no 

conteúdo ao se tratar a relação entre educação e sociedade. Registra-se, 

assim, a emergência de movimentos de educadores e estudantes diante desta 

relação, expressos, principalmente, por eventos como: o “I Seminário de 

Educação Brasileira” (1978); a I Conferência Brasileira de Educação (1980); a 

criação do “Comitê Nacional Pró Formação do Educador” (1980); e a 

transformação deste Comitê em CONARCFE (Comissão Nacional pela 

Reformulação dos Cursos de Formação de Educadores), da qual se originou a 

ANFOPE (Associação Nacional pela Formação dos Profissionais de 

Educação), em 1990.  

A década de 80, no contexto de transição de uma sociedade autoritária 

para uma sociedade de base democrática, se apresenta como momento de luta 

e de afirmação dos sujeitos históricos que disputam o espaço de hegemonia na 

concretização dos projetos pedagógicos, embasados em uma perspectiva 

“macro” das relações sociais. Em virtude do processo de desenvolvimento 

social e econômico do país e da ampliação do acesso à escola, cresceram as 

exigências de qualificação docente para a atuação nas séries iniciais do ensino 
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fundamental. Já no início dessa década, “algumas Universidades efetuaram 

reformas curriculares, de modo a formar, no curso de Pedagogia, professores 

para atuarem na Educação pré-escolar e nas séries iniciais do Ensino de 1º 

grau” (CNE/CP 05/2005).  

Nos anos 90, assistimos, no campo da formação de professores, um 

amplo embate de políticas governamentais, registrando-se o enfrentamento de 

projetos distintos de sociedade que revelavam diferentes concepções de 

mundo, de pessoa, de professor, de pedagogo. 

Também, a partir dos anos 1990, o curso de graduação em Pedagogia, 

foi se constituindo como o principal lócus da formação docente dos educadores 

para atuar na Educação Básica: na Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental.  

Desse momento em diante a formação dos profissionais da educação, 

em um curso de Pedagogia, passou a constituir um dos requisitos para o 

desenvolvimento da educação Básica no País. 

Dentro desse contexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(9.394/96) no artigo 62, propõe que a formação de professores ocorrerá em 

nível superior: em cursos de licenciatura, de graduação plena, em 

Universidades e Institutos Superiores de Educação, inserindo, assim, outro 

ator, ao lado das universidades, no que se refere à formação de professores. 

Estamos nos referindo à criação do Curso Normal Superior, a ser ministrado 

pelos Institutos Superiores de Educação. 

Depois da promulgação da LDBEN, foram aprovadas, pelo Conselho 

Nacional de Educação, em 13 de dezembro de 2005, as Diretrizes Nacionais 

para o Curso de Pedagogia (CNE/CP - Parecer n.º 5, 13/12/2005; Parecer n.º 

3, 21/02/2006; Resolução n.º 1, 15/05/2006). 

O que se propõe hoje para os cursos de Pedagogia é a formação de 

profissionais capazes de exercer a docência na Educação Infantil, nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, nas disciplinas pedagógicas para a formação 

de professores, como também a participação no planejamento, gestão e 

avaliação de estabelecimentos de ensino, de sistemas educativos escolares, 

na organização e no desenvolvimento de programas pedagógicos no âmbito 

das organizações não-escolares.  
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Assim, compreendemos que a concepção do Curso de Pedagogia, deve 

desenvolver as pessoas para atuar em âmbitos intraescolares tendo como 

objetivo, desenvolver e qualificar a educação nacional e dar conta de formar o 

profissional da educação, capaz de atuar nos âmbitos não-escolares. 

Finalmente, é relevante ressaltar que as Diretrizes Curriculares do Curso 

de Pedagogia (Resolução CNE/CP 01/2006) referendam o enunciado descrito 

no parágrafo anterior. E, é sob esse prisma que se baseiam os referenciais que 

fundamentam nosso olhar sobre o Curso de Pedagogia apresentado nesse 

Projeto Pedagógico. 

 

1.2.4 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO CURSO 

 

A matriz curricular foi elaborada de forma a privilegiar a integração das 

disciplinas em seus diversos níveis e períodos para o desenvolvimento do perfil 

do egresso. Os conteúdos curriculares estão de acordo com as diretrizes 

curriculares do curso de Licenciatura em Pedagogia, coaduna-se às Diretrizes 

e Parâmetros Curriculares Nacionais para as diferentes etapas da Educação 

Básica (2002) e à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 

9394/96), especificamente o disposto no art. 9º, § 2º, alínea “e” da Lei nº. 

4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei nº. 9.131, de 

25 de novembro de 1995, no art. 62 da Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, e com fundamento no Parecer CNE/CP nº. 5/2005, incluindo a emenda 

retificativa constante do Parecer CNE/CP nº. 3/2006, homologados pelo Senhor 

Ministro de Estado da Educação, respectivamente, conforme despachos 

publicados no DOU de 15 de maio de 2006 e no DOU de 11 de abril de 2006, e 

a resolução CNE/CP N.º 1, de 15 de maio de 2006 que institui as diretrizes 

para o curso de Pedagogia Licenciatura. E ainda, Portaria Normativa 001/2007 

que trata das avaliações para autorização e reconhecimento dos cursos de 

graduação, Portaria 009/2007 que regula sobre a formação de professores 

para a Educação Básica, Parecer CES/CNE 008/2007 que regula a carga 

horária mínima dos cursos de graduação e do Decreto 5773 de julho de 2007 

que também regula sobre as DCN’s. E também, num contexto mais atualizado 

no disposto na Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, promulgada pelo Decreto 

5626 de 22 de dezembro de 2005 que estabelece a obrigatoriedade da oferta 
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da disciplina de LIBRAS na estrutura curricular dos cursos destinados à 

formação de professores; Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana, Resolução CNE/CP nº 1, de 17 de junho de 2004; Portaria 40, de 12 

de dezembro de 2007, alterada pela Portaria Normativa nº 23, de 1 de 

dezembro de 2010, políticas de educação ambiental, Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999 e Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002. 

 

1.3 HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA SOCIOECONÔMICA DO CURSO 

 

            O Curso de Licenciatura em Pedagogia da FAC-UNILAGOS foi 

autorizado a funcionar pela PORTARIA Nº 414, DE 24 DE MARÇO DE 2009 do 

Ministério da Educação e Cultura conforme publicação no DOU de 25/03/2009 

– Seção I – p.13. 

           A matriz curricular aprovada em 2009 foi alterada no início de 2015, para 

atender plenamente à Resolução CNE/CP N.º 1, de 15 de maio de 2006 que 

institui as diretrizes para o curso de Pedagogia Licenciatura e se adequar às 

mudanças políticas e pedagógicas propostas na atualidade para a formação do 

novo profissional de Pedagogia. 

           O Projeto Político Pedagógico passa por revisões anuais, mas até 2015, 

ainda não havia ocorrido reestruturações significativas, apenas uma 

reorganização em seu formato e atualização de dados. Somente no final de 

2014 a matriz foi rediscutida de forma a ocorrerem reestruturações importantes. 

A criação do curso é justificada pela Missão da FAC-UNILAGOS, pelo 

histórico e descrição do cenário de comunidade, pela tomada de decisão, visão 

de futuro e estratégia adotada pelos dirigentes da sua entidade mantenedora, 

descritos no Projeto Institucional que acompanha o presente projeto 

pedagógico. 

           O curso de Licenciatura em Pedagogia da FAC-UNILAGOS tem se 

preocupado em promover a formação de profissionais competentes, centrando 

esforços na busca do aperfeiçoamento humano, científico e tecnológico, e no 

cumprimento da sua missão de fomentar soluções inovadoras para o 

desenvolvimento da sociedade por meio de um ambiente de aprendizado ético, 

crítico e empreendedor. Nesse sentido, a Instituição tem direcionado suas 
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atividades de ensino e extensão e, de forma ainda tímida, a pesquisa, 

buscando manter uma sintonia com a tradição e os novos paradigmas da 

modernidade. 

         Ao longo dos cinco anos de experiência de atividades no ensino superior, 

esse curso de Licenciatura em Pedagogia vem primando pelo desenvolvimento 

de trabalho sério, dedicado, competente e de qualidade, materializado nas 

ações da Diretoria, Coordenação, Corpo Docente e Técnico-administrativos, 

objetivando consolidar-se como uma das melhores instituições de ensino 

superior da região. 

O curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade União Araruama de 

Ensino tem como missão viabilizar uma formação profissional que possibilite 

exercer com eficiência, competência e ética o papel do Pedagogo para atender 

as novas exigências apontadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, 

possibilitando formar profissionais e cidadãos socialmente responsáveis com 

capacidade para enfrentar o mercado de trabalho e contribuir com a sociedade. 

 

1.3.1 DADOS DEMOGRÁFICOS: 

 

Araruama pertence à Região das Baixadas Litorâneas, composta pelos 

municípios de Araruama, Armação de Búzios, Arraial do cabo, Cabo Frio, 

Cachoeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, Maricá, Iguaba Grande, Rio Bonito, 

Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia, Saquarema e Silva Jardim. 

Observamos na tabela da Fundação CEPERJ, 2009, alguns dados 

importantes sobre a população: 
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Araruama está classificado com um índice de médio desenvolvimento 

humano, ocupando a 49ª posição no critério do RDH estadual. 

 

 

 

Analisamos na tabela do IBGE o PIB dos municípios da Região das 

Baixadas Litorâneas, em 2007, através da qual podemos conhecer a 

capacidade de geração de riqueza desses municípios, compreendendo 

melhor a ampliação de oportunidades profissionais nessa Região. 

 

 

 

1.3.2 HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA PARA O CURSO 

 

Situado no centro do município de Araruama, o Curso de licenciatura em 

Pedagogia da FAC-UNILAGOS recebe alunos de diversos municípios da 
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Região das Baixadas Litorâneas, tais como Saquarema, Iguaba, São Pedro da 

Aldeia, Maricá, Cabo Frio, Arraial do Cabo, Silva Jardim, Rio Bonito, que vem 

motivados pela oferta de programas de financiamento e pela gratuidade do 

transporte oferecido pela IES. Muitos desses alunos antes da implantação do 

curso em Araruama precisavam recorrer aos ônibus universitários fornecidos 

pelas prefeituras e viajar quilômetros até Niterói ou Rio de Janeiro ou se 

matricular em cursos a distância, o que não atendia de forma adequada aos 

interesses do público dessa região.  

Nesse contexto regional, os profissionais egressos da área de 

Pedagogia atuarão prioritariamente em instituições escolares privadas e 

públicas, como professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, da 

Educação Infantil, em Cursos de Formação de Professores a nível Médio nas 

disciplinas da área pedagógica, assim como nas diversas funções de gestão 

escolar.  A maior parte de nossos alunos já atua na área educacional 

necessitando dar continuidade a sua formação, capacitando-se para o 

desenvolvimento da educação nas escolas da região. A expansão escolar no 

município de Araruama é um demonstrativo do aumento do número de vagas e 

da consequente necessidade da formação de um maior número de 

profissionais capacitados e habilitados. Observamos nos gráficos abaixo os 

últimos dados escolares do IBGE (2010) sobre o município de Araruama. 
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Além disso, ocorre também uma expansão nas atividades em 

instituições não-escolares permitindo a inclusão do trabalho do pedagogo na 

área de saúde e empresarial, assim como em ONGs e projetos sociais. 

Com intensidade muito maior do que em qualquer outra época, o ensino 

universitário vem sendo objeto de discussão. Discute-se o acesso de um 

contingente cada vez maior de pessoas a esse nível de ensino. Discute-se o 

perfil do profissional que a universidade deve formar o nível do professor que 

se deseja inserir no mercado, bem como sua função social.  

E, em relação a esse item que a FAC-UNILAGOS tem o papel de 

desenvolver novas tecnologias de ensino que corresponda, sem dúvida, a essa 

discussão. Assim, o profissional de educação a ser formado nesta IES deverá 

comungar com as necessidades da região na qual se insere o curso. Requer, 

nesse aspecto, que o educador desenvolva presença profissional não apenas 

no ambiente da sala de aula, mas que se faça uma habilidosa combinação de 

suas habilidades pessoais com as exigências do ambiente e expectativas da 

sociedade propriamente dita. 

             O Curso de Licenciatura da FAC-UNILAGOS teve a sua primeira turma 

de concluintes formada em dezembro de 2012, tendo mais duas turmas 

formadas nos anos subsequentes de 2013 e 2014. 

  A busca da excelência no ensino do Curso de Pedagogia, licenciatura, 

tem em seu bojo o movimento pedagógico que visa alicerçar o ensino, a 
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pesquisa e a extensão como continuação do conhecimento por meio do 

trabalho científico e investigador, a ser realizado no âmbito de especialidades 

concretas, articuladas às metodologias que privilegiam a formação de equipes 

interdisciplinares, cujo objetivo será a expansão do saber, dimensionado à 

significação dos problemas a detectar, pesquisar, intervir e solucionar. 

No contexto educacional, busca-se considerar as disciplinas como 

conjuntos específicos de metas coletivas, onde diversas variáveis serão 

observadas para a consolidação da proposta pedagógica. 

As disciplinas oferecidas serão continuamente avaliadas, as demandas 

advindas das transformações sociais e tecnológicas serão continuamente 

revisadas no sentido de promover modificações, quando necessário. 

Para isso, convergirá a utilização dos espaços físicos, na forma de sala 

de aula para construções teóricas, biblioteca com acervo específico para o 

curso, laboratórios de informática e vivência pedagógica que atendam ao 

desenvolvimento de práticas e implementação de pesquisas, cursos de 

extensão, estágios e participação nas ações práticas e ecológicas a serem 

desenvolvidas na Instituição. 

A sala de aula deve ser compreendida por docentes e discentes como 

local privilegiado de sistematização do processo ensino e aprendizagem, que 

se dará em todos os momentos da vida acadêmica do aluno e do exercício da 

docência do professor. Por isso, na sala de aula, o professor deverá 

estabelecer uma relação de liderança, porém sem nenhum autoritarismo. As 

relações professor/aluno e professor/professor devem ser sempre profissionais 

e de respeito. 

Além da preocupação por parte da FAC-UNILAGOS em formar o 

profissional para atuar na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental da educação Básica, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade 

Normal, e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio 

escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 

pedagógicos, está embasado na compreensão que o conhecimento não se 

traduz apenas como conteúdos cognitivos, mas, sobretudo, como valores, 

atitudes e habilidades que se distribuem à sociedade a partir da Escola. 

Portanto, a preparação do professor deve realizar-se de maneira a torná-lo 

qualificado, consciente do significado da educação para que possa estender 
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essa consciência aos educandos, dando-lhes uma dimensão coletiva e 

solidária de sua existência. 

A FAC-UNILAGOS não se preocupa apenas com os conteúdos a serem 

ministrados, mas também, com os procedimentos organizacionais e com as 

práticas cotidianas concretas do processo educativo. 

O estudante desta Instituição deverá priorizar a experiência em 

descobrir-se, e apreender o mundo, em deixar suas marcas no universo. 

A nova sociedade do Terceiro Milênio será formada por organizações de 

estruturas transnacionais e regionais do livre mercado, de parceria, de 

inovações, de mudanças rápidas e constantes, de especialistas com visão 

universal e da universalização tecnológica. 

Este cenário que foi considerado pela FAC-UNILAGOS, para a 

implantação do Curso Pedagogia, licenciatura. 

O projeto pedagógico do curso visa estabelecer a relação de convívio 

pedagógico entre professores/professores, professores/estudantes, e 

coordenação do Curso, professores, estudantes, administração no sentido de 

formar profissionais da educação, cidadãos cônscios de suas 

responsabilidades e deveres sociais. 

 

1.4 OBJETIVOS DO CURSO: 

 

               Os objetivos do curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade 

União Araruama de Ensino, indicado neste projeto pedagógico, foram 

estruturados segundo a necessidade de se articular, construir e reconstruir 

conhecimentos do graduando diante da prática profissional, tendo como foco a 

Educação, proporcionando a vivência de uma práxis profissional e, 

consequentemente, a construção do perfil proposto. 

Foram elaborados os Objetivos Gerais do curso e, consequentemente, 

estruturados os Objetivos Específicos, no qual através da articulação teoria-

prática e interdisciplinaridade proposta no currículo, deverão ser aplicados na 

sua essência. 

 

 



 

32 

 

1.4.1 OBJETIVO GERAL 

 

O curso Pedagogia, licenciatura da FAC-UNILAGOS, parte do princípio 

que o homem é fundamentalmente um agente de mudanças, agente esse, 

global, flexível, criativo, construtivo, responsável, solidário, em relação a si 

mesmo, ao outro e ao universo. 

Assim sendo, esse curso destina-se à formação de profissionais de 

educação na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos 

cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em cursos de Educação 

Profissional na área de serviços e apoio escolar, e, na organização do trabalho 

pedagógico quer no espaço escolar, quer em outras modalidades da educação 

em outros espaços sociais nos quais a atuação desse profissional se fizer 

necessária, sempre numa perspectiva de promover o ensino crítico e reflexivo 

que instrumentaliza o indivíduo a intervir na sociedade, tendo em vista a sua 

transformação e a construção da cidadania. 

 

1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

     A partir dos objetivos gerais, o Curso tem como objetivos específicos levar o 

educando a: 

 

− Compreender a docência como ação educativa e processo pedagógico 

metódico e intencional, construído em relações sociais, étnico-raciais e 

produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da Pedagogia, 

desenvolvendo-se na articulação entre conhecimentos científicos e culturais, 

valores éticos e estéticos inerentes a processos de aprendizagem, de 

socialização e de construção do conhecimento, no âmbito do diálogo entre 

diferentes visões de mundo. 

 

− Elaborar o planejamento, executando-o e avaliando as atividades educativas, 

aplicando-o ao campo da educação, e de contribuições, entre outras, de 

conhecimentos como o filosófico, o histórico, o antropológico, o ambiental-

ecológico, o psicológico, o linguístico, o sociológico, o político, o econômico, o 

cultural. 
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− Conhecer e compreender de forma crítica a realidade educacional brasileira e 

do pensamento pedagógico em suas diferentes influências e implicações; 

 

− Instrumentalizar-se com subsídios técnicos e metodológicos para uma prática 

de ensino e pesquisa reflexiva visando ação transformadora do contexto social 

em que está inserido; 

 

− Desenvolver a pesquisa científica, buscando novos conhecimentos 

pedagógicos mediadores de uma prática educativa de caráter interdisciplinar, 

considerando-se a pluralidade e a diversidade do conhecimento humano. 

 

1.5 PERFIL PROFISSIONAL 

 

O Licenciado em Pedagogia, formado pela Faculdade União Araruama 

de Ensino, deve ser um profissional capaz de atuar de maneira coerente na 

realidade sócio, cultural e política a que estiver inserido trabalhando numa 

perspectiva de prática reflexiva a fim de que sua intervenção possa resultar 

positiva no intuito de solucionar os problemas encontrados e decidir 

autonomamente sua atuação. 

Desta forma, a Faculdade União Araruama de Ensino pretende 

preparar um profissional pluralista de formação abrangente com forte 

embasamento humanístico e aprofundamento técnico que lhe permita 

desenvolver as suas potencialidades e ainda permita incentivar a continuidade 

de seus estudos e aperfeiçoamento profissional na busca da construção e 

reconstrução dos conhecimentos da área. 

Este profissional deverá ser identificado por suas competências e 

habilidades segundo os aprofundamentos possibilitados no curso de formação 

inicial, diante da interação teoria e prática, entre ensino, pesquisa e extensão, 

que potencializará a construção de conhecimentos profissionais significativos à 

realidade de atuação. Por isso o perfil do nosso egresso será pautado nas 

diretrizes do curso de Pedagogia 
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Por meio das ações idealizadas no Projeto Pedagógico do Curso de 

Pedagogia a FAC-UNILAGOS se propõe a formar profissionais capacitados 

para: 

• Exercer atividades na educação básica - Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental do ensino fundamental -  modalidades previstas no 

sistema; 

• Atuar em todos os espaços e ambientes da educação, formal ou não-formal, 

tais como programas de educação popular, de educação de jovens e adultos e 

educação especial; 

• Dominar os conteúdos disciplinares da Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, e as perspectivas didáticas e metodologias com vistas a 

conceber, construir e administrar situações de aprendizagem e de ensino; 

• Utilizar as ciências humanas e sociais e os conhecimentos das ciências da 

natureza e as tecnologias como referências e instrumentos para o ensino 

formal e para a condução de situações educativas em geral; 

• Atuar no planejamento, organização e gestão dos sistemas de ensino, nas 

esferas administrativa e pedagógica, com competência técnico-científica, com 

sensibilidade ética e compromisso com a democratização das relações sociais 

na instituição escolar e fora dela; 

• Ser capaz de estabelecer diálogo entre a sua área e as demais áreas do 

conhecimento – das ciências humanas e sociais, da natureza e das 

tecnologias, relacionando o conhecimento científico e a realidade social, 

conduzindo e aprimorando suas práticas educativas e propiciando aos seus 

alunos e percepção de abrangência dessas relações; 

•  Contribuir com o desenvolvimento do projeto pedagógico da instituição em que 

atua, realizando o trabalho pedagógico de forma coletiva e solidária, 

interdisciplinar e investigativa, desenvolvendo saberes educacionais, a partir 

das questões vividas na prática educativa; 

• Exercer um papel catalisador do processo educativo, possibilitando a 

articulação dos sujeitos escolares entre si e dos movimentos socioculturais da 

comunidade em geral, assim como contribuir com a construção coletiva de sua 

categoria profissional; 

• Exercer lideranças pedagógicas e intelectuais, articulando-se nos movimentos 
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socioculturais da comunidade, em geral, assim como especificamente em sua 

categoria profissional; 

• Exercer atividades nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em 

cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem 

como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 

• Desenvolver pesquisa no campo teórico-investigativo da educação e 

especificamente da docência, podendo dar continuidade, como pesquisador, à 

sua formação. 

Deverá, para tanto, ao fim de sua formação, apresentar as seguintes 

características e habilidades: 

Área do Currículo: 

• Conhecimento do conteúdo; 

• Familiaridade com o escopo e sequência das disciplinas; 

• Visão global do currículo e dos princípios de sua organização; 

• Visão integrada e dinâmica do currículo, em relação à realidade; 

• Perspectiva interdisciplinar. 

Área pedagógica: 

• Habilidade em realizar planejamento pedagógico; 

• Habilidade em usar variedade de estratégias pedagógicas; 

• Habilidade em combinar estratégias pedagógicas com o estilo de 

aprendizagem do aluno; 

• Habilidade de utilizar uma variedade de técnicas de avaliação do aluno. 

Área de gestão de sala de aula: 

• Habilidade de desenvolver e manter a disciplina em sala de aula; 

• Habilidade de dar feedback construtivo; 

• Habilidade de motivar os alunos e mobilizar sua atenção; 

• Habilidade de diagnosticar necessidades de aprendizagem e propor soluções; 

• Habilidade de identificar estilos de aprendizagem e orientá-los adequadamente; 

• Habilidade de manejar tensão e conflito e vencer obstáculos; 

• Habilidade de compreender o ponto de vista dos alunos e a dinâmica de grupo 

e de sua turma; 

• Habilidade de fazer demonstrações criativas de conceitos a serem 

apreendidos. 
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Área escolar: 

• Habilidade de trabalhar em equipes; 

• Habilidade de perceber a relação entre o trabalho de sua turma com o contexto 

da escola e da comunidade; 

• Habilidade de escutar e compreender o ponto de vista dos outros sujeitos da 

escola (pais, alunos, professores, equipe gestora). 

 

1.6  ESTRUTURA CURRICULAR 

 

          O curso foi estruturado para integralização em, no mínimo oito semestres 

e no máximo 16semestres, com carga horária de 3400 horas, sendo 2400 

horas de componentes curriculares obrigatórios, 400 horas de Estágio 

Supervisionado e 200 horas de Atividades Complementares. 

Os conteúdos foram desenvolvidos de modo a: 

• Serem adotados como objetivo de trabalho para o desenvolvimento das 

habilidades envolvendo matérias de formação básica, instrumental e de tópicos 

emergentes. 

• Proporcionar a integração curricular através de mecanismos tradicionais 

e inovadores, possibilitando ao graduado a capacidade de abordagem 

multidisciplinar, integrada e/ou sistêmica; 

• Propiciar o balanceamento entre a teoria e prática; 

• Proporcionar a padronização mínima de conhecimentos para dar 

oportunidades de contemplar as características regionais; 

• Contemplar a iniciação científica, podendo ser adotada regularmente 

como estratégia de ensino, possibilitando a integração ensino/pesquisa e o 

desenvolvimento de alunos interessados na docência. 

• Contemplar a extensão e a participação dos alunos em seminários com 

temas relevantes a formação profissional.  

A formação do profissional da Pedagogia exige a compreensão dos 

fundamentos, princípios e pressupostos epistemológicos e pedagógicos, 

específicos destes níveis de ensino. Pretende-se que, esta proposta curricular, 

seja a expressão do compromisso desta Instituição com a aquisição destas 

competências no processo de formação profissional. 
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Na proposta curricular, a interdisciplinaridade deve ser compreendida a 

partir da abordagem relacional, isto é, propõe que, por meio da prática, sejam 

estabelecidas ligações de complementaridade, convergência, interconexões e 

passagens entre os conhecimentos. 

  A integração entre os conhecimentos pode criar as condições 

necessárias para uma aprendizagem motivadora, na medida em que ofereça 

maior liberdade aos professores e alunos para a seleção de conteúdos mais 

diretamente relacionados aos assuntos ou problemas que dizem respeito à vida 

da comunidade. É necessária uma aproximação entre os conteúdos 

programáticos e a experiência dos alunos. A existência de um referencial que 

permita aos alunos identificar e se identificar com as questões reais.  Esse 

procedimento gera uma aprendizagem significativa. 

  

 

1.6.1 PRINCÍPIOS DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

(Transversalidade e interdisciplinaridade): 

 

Os temas transversais serão objetos de todas as disciplinas garantindo 

assim que os alunos além de conhecê-los aprendam a atuar com a 

transversalidade.  

          Ao propor uma nova forma de organizar o currículo, trabalhado na 

perspectiva interdisciplinar e transversal, parte-se do pressuposto que toda a 

aprendizagem significativa implica uma relação sujeito/objeto e para que esta se 

concretize é necessário que sejam dadas as condições para a interação entre 

esses dois polos.  

          A metodologia que permeia as disciplinas do curso é pautada na premissa 

da interdisciplinaridade, o que fica evidenciado, especialmente nas relações que 

são estabelecidas nos diversos eixos que compõem a matriz curricular. Por meio 

das atividades desenvolvidas, os alunos demonstram e aplicam suas 

competências, ou seja, vivenciam situações do cotidiano, agregando o 

conhecimento de diversas disciplinas desenvolvidas. Acrescenta-se a isso as 

questões relativas à ética, às questões étnico-raciais, à relação com o meio 

ambiente e à responsabilidade social que são relevantes no processo de 

desenvolvimento dos projetos do Curso. 
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              A articulação do currículo a partir dos temas transversais, sem dúvida, 

possibilita uma maior coerência e unidade entre as disciplinas e amplia as 

relações estabelecidas entre elas. Yus (1998) define os temas transversais como 

conteúdos ou eixos, comuns às disciplinas em um currículo tendo, portanto, 

tratamento transversal no mesmo. Explicitando a necessidade de uma nova 

perspectiva para a educação, o autor aponta a transversalidade como meio de 

romper com o cartesianismo que fragmenta o saber, isolando cada campo do 

conhecimento de uma compreensão mais ampla e crítica da realidade, 

apresentando a “oportunidade de recuperar a autêntica educação, mobilizando as 

atitudes e os valores dos alunos, elementos básicos para a potencialização de 

uma personalidade autônoma, crítica e solidária, objetivo final de qualquer ideal 

pedagógico renovador.” (YUS, 1998. p. 18). 

A proposta apresentada justifica-se na possibilidade real de rompimento.  As 

temáticas transversais propostas no currículo do curso aqui abordado 

oportunizam o aprofundamento de temas que refletem e tratam o papel do 

professor na atualidade, até temas de relevância social e técnica para a ação 

pedagógica. Buscando a reintegração disciplinar, os temas transversais que 

orientam as ações entre as disciplinas em cada um dos períodos do curso 

favorecem uma maior coerência e unidade entre elas e amplia as suas possíveis 

inter-relações. 

 

1.6.2 EXTENSÃO ACADÊMICA 

 

As ações de extensão, desenvolvidas como processo educativo visam, 

sobretudo, colaborar como parte indissociável na formação de profissionais 

éticos que possam contribuir na elevação das condições de vida da 

comunidade local e para o progresso e desenvolvimento regional. A FAC-

UNILAGOS desenvolve ações em forma de programas, projetos, cursos de 

extensão, eventos, prestação de serviço, produções e produtos acadêmicos. 

A FAC-UNILAGOS tem o compromisso com a formação, não só 

teórica, mas Profissional/Cidadão, com vistas a dotá-lo/a de competências 

flexíveis, habilidades comunicativas, expressão e contextualização de 

problemas, respeito à sociedade e consciência ecológica. Visando assim a 

execução dos projetos de extensão manter-se-á atividades de extensão 
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cultural, criação, adaptação, difusão e transferência de conhecimentos e de 

tecnologia correlatas e/ou afins às áreas de seus cursos, destinadas a órgãos 

governamentais e não governamentais, à sociedade e ao cidadão em geral, 

dando ênfase às necessidades da região onde está inserida. 

O Curso apresenta as seguintes atividades de extensão regulares: 

- Eventos de extensão do Curso: Simpósio de Pedagogia e Mostra 

Pedagógica. 

- Participação em eventos externos de extensão: discentes e docentes 

são incentivados a participar de eventos nacionais e internacionais na área de 

educação com trabalhos oriundos de pesquisas realizadas no Curso.  

- Atividades de extensão: passeios culturais e visitas técnicas em 

instituições que apresentam relação com a formação pedagógica dos alunos. 

- Cursos de extensão: Pedagogia Empresarial e Africanidades  

- Projetos de extensão: O Curso contempla projetos de extensão que 

objetivam estabelecer relações de atuação profissional e social com a 

comunidade.  
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1.6.3 MATRIZ CURRICULAR 

 

As disciplinas e respectivas cargas horárias do Curso são organizadas 

da seguinte forma: 

 

 

Como componente curricular a FAC-UNILAGOS oferece ao estudante a 

disciplina LIBRAS, nos termos da Lei 10.436, de 24 de abril de 2002 (que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais) e Decreto N.º 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005, (que regulamenta a Lei 10.436/2002 e artigo 18 de Lei 

Matriz Curricular 

Curso de Pedagogia 

1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 5º Semestre 6º Semestre 7º Semestre 8º período 

Fundamentos 
do Estudo da 
Linguagem 

80 h 

Psicologia do 
desenvolvimento  

e da 
aprendizagem  

80 h 

Estatística na 
Educação 

80 h 

Educação de  
Jovens e Adultos 

80 h 

Fundamentos e 
Lógica  

no Ensino de  
História  
40 h 

Projeto de  
Pesquisa 
40 h 

Trabalho de  
Conclusão de  

Curso I 
40 h 

Trabalho de 
Conclusão de  

Curso II 
40 h 

Métodos e 
Técnicas De 
Pesquisa  
Científica  
40 h 

Introdução à  
Ciência 
40 h  

Fundamentos 
e Lógica na 

Alfabetização e 
Letramento 

80 h 

Fundamentos e 
Lógica no Ensino 

da 
 Matemática 

80 h 

Fundamentos e 
Lógica no Ensino 

das  
Ciências Naturais  

80 h 

Ludicidade e  
Educação 

40 h 

Oficina de  
Contação 
Histórias 
40 h 

Pedagogia  
Hospitalar 

40 h 
 

Introdução à  
Filosofia 
40 h 

Arte e  
Educação  

40 h 

Fundamentos 
da Educação 

Infantil 
80 h 

Espaços 
Educativos e 
Redes de 

Aprendizagem 
40 h 

Fundamentos e 
Lógica 

 no Ensino de 
 Geografia 

40 h 

 

Relações Étnico 
Raciais e 
Direitos 
Humanos  

40 h 

Pedagogia 
 Empresarial 

40 h 

Psicologia e  
Educação  

80 h 

Didática  
Geral 
80 h 

Concepção,  
Estrutura e  
Dinâmica 
Curricular 

80 h 

  
Didática da  
História  
40 h 

LIBRAS 
80 h 

Planejamento 
Educacional  

80 h 

Educação e  
Trabalho 
40 h 

Educação a 
distância 
40 h 

Educação,  
Corpo e 

Movimento 
40 h 

 
Didática da  
Matemática 

80 h 

Didática da  
Geografia 
40 h 

Políticas 
Educacionais 

80 h 

Educação no  
Século XXI 

40 h 

Sociologia da 
Educação 

 40 h 

Filosofia da  
Educação  

40 h 
 

Didática da  
Língua  

Portuguesa 
80 h 

Gestão  
Educacional 
Democrática 

40 h 

Didática das  
Ciências  
Naturais 
80 h 

  

Seminários  
Temáticos em  
História e 
Educação  

80 h 

Seminários  
Temáticos em 
Tecnologia da 
Educação  

80 h 
 

Seminários  
Temáticos 
sobre 

Cotidiano 
Escolar 
40 h 

Seminários  
Temáticos em  
Cultura Escolar, 
Diversidade,  

Geração e Idade 
40 h 

Seminários  
Temáticos em 
Educação e 

Desenvolvimento 
Sustentável 

40 h 

Seminários  
Temáticos em 
Educação 
 Inclusiva 
80 h 

Seminários  
Temáticos em  

Ética e 
Legislação 
Profissional 

40 h 

Seminários  
Temáticos em 
Avaliação 

Educacional e 
Institucional 

80 h 

   
Estagio 

Supervisionado I 
              80 h 

Estagio 
Supervisionado II 

80 h 

Estagio 
Supervisionado 

III 
80 h 

Estagio 
Supervisionado 

IV 
80 h 

Estagio 
Supervisionado 

V 
80 h 

AC AC AC AC AC AC AC AC 
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10.098/2000). Esta disciplina é oferecida no sétimo semestre letivo do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia com carga horária de 80 horas. 

A Educação Ambiental está contemplada de forma transversal em 

diversas disciplinas do Curso, tais como: Introdução à Ciência, Fundamentos e 

Lógica no Ensino das Ciências, Seminários Temáticos em Educação e 

Desenvolvimento Sustentável, Didática das Ciências, Políticas Educacionais e 

Educação no Século XXI; buscando atender as diretrizes da Política Nacional 

de Educação Ambiental para consolidação da Educação Ambiental no âmbito 

da educação superior, articulada com a realidade, com os compromissos 

sociais e a difusão de uma cultura ambiental dentro e fora da instituição. 

A disciplina Seminários Temáticos em Cultura Escolar, Diversidade, Geração e 

Idade oferecida no quarto período e a disciplina Relações étnico raciais e 

direitos humanos oferecida no sétimo período, têm uma temática que propicia 

condições para discutir a presença da diferença, da diversidade na escola, 

numa abordagem pluriétnica, multicultural e multidisciplinar. 

               As disciplinas são propostas em eixos temáticos que possibilitam 

ações inclusas no projeto de pesquisa, de forma a envolver todas as disciplinas 

numa forma transversal. 

              A apresentação do Trabalho de Conclusão do Curso é obrigatória para 

a conclusão do Curso. 
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1.7 EMENTÁRIO DE PEDAGOGIA. 

 

Fundamentos do Estudo da Linguagem 

Ementa: Processo de conhecimento e ensino da Língua Portuguesa, as 

tendências do ensino da Língua Portuguesa. Os fundamentos lingüísticos, 

psicolingüísticos e sociolingüísticos da língua e suas implicações pedagógicas 

na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Bibliografia Básica:  

DIAS, Ana Maria Iorio. (org.). Atividades para o Ensino de Língua 

Portuguesa: Do Local ao Universal. Petrópolis: Vozes, 2013. 

ELIAS, Vanda Maria. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e 

leitura. São Paulo: Contexto, 2013. 

FERREIRA, Lucelena (org.). Didática e prática de ensino de língua 
portuguesa e literatura: desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

FÁVERO, Leonor et al. Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de 

língua materna. 8º edição. São Paulo: Ed. Cortez, 2012.  

ILARI, Rodolfo. Introdução ao estudo do léxico – brincando com as 

palavras. São Paulo, 5ª Ed. Contexto, 2011.  

KOCH, Ingedore G. V. & ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os 

sentidos dos textos. São Paulo, 3ª Ed. Contexto, 2013. 

MEURER, José Luiz. (Org.) Gêneros textuais e práticas discursivas: 

Subsídios para o ensino da linguagem. São Paulo: EDUSC, 2002. 

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. 16º Edição. São Paulo: Ática, 

2012. 

 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Educação 

Ementa: Conhecimento do processo do pensamento científico, em particular 

da ciência. Desenvolver procedimentos técnicos e metodológicos de 

preparação, execução e apresentação da pesquisa científica. Compreensão, 
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organização e elaboração de atividades acadêmicas e profissionais, 

empregando normas técnicas. 

Bibliografia Básica: 

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª ed. São Paulo, Atlas, 

2010. 

SERRA NEGRA, Carlos Alberto & Elizabete Marinho. Manual de trabalhos 

monográficos de graduação, especialização, mestrado e doutorado. 4ª ed. 

São Paulo, Atlas, 2009.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. São 

Paulo: Cortez, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência, introdução ao jogo e suas regras. 17ª 

ed. São Paulo, Ed. Loyola, 2012. 

FAULSTICH, Eneide L. Como ler, entender e redigir um texto. 25ª Ed. 

Petrópolis, Vozes, 2013.  

LAKATOS, E. M; MARCONI, M. de A. Fundamentos da metodologia 

científica. 7ª ed. São Paulo, Atlas, 2010.  

KRASILCHIK, Myriam. O professor e o currículo de ciências. São Paulo: 

EPU. 2012. 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho 

científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10 ed. São Paulo: Atlas. 

2010. 

 

Introdução à Filosofia 

Proporciona condições estruturais e operacionais para desenvolver a 

capacidade de pensar. Introdução ao processo de desenvolvimento da 

consciência crítica. Instrumentalização para aplicação da filosofia no currículo. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, Rubem A. Filosofia da Ciência: uma introdução ao jogo e suas 

regras. 17º edição. São Paulo, Loyola, 2012. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofando: Introdução à filosofia. Maria 

Lúcia de Arruda Aranha, Maria Helena Pires Martins. 4. ed. São Paulo: 

Moderna, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
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ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia – Problemas da nossa vida. 

6º edição. Petrópolis, Vozes, 2012. 

CHAUI, M. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. São 

Paulo: Cortez, 2003. 

 

Psicologia e Educação 

Ementa: Compreensão da psicologia como ciência e o reconhecimento de sua 

contribuição para o fazer pedagógico com vistas formação do cidadão numa 

perspectiva crítica e de compromisso com a diversidade presente na educação. 

Bibliografia Básica: 

VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem. 4º edição. São Paulo: Martins 

Fontes, 2008. 

LURIA A. R., LEONTIEV A., VYGOTSKY L. S. e outros. Psicologia e 

Pedagogia. Bases psicológicas da Aprendizagem e do 

Desenvolvimento.4º edição.   SP: Centauro Editora, 2007. 

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à psicologia. 3º edição. São Paulo, Person, 

2001. 

Bibliografia Complementar: 

BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. 2º edição. Porto 

Alegre: Artmed, 2012. 

BOCK, A. M. B, FURTADO, O. & TEIXEIRA, M. de L. T. Psicologias. 14º 

edição. Editora Saraiva, 2009. 

BEAUCLAIR, João. Para entender Psicopedagogia. Perspectivas atuais, 

desafios futuros. 3º edição. RJ: WakEditora, 2009. 

MACHADO, Adriana M.; FERNANDES, A. M. D.; ROCHA, M. L. (org.). Novos 

possíveis no encontro da psicologia com a educação. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2006. 

GOULART, Íris Barbosa. Psicologia da Educação: fundamentos teóricos, 

aplicações à prática pedagógica. 18º edição. Petrópolis: Vozes, 2012. 

 

Educação e Trabalho 

EMENTA: O sistema capitalista. O surgimento das fábricas. As relações sociais 
de produção, suas transformações. A sociedade pós-capitalista. A importância 
do conhecimento na sociedade globalizada. A educação e as novas formas de 



 

45 

 

aprendizagem. A empresa e a escola. A educação continuada e o mundo do 
trabalho. 

Bibliografia: 

Básica: 

GENTILLI, Pablo & FRIGOTTO, Gaudêncio. A Cidadania Negada. 5ª Edição. 

São Paulo: Ed. Cortez, 2011. 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Produtividade da Escola Improdutiva. 9ª ed. São 

Paulo, Ed. Cortez, 2010. 

GOMEZ, Carlos Minayo& FRIGOTTO, Gaudêncio. Trabalho e Conhecimento: 

Dilemas na Educação do Trabalhador. 6ª ed. São Paulo, Ed. Cortez, 2012. 

Complementar: 

KRUPPA, Sonia. Sociologia da educação. São Paulo: Cortez, 9ª edição, 2010.  
CUNHA, Luiz Antônio. Educação, Estado e Democracia. 6º edição. São Paulo, 
Ed. Cortez, 2009.  
  

Sociologia da Educação 

Ementa: Introdução à sociologia. Principais tendências da interpretação 

sociológica no campo da educação. Educação como agente, condição e efeito 

de mudança social. Estado, sociedade e escola no Brasil. 

Bibliografia Básica: 

KRUPPA, Sonia. Sociologia da educação. São Paulo: Cortez, 9ª edição, 

2010. 

CUNHA, Luiz Antônio. Educação, Estado e Democracia. 6º edição. São 

Paulo, Ed. Cortez, 2009. 

RIUTORT, Philippe. Compêndio de Sociologia. São Paulo, Ed. Paulus, 2008.  

Bibliografia Complementar: 

DURKHEIM, Emile. Educação e sociologia. São Paulo, Ed. Hedra, 2011.  

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. 7º edição. São Paulo, Editora Atlas, 

2013. 

NEVES, Lúcia Maria Wanderley. Educação e política no Brasil de Hoje. 4º 

edição. São Paulo, Cortez, 2005. 

GONDRA, José Gonçalves e SCHUELER, Alessandra. Educação, poder e 

sociedade no império brasileiro. São Paulo, Cortez, 2008. 

MAZZOTTI, Tarso Bonilha. Ciência(s) da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 

2002. 
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Seminários Temáticos em História e Educação 

Ementa: Investigação da historicidade dos processos educativos, apreender 

sobre as diferentes sociedades, grupos e classes sociais ao longo do tempo, 

acerca dos discursos e práticas constitutivas da Educação. Estudo e 

conhecimento da História da Educação Geral e do Brasil desde os primórdios 

para a compreensão da realidade educacional. Reconhecimento da História e 

desenvolvimento do processo educacional brasileiro.  Compreensão da 

influência do pensamento educacional europeu e das Américas na educação 

brasileira. 

Bibliografia Básica: 

GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2011. 

HILSDORF, Maria Lúcia Spedo. História da Educação Brasileira: Leituras. 

São Paulo: Thompson, 2011. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: 

Gerale Brasil. 3º edição, São Paulo, Moderna, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

NIDELCOFF, Maria Tereza. A escola e a compreensão da realidade. São 

Paulo: Brasiliense, 1979. 

LOPES, Eliane Marta Teixeira. Perspectivas históricas da educação. 5. Ed. 

São Paulo: Ática, 2009. 

LOMBARDI, José Claudinei; Demerval Saviani (org.). História, educação e 

transformação: tendência e perspectivas para a educação pública no 

Brasil. Campinas, SP: Autores Associados. 

SAVIANI, Demerval, Duarte, Newton (org.). Pedagogia Histórico-crítica e 

luta de classes na educação escolar. Campinas, SP: Autores Associados, 

2012. 

DEMO, Pedro. Habilidades e competências no século XXI. Porto Alegre: 

Mediação, 2012. 

 

Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem 

Ementa: As teorias do desenvolvimento e da aprendizagem em seus aspectos 

cognitivos e psicossociais; reconhecimento da diversidade presente no 
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contexto educacional e articulação desses saberes para sustentar uma ação 

reflexiva do papel da escola na sociedade.  

Bibliografia Básica:  

COLL, César (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia 

evolutiva. 2º edição. V.1. Porto Alegre: Artmed, 2004 

COLL, César (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia 

de educação escolar. 2. ed. V.2. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

ROTH, Wolfgang. Introdução à Psicologia de C. G. Jung. 2.ed.Petrópolis: 

Vozes, 2011. 

WINNICOTT, D. W.O Ambiente e os Processos de Maturação: estudos 

sobre a teoria do desenvolvimento emocional. Porto Alegre, Artes Médicas, 

1983. 

Bibliografia Complementar: 

VIGOTSKY e outros. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 12 

edição. São Paulo, Ícone Ed. Ltda., 2012. 

CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia da Aprendizagem. 40 edição. 

Petrópolis, Vozes, 2013. 

DIAS, Elaine T. DAL MAS. Psicologia e Educação: uma interface entre 

saberes. Jundiaí: Paco Editorial, 2012. 

NUNES, Ana Ignez Belém L. & SILVEIRA, Rosemary do Nascimento. 

Psicologia da Aprendizagem: processos, teorias e contextos. 3º edição. 

Brasília: Editora Liber Livro, 2011. 

SCHULTZ, Duane P.& SCHULTZ, S. E. História da Psicologia Moderna. 9ª 

Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

 

Introdução à Ciência 

Ementa: Conhecimento da evolução histórica do ensino de Ciências, bem 

como o Método Científico, objetivos, conteúdos e processos didático-

pedagógico aplicáveis ao ensino. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, Rubem A. Filosofia da Ciência: uma introdução ao jogo e suas 

regras. 17º edição. São Paulo, Loyola, 2012. 

DELIZOICOV, Demétrio. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos.4 

edição. São Paulo. Cortez. 2012. 
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Bibliografia Complementar: 

POZO, Juan Ignácio& Crespo, Miguel Ánfez Gómez. A aprendizagem e o 

Ensino de Ciências: do Conhecimento cotidiano ao conhecimento 

científico. 5ª edição, Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

Arte e Educação 

Ementa: Interpretação da arte como expressão e comunicação na vida do 

homem e o conhecimento dos elementos básicos das formas artísticas, os 

materiais e os procedimentos utilizados percebendo a diversidade de 

concepções estéticas da cultura regional, nacional e internacional e sua 

relevância para a formação do cidadão. Conhecimento da história da arte e 

seus pressupostos teóricos. Compreensão da produção artística como modo 

de elaborar e expressar ideias ou emoções e experiências vividas e sentidas, 

no processo de criação de arte individual ou coletiva. Compreensão dos 

conteúdos e métodos da arte e sua importância no desenvolvimento cognitivo, 

sociocultural e capacidades criativas do aluno 

Bibliografia Básica: 

COSTA, Cristina. Questões de Arte: a natureza do belo, da percepção e do 

prazer estético. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2004. 

FERRAZ, Maria Heloísa C. de T; FUSARI, Maria F. de Rezende. Metodologia 

do ensino de arte. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte – Educação: Leitura no subsolo.8ª ed. São 

Paulo: Cortez,2011.  

Bibliografia Complementar: 

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Por que arte-educação?22ª ed. 

Campinas: Papirus, 2012. 

FUSARI, Maria F. de Rezende e FERRAZ, Maria Heloísa C. T. A arte na 

educação escolar. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

FRITZEN, Celdon; MOREIRA, Janine. Educação e arte: As linguagens 

artísticas na formação humana. 2ª ed.  

 

Didática Geral 

Ementa: A Didática na formação dos professores e a interpretação das 

concepções Pedagógicas e suas repercussões na prática educativa. 
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Reconhecimento da função social da escola e as diferentes concepções que 

permeiam o processo educativo. Compreensão da dinâmica do processo 

educativo e as condições necessárias para a aprendizagem. Reconhecimento 

dos elementos constitutivos do processo educacional ao que concerne relação 

professor-aluno, a disciplina escolar. 

Bibliografia Básica: 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2º Edição. São Paulo, Cortez, 2013. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (coord.) Repensando a didática.29.ed. 

Campinas: Papirus, 2012. 

CANDAU, Vera Maria. Didática em questão. 34 Ed. Vozes. 2013. 

Bibliografia Complementar: 

VEIGA, Ilma. Passos (org.). Lições de Didática.5ª ed. São Paulo: Papirus, 

2012. 

DEMO, Pedro. A Nova LDB: ranços e avanços. 23a.ed. Campinas, SP: 

Papirus, 2011. 

COMENIUS. Didática Magna.4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

CANDAU, Vera Maria (org.). Didática, currículo e saberes escolares. 2º 

edição. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.  

GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a Pedagogia Histórico-crítica. 5ª 

ed. São Paulo: Autores Associados, 2012. 

 

Educação a Distância 

Conceitos fundamentais de educação a distância. Método de ensino presencial 

X a distância. Sistemas de educação a distância. Desafios da Educação a 

distância no século XXI. 

Bibliografia Básica  

CÔRREA, Juliane. Educação a distância: orientações metodológicas. Porto 

Alegre: ARTMED, 2007.  

LITWIN, E. (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas. Porto 

Alegre: ARTMED, 1997.  

PETERS, Otto. Didática do ensino a distância. Trad. Ilson Kayser. São 

Leopoldo/RS: Editora UNISINOS, 2001.  

Bibliografia Complementar 
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BELLONI, M. L. Educação a Distância. Campinas, SP: Autores Associados, 

1999.  

GUTIÉRREZ, F. & PIETRO, D. A Mediação Pedagógica: Educação a Distância 

Alternativa. Campinas, Papirus, 1994.  

  

Filosofia da Educação 

Ementa: Compreensão do processo da filosofia enquanto epistemologia e 

reflexões filosóficas sobre a educação. Síntese do pensamento filosófico, seus 

aspectos epistemológicos e éticos, e teorias que servem como alicerce para 

mudanças pedagógicas do pensamento greco-romano a Paulo Freire. 

Bibliografia Básica: 

LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 2013. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofando: Introdução à filosofia. Maria 

Lúcia de Arruda Aranha, Maria Helena Pires Martins. 4. ed. São Paulo: 

Moderna, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia – Problemas da nossa vida. 

6º edição. Petrópolis, Vozes, 2012. 

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. 14º edição. São 

Paulo, Ed. Papirus, 2012. 

DALBOSCO, Claudio A. CASAGRANDA, E. A.; MÜHL, E. H. Filosofia e Pedagogia: 

Aspectos históricos e temáticos. Campinas: Autores Associados, 2008.  

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Filosofia, Educação e Política. Ed. DP & A, 

2003.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. 44º edição. São Paulo, Ed. Paz e 

Terra, 2013. 

 

Seminários Temáticos em Tecnologia da Educação 

Ementa: Impactos tecnológicos na educação. Possibilidades e limitações da 

informática na educação. Papel da informática no processo ensino-

aprendizagem. Análise de softwares educativos e recursos multimídia. Internet 

como recurso pedagógico. Ambientes educativos multimidiatizados. O 

professor e a tecnologia. 

Bibliografia Básica: 
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OLIVEIRA, Ramon. Informática educativa. 17º edição. Campinas, Papirus, 

2012. 

MORIM, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2ª 

edição. São Paulo: Cortez, 2011. 

FRANCO, Sergio Roberto Kieling. Informática na educação: 

estudosinterdisciplinares. 1ª Edição. Porto Alegre: UFRGS, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

PINTO, Júlio; Serelle, Márcio (org.). Interações Midiáticas. 1ºed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006. 

COX,KeniaKodel. Informática na educação escolar. 2ª Ed. Campinas São 

Paulo. Autores Associados, 2008. 

BELLONI, Maria Luiza. O que é mídia- educação.3º edição. Campinas- São 

Paulo; Autores Associados, 2009. 

CARLSSON, Ulla; Feilitzen, Cecilia Von (org.). A criança e a mídia: imagem, 

educação, participação. 2º ed. São Paulo: Cortez; Brasília DF: UNESCO, 

2002. 

VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. 8º edição. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 

Estatística na Educação 

Ementa: Metodologia da Pesquisa Científica; Estatística descritiva; Distribuição 

de freqüências. Apresentação tabelar e gráfica; Medidas de posição; Medidas 

de dispersão. 

Bibliografia Básica: 

VIEIRA, Sonia. Elementos de estatística. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

AKANIME, Carlos Takeo; YAMAMOTO, Roberto K. Estudo Dirigido de 

Estatística Descritiva. 2º edição. São Paulo: Érica, 2009. 

MOORE, David S. A Estatística Básica e sua prática. 5ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

FONSECA, Jairo Simon da. &MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de 

estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

RUMSEY, Deborah; Estatística para Leigos. São Paulo: Alta Books, 2012. 

LOPES, Celi Espasandin (org.). Estudos e Reflexões em Educação 
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Estatística. Campinas – SP:  Mercado de Letras, 2010. 

CAMPOS, Celso Ribeiro. Educação Estatística - Teoria e prática em 

ambientes de modelagem matemática. Belo Horizonte: Autentica, 2011. 

NUNES, Terezinha (Org.); Educação Matemática 1: números e operações 

numéricas. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

Fundamentos e Lógica na Alfabetização e Letramento 

Ementa: Estudo da alfabetização, letramento e cultura escrita. O processo de 

construção/aquisição da leitura e da escrita. Estudo e análise dos métodos de 

alfabetização. Análise e produção de materiais didáticos para a Alfabetização. 

Bibliografia Básica: 

TEBEROSKY, Ana, GALLART, Marta Soler e colaboradores. Contextos de 

alfabetização inicial. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. 26ª. ed. São Paulo: 

Cortes 2011. 

SOARES, Magda. Letramento um tema em três gêneros. 3. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2012.  

Bibliografia Complementar: 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. 51ª. ed. São Paulo: Cortez 

editora, 2011. 

VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. 7ª ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2007. 

SOARES, Magda B. Alfabetização e Letramento. 6ª ed. São Paulo: Contexto, 

2013. 

PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: 

Artmed, 2000.  

RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da 

melhor qualidade. 8ª Ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
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Fundamentos da Educação Infantil 

Ementa: Visão histórica da concepção de infância e do atendimento à criança. 

As políticas de educação infantil no Brasil. A formação do professor de 

educação infantil. O currículo para a educação infantil. Educação e cuidado na 

creche e pré-escola. 

Bibliografia Básica: 

KRAMER, Sonia; LEITE, Maria Isabel (Org.). Infância e Educação Infantil. 

11ª ed. Campinas: Papirus, 2012. 

FARIA, Vitória Líbia Barreto de; SALLES, F. Currículo na educação 

infantil:diálogo com os demais elementos da proposta pedagógica.2ª ed. 

São Paulo: Ática, 2012. 

OLIVEIRA, Zilma de M. Ramos de (org.). A criança em desenvolvimento: 

perspectivas para se discutir a educação infantil. 5. ed. – São Paulo: 

Cortez, 2012.  

Bibliografia Complementar: 

AZEVEDO, Maria Amélia e GUERRA, Viviane N. da A. (org.). Infância e 

Violência Doméstica: Fronteira do Conhecimento. 6ª ed. São Paulo, Cortez, 

2011. 

BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Trad. Maria Adriana Veríssimo 

Veronese. 12 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

KUHLMANN Junior, Moysés. Infância e educação infantil: uma abordagem 

histórica. 6ª ed. Porto Alegre: Mediação, 2011. 

RAPOPORT, Andrea [et al.]. O dia a Dia da Educação Infantil. Porto Alegre: 

Mediação, 2012. 

DORNELLES, Leni Vieira; Bujes, Maria Isabel Edelweiss. Educação e 

infância na era da informação. Porto Alegre: Medição, 2012. 

 

Concepção, Estrutura e Dinâmica Curricular 

Ementa: Conceituação de currículo, fundamentação teórico-epistemológica de 

planejamento curricular. Princípios. Elementos. Procedimentos. Instrumentos e 

critérios que orientam o processo de tomada de decisões curriculares e 

diretrizes curriculares nacionais para a Educação básica e suas modalidades.  

Bibliografia Básica: 
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MOREIRA, Antônio Flavio; (Org.). Currículo, Cultura e sociedade. 12ª ed. 

São Paulo: Cortez, 2011. 

OLIVEIRA, Maria Rita N. S; PACHECO, José Augusto. Currículo, Didática e 

Formação de Professores. Campinas: Papirus, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

ZABALA, Antonio. A Prática Educativa: Como Ensinar. Trad. Ernani F. da F. 

Rosa. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

LOPES, Alice Casimiro; Macedo, Elizabeth. Políticas de currículo em 

múltiplos contextos. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

Educação, Corpo e Movimento 

Ementa: Conhecimento de questões teóricas sobre o histórico e 

desenvolvimento da Educação Física, com a análise das diversas 

terminologias, conceitos, métodos e técnicas e sua aplicação prática. 

Compreensão do lúdico como fator característico que permeia todas as 

atividades recreativas, de forma alegre, divertida, resultando em prazer no 

aluno praticante.  Concepção histórica e conceitual da psicomotricidade; das 

características do desenvolvimento infantil; da cultura corporal; das técnicas e 

recursos em psicomotricidade. 

Bibliografia Básica: 

CASTELLANI FILHO, Lino. A educação física no Brasil: a história que não 

se conta. 19ª ed. Campinas: Papirus, 2013. 

SOARES, Carmen Lúcia. TAFFAREL, Celi N. Z. (cords). Metodologia do 

ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 2012. 

NIETA, Manoel Lopez de La. Educação Física – Metodologia Global e 

Participativa. Petrópolis – RJ: Vozes, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

MOREIRA, Wagner Wey. Educação física e esportes: perspectivas para o 

séc. XXI. 17ª ed. Campinas: Papirus, 2011. 

SOARES, Carmen Lúcia. Educação física: raízes européias e Brasil. 5ª ed. 

Campinas: Autores Associados, 2012. 

FERREIRA, Carlos Alberto de Mattos; Heinsius, Ana Maria. Psicomotricidade 

e saúde.  Rio de Janeiro: Wak Ed., 2010. 
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DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de cultura. 3.ed.Campinas, 

SP: Autores Associados, 2010. 

SOARES, Carmen Lúcia [et al.] Metodologia do Ensino de Educação Física. 
2ª ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

 

Seminários Temáticos sobre Cotidiano Escolar 

Ementa: A compreensão global do funcionamento da instituição – escola. A 

relação entre os processos intra-escolares e os processos sociais mais amplos. 

A escola e os contextos histórico-sociais situados e determinados. A 

construção do processo pedagógico através das práticas dos atores sociais 

nele envolvidos – sujeitos da história que se efetivas, também, no cotidiano 

escolar. Práticas sociais transformadoras no cotidiano escolar: experiências em 

andamento. 

Bibliografia Básica: 

BRANDÃO, Zaia. A Crise dos Paradigmas e a educação. 11º edição. São 

Paulo: Cortez, 2010. 

ARROYO, Miguel. BUFFA, Ester. NOSELLA, Paolo. Educação e Cidadania: 

quem educa o cidadão?14º edição. São Paulo, Ed. Cortez, 2010. 

CANDAU, Vera Maria (org.). Educação intercultural e cotidiano escolar. Rio 

de Janeiro: 7 letras, 2006. 

Pena-Veja Alfredo (org.). Edgar Morin: Ética, cultura e educação. São Paulo, 

Ed. 4ª. Cortez, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

NUNES, Terezinha. CARRAHER, D. & SCHLIEMANNN, A.L. Na vida dez na 

escola zero. 16a. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. 42º edição. São Paulo, Ed. 

Autores Associados, 2012. 

 

Educação de Jovens e Adultos 

Ementa: Análise histórica da educação de jovens e adultos (EJA) na realidade 

educacional brasileira. A EJA no contexto da política educacional. Função 

social e política da EJA: tendências atuais. Caracterização da clientela em face 

dos determinantes pedagógicos e sociais. EJA nos aspectos formal e informal. 

Teorias e propostas de EJA: aspectos filosóficos e sócio-pedagógicos. 
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Experiências e alternativas didáticas para a EJA: análise da proposta curricular 

nacional e da região. 

Bibliografia Básica:  

BARCELOS, Valdo. Formação de Professores para Educação de Jovens 

adultos. 5ª edição. São Paulo, Vozes, 2012. 

GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José Eustáquio. Educação de Jovens e Adultos 

–teoria, prática e proposta.12ª edição. Cortez, 2012 

SAMPAIO, Maria Narcizo, [et al.] Práticas de Educação de Jovens e 

Adultos. Autêntica, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: Como Construir o 

Projeto Político Pedagógico da Escola. 8ª edição. São Paulo: Cortez, 2008. 

SCHWARTZ, Suzana. Alfabetização de jovens e adultos: teoria e pratica. 

2ª edição. Petrópolis: Vozes, 2012. 

SOARES, Leôncio, GIOVANETTI, Maria Amélia e GOMES, Nilma 

Lino. Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 4ª edição. Ed. Belo 

Horizonte-MG: Autêntica, 2011. 

SAMPAIO, Marisa Narciso; Almeida, Rosilene Souza. Práticas de educação 

de Jovens e adultos: complexidade, desafios e propostas. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora,2009.  

LEITE, Sérgio Antonio da Silva. Afetividade e Letramento na Educação de 

Jovens e Adultos-EJA. São Paulo: Cortez,2013. 

 

Fundamentos e Lógica no Ensino da Matemática 

Ementa: Compreensão do processo de conhecimento e ensino da matemática, 

das tendências do ensino da matemática, das estruturas básicas do 

pensamento e suas implicações pedagógicas na Educação Infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental.  

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Dione Luchesi de. Metodologia do Ensino da Matemática. 

4.ed. SP.Cortez, 2011. 

PARRA, Cecília, SAIZ, Irm  (orgs.) Didática da matemática: 

reflexõespsicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas,1996. 
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ZUNINO, Délia Lerner. A Matemática na Escola: aqui e agora. 2. ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

BIEMBENGUT, Maria Salett. Modelagem matemática no ensino. 5ª ed. São 

Paulo, Contexto, 2013. 

FALCÃO, Jorge Tarcisio da Rocha. Psicologia da educação matemática: 

uma introdução. Belo horizonte: Autêntica, 2008. 

FIORENTINI, Dario; NACARATO, A. M. (Org.) Cultura, formação e 

desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática: 

investigando e teorizando a partir de prática. São Paulo: Musa Editora, 

2005. 

SÁNCHEZ Huete, Juan Carlos. O Ensino da Matemática - Fundamentos 

Teóricos e Bases Psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

NACARATO, Adair Mendes, [et al.] Matemática nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental: Tecendo fios do ensinar e do aprender. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2011. 

 

Espaços Educativos e Redes de Aprendizagem 

Ementa: Paradigmas científicos e sua influência na concepção de tecnologia 

aplicada à educação. O uso de recursos tecnológicos na educação como 

estratégias de intervenção e mediação nos processos de ensino e de 

aprendizagem. Potencialidades e limites do uso das TICs. Análise dos 

diferentes softwares na educação. O uso de diferentes espaços on line na 

educação, como possibilitadores da comunicação, interação e construção 

coletiva do conhecimento (chat, blog, MSN, fotoblog...). 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Ramon. Informática educativa.17º edição. Campinas, Papirus, 

2012. 

PINTO, Júlio; Serelle, Márcio (org.). Interações Midiáticas. 1ºed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006. 

BELLONI, Maria Luiza. O que é mídia- educação.3º edição. Campinas- São 

Paulo; Autores Associados, 2009. 
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CARLSSON, Ulla; Feilitzen, Cecilia Von (org.). A criança e a mídia: imagem, 

educação, participação. 2º ed. São Paulo: Cortez; Brasília DF: UNESCO, 

2002.  

, 2013. 004 / B873c; 2 exemplares. 
COSCARELLI, J. M. Ribeiro A. E. (Org.). Letramento digital: aspectos 
sociais e possibilidades pedagógicas. 3ª ed. Belo Horizonte: Ceale; 
Autêntica, 2011.  

 

Didática da Língua Portuguesa 

Ementa: Conhecimento dos conteúdos e métodos utilizados para o ensino da 

Língua Portuguesa e a articulação das práticas da leitura e da produção de 

textos adequados aos conhecimentos lingüísticos presentes no Currículo. 

Linguagem, textos e suas manifestações; processos de construção do texto na 

escola: aspectos socioculturais e identidade. 

Bibliografia Básica: 

ELIAS, Vanda M. (Org.) Ensino de Língua Portuguesa – oralidade, 

escrita,leitura. São Paulo: Ed. Contexto, 2013. 

CINTRA, Anna Maria Marques e PASSARELLI, Líllian Ghiuro. Leitura e 

Produção de Texto. São Paulo: Blucher, 2012. 

ANTUNES, Celso. (Coord.); SELBACH, Simone (supervisão geral). Língua 

Portuguesa e didática. 2ª ed. Petrópolis – RJ: Vozes, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

CUNHA, Celso e CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 

contemporâneo. 5ª edição. Rio de Janeiro: Lexikon, 2008. SMOLKA,Ana Luiza 

e outros. A Linguagem e o Outro no Espaço Escolar. 14ª ed.  Campinas – 

SP: Papirus, 2013. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. O texto e a construção dos sentidos. 10ª 

ed.  São Paulo, Contexto, 2012. 

ADAMS, M. J. et al. Consciência fonológica em crianças pequenas. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 

GALVÃO, Ana Maria de Oliveira; Batista, Antônio Augusto Gomes (org.). 

Leitura: práticas, impressos, letramentos. 2ª ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2011. 
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GALVÃO, Ana Maria de Oliveira; Batista, Antônio Augusto Gomes (org.). 

Leitura: práticas, impressos, letramentos. 3ª ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2011. 

 

Seminários Temáticos em Cultura Escolar, Diversidade, Geração e Idade 

Ementa: Estudos da diversidade como constituinte da condição humana e 

questões de gênero. A cultura como universo simbólico que caracteriza os 

diferentes grupos humanos. A diversidade étnico-racial com ênfase nas 

histórias e culturas dos povos indígenas e africanos. A diversidade na formação 

da cultura brasileira. A diversidade social e as desigualdades econômicas. A 

educação escolar como catalisadora e expressão das diversidades. 

Bibliografia Básica: 

ABRAMOWICZ, Anete; BARBOSA, L.M.A.; SILVÉRIO, V. R. (org.). Educação 

como prática da diferença. Campinas: Armazém do Ipê (Autores Associados), 

2006. 

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. 8 

edição. São Paulo: Cortez, 2012.  

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e 

questão racial no Brasil 1870-1930. São Paulo: Cia. das Letras, 1993. 

Bibliografia Complementar: 

PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro; FRANCO, Maria Amélia Santoro 

(org.). Pesquisa em Educação: alternativas investigativas com objetos 

complexos. 2º edição.  Rio de Janeiro: Loyola/PUC-Rio, 2011. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidade e Diferença, a perspectiva dos estudos 

culturais. 13º edição. Petrópolis, Ed. Vozes, 2013. 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 

8º Edição.São Paulo, Ed. Saraiva, 2013. 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 

7º Edição.São Paulo, Ed. Saraiva, 2010. 

ZUIN, Antonio A. S.; Lastória, Luiz A. Calmon N.; Gomes, Luís Roberto (org.). 

Teoria crítica e formação cultural: aspectos filosóficos e sociopolíticos. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2012. 
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BRANCO, Ângela Maria Cristina Uchoa de Abreu; Oliveira, Maria Claudia 

Santos Lopes de. Diversidade e cultura da paz na escola: contribuições da 

perspectiva sociocultural. Porto Alegre: Mediação, 2012. 

 

Estágio Supervisionado I 

Ementa: Estudo exploratório, por meio de observações, em Creches e Escolas 

de Educação Infantil que disponham de recursos para inclusão de alunos com 

necessidades especiais.  - complementada com entrevista e elaboração de 

relatório.   Análise dos Conteúdos programáticos em vigor nas escolas da 

comunidade. Organização do trabalho pedagógico numa visão interdisciplinar: 

planos de aula. Apresentação escrita dos planos. Observação de regência de 

classes escolares.  

Bibliografia Básica: 

OSTETTO, Luciana Esmeralda. Educação Infantil – saberes e fazeres da 

formação de professores. 5ª ed. Campinas – SP: Papirus, 2012. 

HOFFMANN, Jussara e SILVA, Maria Beatriz G. da (org.). Ação educativa na 

creche. 9ª ed. Porto Alegre: Mediação, 2011. 

MANHÃES, Henrique. A Prática Pedagógica: ação dialógica na construção 

de identidades. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Wak Ed, 2011 

Bibliografia Complementar: 

REDIN, Marita Martins, (Org.). Planejamento, Práticas e Projetos 

Pedagógicos na Educação Infantil. Mediação, 2013. 

2 exemplares. 

PIMENTA, Selma Garrido. Estágio e Docência. 7ª Edição, SP: Cortez, 2012. 

OLIVEIRA, Zilma de M.R. de. Educação Infantil: muitos olhares / Zilma 

Morais Ramos de Oliveira (org.). – 9ª ed. – São Paulo: Cortez; 2010. 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Ed. 

Artmed, 1998.371.3 / Z12p; 49 exemplares. 

CARVALHO, Mercedes. Ensino Fundamental: Práticas Docentes nos anos 

Iniciais. 4 ª ed. Petrópolis – RJ: Vozes, 2010. 

 

Fundamentos e Lógica no Ensino de História 

Ementa: Compreensão da abordagem teórico-prática sobre as questões 

fundamentais relativas ao ensino da História. Reconhecimento de Temas, 
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conceitos, técnicas e materiais aplicáveis ao ensino da História. 

Desenvolvimento dos processos mentais exigidos para o domínio dos 

conhecimentos específicos da área. Conhecimento dos recursos audiovisuais 

que auxiliam a aprendizagem das disciplinas. 

Bibliografia Básica: 

FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da história ensinada.13ª ed. 

Campinas: Papirus, 2012. 

NIKITIK, Sonia Leite. Repensando o ensino de história. 8ª edição. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

KARNAL, Leandro (org.) História na Sala de Aula: Conceitos, práticas e 

propostas. 6. ed. São Paulo-SP: Contexto, 2012.  

HICKMANN, Roseli. Estudos Sociais: Outros Saberes e Outros Sabores. 

2ª ed. Porto alegre: Mediação, 2002. 

 

Fundamentos e Lógica no Ensino das Ciências Naturais 

Ementa: Compreensão da abordagem teórico-prática sobre as questões 

fundamentais relacionadas ao ensino de Ciências e da Educação Ambiental 

nos Anos Iniciais e da Educação Infantil. Conhecimento da evolução histórica 

do ensino de Ciências, bem como o Método Científico, objetivos, conteúdos e 

processos didático-pedagógico aplicáveis ao ensino. 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de e GIL PÉRES, D. Formação de 

professores de ciências: tendências e inovações.10º edição. São Paulo: 

Cortez, 2013. 

PENTEADO, Heloísa D. Meio Ambiente e Formação de Professores.7ª ed. 

São Paulo: Cortez, 2010. 

DELIZOICOV, Demétrio. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos.4 

edição. São Paulo. Cortez. 2012. 

Bibliografia Complementar: 

KRASILCHIK, Myriam. O professor e o currículo das ciências. São 

Paulo:E.P.U, 2012. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2.ed. 

São Paulo: Cortez, Brasília, DF: UNESCO, 2011. 



 

62 

 

POZO, Juan Ignácio& Crespo, Miguel Ánfez Gómez. A aprendizagem e o 

Ensino de Ciências: do Conhecimento cotidiano ao conhecimento 

científico. 5ª edição, Porto Alegre: Artmed, 2009. 

NARDI, Roberto (org.). Educação em Ciências: da Pesquisa à prática 

docente. 4ª edição. São Paulo: Escrituras Editora, 2010. 

CAMPOS, Maria Cristina da Cunha; Nigro, R. G. Didática de Ciências: O 

ensino aprendizagem como investigação. São Paulo: Ed. FTD, 1999.  

 

Fundamentos e Lógica no Ensino de Geografia 

Ementa: Compreensão da abordagem teórico-prática sobre as questões 

fundamentais relativas ao ensino da Geografia. Reconhecimento de Temas, 

conceitos, técnicas e materiais aplicáveis ao ensino da Geografia. 

Desenvolvimento dos processos mentais exigidos para o domínio dos 

conhecimentos específicos da área. Conhecimento dos recursos audiovisuais 

que auxiliam a aprendizagem das disciplinas. 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Rosângela D. e PASSINI, Elsa Y. Espaço Geográfico: ensino 

erepresentação. 15ª ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

CASTELLAR, Sônia; (org.). Ensino de Geografia. São Paulo: 

CengageLearninig, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser Geografia: Ensaios de história, 

epistemologia e ontologia do espaço geográfico. 2°. ed. São Paulo: 

Contexto, 2013.  

HICKMANN, Roseli. Estudos Sociais: Outros Saberes e Outros Sabores. 

2ª ed. Porto alegre: Mediação, 2002. 

PASSINI, Elsa Yasuko. Alfabetização Cartográfica e a Aprendizagem de 

Geografia. São Paulo: Cortez, 2012. 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos; Callai, Helena Copetti; Kaercher, Nestor 

André (org.). Ensino de geografia: práticas e textualizações no cotidiano. 

10ª ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 

 

Didática da Matemática 
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Ementa: Ensinar o aluno a pensar a Matemática real: Sistemas de Numeração; 

Conjunto dos números Naturais; Operações fundamentais; O uso das frações e 

a compreensão da numeração decimal; Unidades de medidas e conversões; 

Sistema Monetário; O uso da calculadora. As novas tecnologias como 

ferramentas para o ensino da Matemática. Pensamento e manipulação sobre a 

geometria. 

Bibliografia Básica:  

PANIZZA, Mabel e outros. Ensinar Matemática na Educação Infantil e nas 

Séries Iniciais. Porto Alegre: Ed. Artmed, 2006.372.7 / P193e; 15 exemplares 

FERREIRA, Viviane L. Metodologia do Ensino de Matemática. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

SMOLLE, Kátia Cristina Stocco. MUNIZ, Cristiano Alberto (org.). Matemática 

em Sala de Aula. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino da matemática. 7ª ed. 

Campinas: Papirus, 2012. 

SMOLLE, Kátia Cristina Stocco. A matemática na educação infantil: a 

teoriadas inteligências múltiplas na prática escolar. Porto Alegre: Artmed, 

2003. 

MUNIZ, Cristiano Alberto. Brincar e jogar: enlaces teóricos e metodológicos 

nocampo da educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 

2010.372.7 / M966b; 2 exemplares. 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 23ª ed. 

Campinas - São Paulo: Papirus, 2012. 

FIORENTINI, Dario; NACARATO, Adair Mendes (org.). Cultura, formação e 

desenvolvimento profissional de professor que ensinam matemática: 

investigando e teorizando a partir da prática. São Paulo: Musa Editora, 

2005. 

 

Gestão Educacional Democrática 

Ementa: A organização, a integração e a gestão dos setores e instruções 

escolares. A questão democrática da gestão: a emergência das práticas 

coletivas no contexto atual. A escola como espaço de formação continuada do 

professor e dos demais profissionais da educação; incentivo e qualificação, 
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valorização profissional, ambiente e condições de trabalho. O pedagogo como 

gestor de competências. 

 

Bibliografia Básica 

PARO, Vitor Henrique. Gestão escolar, democracia e qualidade de ensino. 

São Paulo: Ática, 2007.  

VEIGA, Ilma Passos de A. (org.). Projeto Político Pedagógico da escola: 

uma construção possível. 29ª ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto; AGUIAR, Márcia Angela da S. (orgs.) 

Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. 8ª. ed. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

  

Seminários Temáticos em Educação e Desenvolvimento Sustentável 

Natureza e especificidade da educação. Estado e políticas de educação no 

Brasil. Inter-relações entre educação e desenvolvimento no contexto brasileiro. 

Análise de referenciais teórico-metodológicos que possibilitem compreender a 

educação na perspectiva do desenvolvimento sustentável. 

Bibliografia: 

ALVES, Gilberto Luiz. A produção da escola pública contemporânea. 4. ed. 

Campinas- São Paulo: Autores associados, 2006. 

15 exemplares. 

BRANCO, Sandra. Meio Ambiente e Educação Ambiental na Educação 

Infantil e Ensino Fundamental. São Paulo: Ed. Cortez, 2010.372.357  

ANDRADE, Keila Maria de Alencar Bastos. Educação Ambiental: A 

formação continuada do professor. Jundiaí, Paco Editorial: 2012.  

SAVIANI, Demerval (org.). O legado educacional do século XIX. 2ª Edição. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 

 

Estágio Supervisionado II 

Ementa: Estudo exploratório, por meio de observações, na área de docência 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental podendo envolver: Educação 

Especial, Educação no Campo, Educação Indígena, que disponha de recursos 

para inclusão de alunos com necessidades especiais. Elaboração de relatório.  

Análise dos Conteúdos programáticos do Ensino Fundamental nas escolas da 
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comunidade.  Organização do trabalho pedagógico numa visão interdisciplinar: 

planos de aula. Apresentação escrita dos planos. Regência de classe. 

Bibliografia Básica: 

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos. 14ª 

edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Aula: Gêneses, dimensões, princípios e 

práticas. 2ª ed. São Paulo: Papirus, 2011. 

ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. 17ª edição. 

São Paulo: Papirus, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, Nilson Robson Guedes. Estágio Supervisionado em Pedagogia. São 

Paulo: Editora Alínea, 2011. 

LINHARES, Célia Frazão Soares. Formação Continuada de professores: 

comunidade científica e poética – uma busca de São Luís do Maranhão. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2004.  

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola: de alunos com 

necessidades educacionais especiais. 3ª edição. Porto Alegre: Mediação, 

2010. 

EDLER, Carvalho Rosita. Removendo barreiras para a aprendizagem. 11ª 

edição. Porto Alegre: Mediação, 2011. 

NASCIMENTO, Adir Casaro (org.). Criança indígena: diversidade cultural, 

educação e representações sociais. Brasília: Liber livro, 2011. 

 

Projeto de Pesquisa 

Ementa: Compreensão da natureza e da pesquisa educacional. Conhecimento 

de métodos e técnicas de pesquisa em educação.  Explicação de pesquisa 

qualitativa e pesquisa quantitativa. Compreensão de fundamentos teóricos e 

aplicação prática do método científico por meio da elaboração de resenha 

crítica, resumo e projeto de pesquisa em educação.  

 

Bibliografia Básica: 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese.Trad. De Gilson César C. de Souza. 

24ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2012. 
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ANDRÉ, Marli. O Papel da Pesquisa na Formação e na Prática dos 

Professores. 12ª edição. São Paulo, Ed. Papirus, 2012 

FAZENDA, Ivani. (Org.). Metodologia da pesquisa educacional. 12ª edição. 

São Paulo, Ed. Cortez, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

FAZENDA, Ivani (org.). Novos enfoques da pesquisa educacional. 7ª 

edição. São Paulo: Cortez, 2012. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

ANDRÉ, Marli. Etnografia na Prática Escolar. 18ª ed. São Paulo: Papirus, 

2012.3 

LUDKE, Menga. Pesquisa em Educação – Abordagens Qualitativas. 2ª 

edição.  São Paulo: EPU, 2013. 

GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa Educacional: Quantidade – Qualidade. 

8ª edição. São Paulo: Cortez, 2013. 

  

Ludicidade e Educação 

Ementa: O lazer, a educação e o trabalho na sociedade (análise destes 

conceitos a luz das diversas teorias da educação). A socialização e 

sociabilização do indivíduo para o lazer e música. Interpretação dos conceitos 

de lazer e recreação na sociedade, nas instituições educacionais e de saúde. 

Teoria e aspectos metodológicos do jogo. Planejamento, programação, 

execução e avaliação do lazer e recreação. Utilização lúdica, conceitos e ações 

de jogos teatrais e brinquedoteca. Planejamento e montagem de laboratórios 

de ensino e aprendizagem bem como de brinquedotecas. 

Bibliografia Básica:  

NEVES, Libéria Rodrigues. O uso dos jogos teatrais na educação –

possibilidades diante do fracasso escolar. Campina, SP: Papirus, 2009. 

REVERBEL, Olga Garcia. Jogos Teatrais na escola. 2ª Edição. São Paulo: 

Scipione, 2009.  

CUNHA, Nylse Helena Silva. Brinquedoteca: um mergulho no brincar. 4ª 

Edição. São Paulo: Aquariana, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
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MARCELLINO, Nélson Carvalho. Pedagogia da animação. 10ª Edição. 

Campinas: Papirus, 2012. 

MELO, Victor Andrade de. Lazer e Minorias Sociais. São Paulo: Ibrasa, 2003. 

ROSSETTO, Adriano J. Jr. Jogos Educativos – Estrutura e Organização da 

Prática. 5ª Edição. São Paulo: Phorte editora, 2009.  

RAMOS, José Ricardo da Silva. Dinâmicas, brincadeiras e jogos 

educativos. 3ª ed. Rio de Janeiro, Lamparina, 2008. 

ILARI, Beatriz; Broock, Angelita (orgs.). Música e educação infantil. 

Campinas, São Paulo: Papirus, 2013. 

 

Didática da História 

Ementa: Conhecimento dos conteúdos e métodos aplicados aos anos iniciais 

do ensino Fundamental e a identificação das concepções e tendências 

curriculares que permeiam a prática pedagógica da História dominando os 

recursos específicos para a transposição e mobilização desses saberes numa 

atitude dinâmica de ação-reflexão-ação.  

Bibliografia Básica: 

GUIMARÃES, Márcia Noêmia. Os diferentes tempos e espaço do homem: 

Atividades de geografia e de história para o ensino fundamental. São 

Paulo: Cortez, 2006.  

NIKITIK, Sonia Leite. Repensando o ensino de história. 8ª edição. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

BRODY, David Eliot. As sete maiores descobertas científicas da história e 

seus autores. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.  

GUIMARÃES, Selva. Caminhos da história ensinada. 13ª edição. 

Campinas: Papirus, 2012.  

COX, C. Barry. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 

7º edição. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  

 

Didática da Geografia 

Ementa: Conhecimento dos conteúdos e métodos aplicados aos anos iniciais 

do ensino Fundamental e a identificação das concepções e tendências 

curriculares que permeiam a prática pedagógica da Geografia dominando os 
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recursos específicos para a transposição e mobilização desses saberes numa 

atitude dinâmica de ação-reflexão-ação.  

Bibliografia Básica: 

GUIMARÃES, Márcia Noêmia. Os diferentes tempos e espaço do homem: 

Atividades de geografia e de história para o ensino fundamental. São 

Paulo: Cortez, 2006.  

PONTUSCHKA, Nidia Nacib. Para ensinar e aprender geografia. São 

Paulo: Cortez, 2009. 

MENDONÇA, Francisco. Geografia e Meio Ambiente. 9ª edição. São Paulo: 

Contexto, 2012. 

MENDONÇA, Francisco. Geografia e Meio Ambiente. 8ª edição. São Paulo: 

Contexto, 2010. 

COX, C. Barry. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 

7º edição. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  

 

Didática das Ciências 

Ementa: Conceitos e conteúdos fundamentais para o ensino de Ciências 

Naturais na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. Temas transversais, 

produção de conhecimento em ciências naturais e material didático; Consumo 

e sustentabilidade; Modelos de educação ambiental, problemas sócio 

ambientais e Educação para gestão ambiental. 

Bibliografia Básica: 

BORGES, Regina Maria Rabello (ORG) – Filosofia e História da Ciência no 

Contexto da Educação em Ciências: vivências e teorias. Porto Alegre: 

EDIPUCRS 2007. 

BIZZO, Nélio; CHASSOT, Attico. Ensino de Ciências.São Paulo: Summus, 

2013. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André. Ensino de Ciências: 

Fundamentos e métodos. Cortez, 2009.  

ANDRADE, Keila Maria de Alencar Bastos. Educação Ambiental: A 

formação continuada do professor. Jundiaí, Paco Editorial: 2012.  

Bibliografia Complementar: 

DELIZOICOV, Demétrio. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. 4 

edição. São Paulo. Cortez. 2012. 
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SANTOS, Maria Ângela dos. Biologia educacional. 17. ed. São Paulo: Ed. 

Ática, 2009.  

ASTOLFI, Jean-Pierre e DEVELAY, Michel. A Didática das Ciências. 16ª 

edição. Trad. Magda S. Fonseca. Campinas: Papirus, 2012. 

LOUREIRO, Carlos Frederico B. Trajetórias e fundamentos da educação 

ambiental. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2012.  

 

Seminários Temáticos em Educação Inclusiva 

Ementa: Educação inclusiva, conceito e prática. Conhecimento da perspectiva 

histórica, social e psicológica da educação especial. Caracterização das 

necessidades educativas especiais, modalidades e níveis de atendimento 

educacional as pessoas portadoras de necessidades especiais. Avaliação de 

aprendizagem nas diferentes necessidades educativas especiais. 

Bibliografia Básica:  

GLAT, Rosana. Educação Inclusiva: cultura e cotidiano Escolar. 2ª edição. 

Rio de Janeiro: 7Letras, 2009. 

ALVES, Fátima. Inclusão: muitos olhares, vários caminhos e um grande 

desafio. 5ª edição. Rio de Janeiro: Wak, 2012.  

SCOZ, Beatriz. Psicopedagogia e realidade escolar: o problema escolar de 

aprendizagem. 17ª ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

PACHECO, José. Caminhos para a inclusão: um guia para o 

aprimoramento da equipe escolar. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

CARVALHO, Rosita Edler. A nova LDB e a Educação Especial. Rio de 

Janeiro: WVA, 1997. 

WERNECK, Claudia. Ninguém mais vai ser bonzinho, na sociedade 

inclusiva. 3ª edição. Rio de Janeiro: WVA, 1997.  

SKLIAR, Carlos (org.). Educação & Exclusão: abordagens sócio 

antropológica sem educação especial. 7ª edição. Porto Alegre: Mediação, 

2013. 

JESUS, Denise Meyrelles de; BAPTISTA, Claudio Roberto; BARRETO, Maria 

Aparecida Santos Corrêa [et al.,]. Inclusão, práticas pedagógicas e 

trajetórias de pesquisa.3ª edição. Porto Alegre: Mediação, 2011. 
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Estágio Supervisionado III 

Ementa: Estudo exploratório, por meio de observações, em classes de EJA, e 

de Ensino Médio, modalidade Curso Normal, complementada com entrevista 

com elaboração de relatório.   Análise dos Conteúdos programáticos em vigor 

nas escolas da comunidade. Organização do trabalho pedagógico numa visão 

interdisciplinar: planos de aula. Apresentação escrita dos planos. Observação 

de regência de classes escola.  

Bibliografia Básica: 

SOUZA, José dos Santos. Educação de Jovens e Adultos – Políticas e 

práticas educativas.Rio de Janeiro: Nau, 2011. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Ensinar e Aprender com Pesquisa no Ensino 

Médio.São Paulo: Cortez, 2012. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação escolar de jovens e adultos. 10ª 

edição. Campinas: Papirus, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. O professor inesquecível. Rio de Janeiro: 

Wak editora, 2011. 

MARSIGLIA, Ana Carolina Galvão. A prática pedagógica histórico-crítica 

naeducação infantil e ensino fundamental. São Paulo: Autores Associados, 

2011.  

FERNANES, Anete. Avaliação psicopedagógica: história de um 

percurso.Rio de Janeiro: Wak editora, 2013. 

FONTANA, Niura Maria; PORSCHE, Sandra Cristina (orgs). Leitura, escrita 

eprodução oral: propostas para o Ensino Superior. Caxias do Sul: EDUCS, 

2011. 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa; PACHECO, José Augusto; GARCIA, 

Regina Leite; (orgs).Currículo: pensar, sentir e diferir. Rio de Janeiro: 

DP&A,2004. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso I 

Ementa:Desenvolvimento da capacitação prática de pesquisa em educação 

por meio da participação em planejamento, levantamento e análise de dados 

sob a orientação do professor, tendo em vista o reconhecimento de um 

problema e proposta de atuação. Elaboração e da escrita do Trabalho Final de 
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Curso, tendo como referência, as experiências do Estágio Supervisionado e o 

desenvolvimento curricular do curso. 

Bibliografia Básica: 

GIL, Antônio Carlos.Como elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª ed. São Paulo, 

Atlas, 2010.  

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia científica. 7ª Edição. 

São Paulo, Atlas 2010.1 

ANDRADE, Maria Margarida de. Redação científica, elaboração de TCC 

passo a passo.2ª Edição. São Paulo, Ed. Factash, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

SIMKA, Sérgio & CORREIA, Wilson. TCC não é um Bicho de Sete Cabeças. 

São Paulo, Ed. Ciência Moderna, 2009. 

GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. São 

Paulo: Cia das Letras, 1989. 

SERRA NEGRA, Carlos Alberto & Elizabete Marinho. Manual de trabalhos 

monográficos de graduação, especialização, mestrado e doutorado.4ª 

Edição. São Paulo, Atlas, 2009.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. São 

Paulo: Cortez, 2007. 

SANTOS, João Almeida. Metodologia científica. 2ª Edição. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

 

Oficina de Contação de Histórias 

Ementa: Discutir aspectos teóricos metodológicos numa perspectiva de leitura 

como prática de construção de sentidos; trabalhar gêneros textuais 

diversificados, visando otimizar o ensino de Língua Portuguesa, bem como 

estimular o interesse pela leitura. Ressignificar e socializar experiências através 

da oralidade e da escrita mantendo o diálogo entre o ontem, o hoje e os 

sentidos de cada sujeito, o reencontro consigo mesmo e o reconhecer-se. Ritos 

de iniciação (Estudos preliminares sobre iniciação, elementos ritualísticos e 

alquimia – Bases teóricas); Preparação dos rituais de leitura (Construção de 

uma nova identidade; mudanças comportamentais – Atividades práticas); 

Feitiços, Encantamento e Poções Mágicas (Combinação de elementos 

mágicos: os livros, as imagens, as cores, as texturas, os cheiros, os sabores, 
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os sons e os gestos – Organização de novas práticas leitoras); O ato de ler 

como forma prazerosa. Leituras como integração entre a análise das cantigas 

populares associadas às brincadeiras que elas possibilitam como jogos e 

brincadeiras, ilustrações. Contação de histórias inseridas no contexto social de 

cada um. 

Bibliografia Básica: 

PHILIP, Neil. Volta ao mundo em 52 histórias / Neil Philip; ilustrações de 

NileshMistry; tradução de HildegardFeist. 2ª edição. São Paulo: Companhia 

das Letrinhas, 1998.3 

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola.11ª edição. São Paulo: 

Global, 2003. 

RIZZI, Leonor e HAYDT, Regina Célia. Atividades Lúdicas na Educação da 

Criança.7ª ed. São Paulo, Ática 2007.  

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, Alceu Maynard. Cultura Popular Brasileira. 2ª edição. São Paulo, 

Ed. Melhoramentos, 2007. 

SILVA, Leila Cristina Borges da. Práticas de leitura na infância: imagens e 

representações. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

GÓES, Lúcia Pimentel. Olhar de Descoberta.2ª edição. São Paulo: Paulinas, 

2003. 

BUSSATO,Cleo. Contar e encantar: pequenos segredos da narrativa. 4 ed. 

Petrópolis: Vozes, 2012. 

TIERNO, Giuliano (Org.). A Arte de Contar Histórias – Abordagens poética, 

literária e performática. São Paulo: Ícone, 2010. 

 

Relações Étnico-Raciais e Direitos Humanos 

Ementa: Contextualização histórica. Literatura pré-colonial e literatura colonial. 

Prosa e poética engajadas na luta de libertação. Influências e interfluências 

com a literatura portuguesa e brasileira. Literatura pós-revolução. 

Contemporaneidade e lusofonia. Afrodescendentes, quilombos, sociedades 

quilombolas e remanescentes de quilombo; as culturas remanescentes dessas 

origens étnicas e suas influências no Brasil hoje.Noções históricas da vida dos 

povos indígenas pré-cabralianos; colonização, alteridades e o papel dos 

nativos na cena colonial do Brasil; catequese, educação e ação jesuítica; 
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legislação indígena e educação indígena – dinâmicas e perspectivas.Conceitos 

e pré-conceitos, racismo e direitos humanos. 

Bibliografia Básica: 

CANDAU, Vera Maria (org.). Educação intercultural e cotidiano escolar. Rio 

de Janeiro: 7 letras, 2006. 

MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2ª Edição. 

São Paulo: Contexto, 2013. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade; uma introdução às 

teorias do currículo. 3ª ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.  

Exemplares.PEREIRA,Amílcar Araújo.  Ensino de História e Culturas afro-

brasileiras indígenas. Rio de Janeiro: Pallas, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós‐‐‐‐modernidade. 11ª ed. Rio de 

Janeiro: DP & A, 2011 

HOLANDA, Sérgio Buarque D. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1999. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil.3ª 

Edição. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

HERNANDEZ, Leila. A África na sala de aula.4ª Edição. São Paulo: Selo 

Negro, 2008. 

FUNARI, Pedro Paulo. A temática indígena na escola: subsídios para os 

professores.São Paulo: Contexto, 2011. 

SILVA, Aracy Lopes da (org.). Antropologia, história e educação: a questão 

indígena e a escola. 2ª ed. São Paulo: Global, 2011.  

 

Libras  

Ementa:Histórico sobre a LIBRAS e aspectos legais; aspectos biológicos 

relacionados à surdez; Desenvolvimento psicológico e surdez; Aspectos 

lingüísticos e comunicativos da libras; a educação dos indivíduos surdos; o 

processo de inclusão; estudos sobre sistemas não verbais e representação. 

Noções básicas sobre a Língua de Sinais e a Língua Brasileira dos Sinais 
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(LIBRAS); Parâmetros lingüísticos dos sinais. Classificadores. Aspectos 

morfossintáticos. Estratégias conversacionais e de polidez. Datilologia e 

LIBRAS; Construção de projetos educacionais bilíngues.LIBRAS como 

linguagem e cultura surda; expressão manual (sinais e soletramento 

manual/datilogia, e não manual – facial; questões da linguagem e cultura no 

mundo surdo. Estudo da LIBRAS e o ouvinte no mundo surdo; aperfeiçoamento 

de LIBRAS no contexto da contação de histórias e no conhecimento da história 

na vida dos surdos – o aspecto sócio-cognitivo; prática de como construir 

contos e histórias utilizando a LIBRAS. Estudos de parâmetros da linguagem 

de sinais; conhecer e classificar a gramática de LIBRAS com fluência;  

Estudos sobre o sistema de transcrição de sinais; ampliação das relações entre 

o surdo e a família, sociedade, natureza, sentimentos, a utilização fluente da 

expressão facial; noções sobre interpretação de LIBRAS. 

Bibliografia Básica: 

CAPOVILLA, Fernando César e Raphael, Walkiria Duarte. Enciclopédia da 

Língua de Sinais Brasileira: O mundo do surdo em LIBRAS.Vol.1, São 

Paulo: Ed. EDUSP, 2011.  

CAPOVILLA, Fernando César e Raphael, Walkiria Duarte. Enciclopédia da 

Língua de Sinais Brasileira: O mundo do surdo em LIBRAS.Vol.2, São 

Paulo: Ed. EDUSP, 2011.  

QUADROS,Ronice Muller. Língua de Sinais Brasileira – Instrumentos de 

Avaliação.Porto Alegre: Artmed, 2011. 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa. Interprete de Libras. 5ª Edição. Porto 

Alegre: Mediação, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Maria Cristina da C. (org.). Libras: conhecimento além dos 

sinais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  

SILVA, Ivani Rodrigues; KAUCHAKJE, Samira eGESUELI, Zilda. 

Cidadania,surdez e linguagem: desafios e realidades. São Paulo: Plexus 

Editora, 2003. 

SILVA, Angela Carrancho da. Ouvindo o silêncio: surdez, linguagem e 

educação.3º Ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 
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LODI, Ana Claudia B; Lacerda, Cristina B. F. Uma escola, duas línguas: 

letramento em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de 

escolarização. 2ª Edição. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

NOVAES,Edmarcius Carvalho. Surdos: educação, direito e cidadania. Rio 

de Janeiro: Wak Ed. 2010. 

LODI, Ana Claudia Balieiro; Harrison Kathryn Marie P; Campos, Sandra Regina 

L. de (orgs). Leitura e escrita no contexto da diversidade. 3ª edição. Porto 

Alegre: Mediação, 2010. 

CAPOVILLA, Fernando César; Raphael, Walkiria Duarte; Mauricio, Aline 

Cristina L. Novo Deit-Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue 

da Língua de Sinais Brasileira (Sinais) baseado em Linguística e 

Neurociências Cognitivas. Volume I: Sinais de A a S São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo: Inep: CNPq: Capes: Obeduc, 2012.  

CAPOVILLA, Fernando César; Raphael, Walkiria Duarte; Mauricio, Aline 

Cristina L. Novo Deit-Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue 

da Língua de Sinais Brasileira (Sinais) baseado em Linguística e 

Neurociências Cognitivas. Volume II: de I a Z. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo: Inep: CNPq: Capes: Obeduc, 2012.  

GARCIA, Eduardo de Campos. O Que Todo Pedagogo Precisa Saber Sobre 

Libras.Salto – SP: Schoba, 2012.419 / G216c; 15 exemplares. 

SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferenças.6ª edição. Porto 

Alegre: Editora Mediação, 2013. 

SOARES, Maria Aparecida Leite. A educação do surdo no Brasil.2ª edição. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2005. 

BAPTISTA, Claudio Roberto;(org.). Inclusão e Escolarização: 

múltiplasperspectiva. Porto Alegre: Mediação, 2006. 

SILVA, Ivani Rodrigues; Gesueli, Zilda Maria (orgs).  Cidadania, surdez e 

linguagem: desafios e realidades. São Paulo: Plexus Editora, 2003.  

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. 4ª Edição. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2012. 

 

Políticas Educacionais 

Ementa: A análise das diferentes concepções de Estado com as políticas de 

financiamento da educação; do financiamento da educação básica no Brasil; da 
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forma de elaboração e o acompanhamento de recursos orçamentários para a 

educação básica; � dos impactos da implementação do FUNDEF no ensino 

fundamental e nos demais níveis e modalidades de ensino nos diferentes 

sistemas públicos. Bem como, os problemas atuais da Economia da Educação 

no Brasil, Educação e Trabalho no Brasil: novas reflexões.  

Bibliografia Básica: 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a Crise do Capitalismo Real.6ª ed. São 

Paulo: Cortez, 2010. 

LOMBARDI, José C. & SANFELICE, José L. Liberalismo e Educação em 

Debate. São Paulo: Ed. Autores Associados, 2007. 

ROSÁRIO, Maria José (Org.). Políticas Públicas Educacionais.2ª Edição. 

Alínea, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BUARQUE, Cristovam. O que é Educacionismo? São Paulo: Ed. Brasiliense, 

2008. 

GENTILLI, Pablo & FRIGOTTO, Gaudêncio. A Cidadania Negada.5ª Edição. 

São Paulo: Ed. Cortez, 2011. 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Produtividade da Escola Improdutiva. 9ª ed. São 

Paulo, Ed. Cortez, 2010. 

GOMEZ, Carlos Minayo & FRIGOTTO, Gaudêncio. Trabalho e 

Conhecimento:Dilemas na Educação do Trabalhador. 6ª ed. São Paulo, Ed. 

Cortez, 2012. 

SAVIANI, Demerval (org.). O legado educacional do século XIX.2ª Edição. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 

 

Seminários Temáticos em Ética e Legislação Profissional 

Ementa: Estudos da organização normativa da educação brasileira e das 

diferentes políticas que norteiam o trabalho pedagógico no espaço escolar. 

Reconhecimento dos aspectos históricos, socioeconômicos, políticos, 

administrativos e legais do sistema educacional brasileiro notadamente no que 

se refere à educação básica. 

Bibliografia Básica: 

LIBÂNEO, José Carlos. (Org.) Educação Escolar: Políticas, estrutura e 

organização. 10ª ed. São Paulo Cortez, 2012. 371 / L694e; 15 exemplares. 
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BRZEZINSKI, I. (Org.). LDB Dez anos depois: reinterpretação sob diversos 

olhares. 3º edição. São Paulo, Ed. Cortez, 2010.370 / B915l; 15 exemplares. 

ALVES, Gilberto Luiz. A produção da escola pública contemporânea. 4.ed. 

Campinas- São Paulo: Autores associados, 2006. 

15 exemplares. 

Bibliografia Complementar: 

CUNHA, Nóbrega de. A Revolução e a Educação. Brasília: Plano Editora, 

2003.379 / C972r; 2 exemplares. 

MIGUEL, Maria Elisabeth Blanck (org.). Reformas Educacionais: as 

manifestações da Escola Nova no Brasil (1920 e 1946). Campinas, SP. 

Autores Associados; Uberlândia, MG: EDUFU, 2011.  

SUZIGAN, Wilson; Albuquerque, Eduardo da Motta e; Cario, Silvio Antonio 

Ferraz (orgs). Em busca da inovação: interação universidade-empresa no 

Brasil. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011. 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula.12ª ed. São 

Paulo: Contexto, 2013.  

LOMBARDI, José Claudinei; Nascimento, Maria Isabel Moura (orgs). Fontes, 

história e historiografia da Educação. Campinas, SP: Autores Associados: 

HISTEDBR; Curitiba, PR: Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR); 

Palmas, PR: Centro Universitário Diocesano do Sudoeste do Paraná (UNICs); 

Ponta Grossa, PR: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 2004. 

 

Estágio Supervisionado IV 

Ementa: Estudo exploratório, por meio de observações, de uma escola, 

complementada com entrevista e análise de documentos. Elaboração de 

relatório. Observação da atuação de profissionais da área de gestão, 

envolvidos na equipe estratégica da escola, tais como: diretor, coordenador 

pedagógico, orientador educacional, secretário escolar. Acompanhamento da 

rotina da secretaria escolar, dos atendimentos da equipe escolar a pais, alunos, 

professores e público em geral. Acompanhamento e análise de reuniões 

pedagógicas, reuniões de pais, conselhos de classe e atividades da área de 

gestão em geral. Análise do Projeto Político Pedagógico da escola. Análise da 

gestão visando a prática democrática na escola. 

Bibliografia Básica: 
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TAVARES,Wolmer Ricardo. Gestão Pedagógica: Gerindo escolas para a 

cidadania crítica. RJ, Wak Ed, 2009. 

ALVES, Nilda. Educação e supervisão: o trabalho coletivo na escola.13ª 

ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

FREITAS, Helena Costa L. de. O Trabalho como Princípio Articulador na 

prática de Ensino e nos Estágios. Campinas, SP: Papirus, 9ª edição, 2012.  

Bibliografia Complementar: 

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 17ª Ed. 

São Paulo: Cortez, 2012.371.2 / P257e; 2 exemplares. 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do Trabalho Pedagógico:do 

projeto político pedagógico ao cotidiano da sala de aula. – 15ª ed. – São 

Paulo: Libertad, 2013. 

BONDIOLI, Anna. (org.). O Projeto Pedagógico da creche e a sua 

avaliação: a qualidade negociada. Campinas: Autores Associados, 2004. 

BECCHI,Egle; BONDIOLI, Anna; FERRARI, Monica; GARBOLDI, Antonio. 

Ideias Orientadoras para a creche: a qualidade negociada. Campinas 

Autores Associados, 2012. 

BÉDARD, Nicole. Como interpretar os desenhos das crianças. São Paulo: 

Ed. Isis 2010. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

Ementa:Finalização da elaboração da escrita do Trabalho Final de Curso, 

tendo como referência, as experiências do Estágio Supervisionado e o 

desenvolvimento curricular do curso. Apresentação do Trabalho Final. 

Bibliografia: 

KÖCHE,VanildaSalton.Leitura e produção textual: gêneros textuais do 

argumentar e expor. 3ª Edição. Petrópolis: Vozes, 2012. 

KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e Escrever: Estratégias 

de Produção Textual. 2ª Edição. São Paulo: Contexto, 2012. 

MOTTA-ROTH, Désirée e HENDGES, Graziela Rabuske. Produção Textual 

na Universidade.São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

PASSARELLI, Lílian Mª. Ensino e Correção na Produção de Textos 

Escolares. São Paulo, Cortez, 2012. 

Martins Fontes, 2006.  
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GIL, Antônio Carlos.Como elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª ed. São Paulo, 

Atlas, 2010.  

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia científica. 7ª Edição. 

São Paulo, Atlas 2010. 

ANDRADE, Maria Margarida de. Redação científica, elaboração de TCC 

passo a passo.2ª Edição. São Paulo, Ed. Factash, 2007. 

SANTOS, João Almeida. Metodologia científica. 2ª Edição. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

 

Pedagogia Hospitalar 

Ementa: Conceituação. Histórico da Pedagogia Hospitalar. O contexto 

hospitalar e sua significação cultural. A pedagogia e os diversos tipos de 

doenças e pacientes no contexto hospitalar. A atuação do docente com as 

crianças hospitalizadas. Quem irá atuar em classe hospitalar ou no 

atendimento pedagógico domiciliar. 

Bibliografia Básica: 

RODRIGUES, Janine Marta Coelho. Classes Hospitalares - O Espaço 

Pedagógico nas Unidades de Saúde. Rio de Janeiro: Editora Wak, 2012.  

RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial - Atuação do 

Pedagogo na empresa.6ª Edição. Editora Wak,2010. 

MATOS, Elizete Lucia Moreira (org.). Escolarização hospitalar: educação e 

saúde de mãos dadas para humanizar. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

MATOS, Elizete Lucia Moreira; TORRES,PatríciaLupon (orgs.). Teoria e 

Prática na Pedagogia Hospitalar –Novos cenários, novos desafios. 2ª ed. 

Champagnat, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

FONSECA, Eneida Simões da. Atendimento escolar no ambiente 

hospitalar. 2ª Edição. São Paulo, Editora Memnon, 2008. 

ASSIS, Walkíria. Classe Hospitalar: Um Olhar Pedagógico 

Singular.Phorteeditora, 2009. 

VIEGAS,Dráuzio.Brinquedoteca hospitalar, isto é humanização.Rio de 

Janeiro: Wak Editora, 2007. 

FERREIRA, Carlos Alberto de Mattos, Heinsius, Ana Maria. Psicomotricidade 

na saúde. Rio de Janeiro: WakEditora, 2010. 
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PALANGANA,IsildaCampaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget 

Vygotsky: a relevância do social.5ª ed. São Paulo. Summus Editorial, 2001.  

 

Pedagogia Empresarial 

Ementa:Situar o aluno sobre a área de recursos humanos, seus subsistemas e 

as tendências de mercado.Fornecer ao aluno conceitos e aplicação de técnicas 

de dinâmicas em grupo na empresa e na escola. Empreendedorismo 

empresarial. Comportamento empreendedor; Teorias da Criatividade, Ciclo de 

Vida das organizações, as empresas educacionais. Mundo dos Negócios, 

Plano de Negócios. 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial - Atuação do 

Pedagogo na empresa.6ª Edição. Editora Wak,2010. 

PARO, Vítor Henrique. Administração escolar: introdução crítica.17ª 

Edição. São Paulo: Cortez, 2012. 

LOPES,Izolda (Org.). Pedagogia Empresarial – formas e contextos de 

atuação.4ª Edição. Wak, 2011. 

MARRAS, Jean Pierre (Orgs.). Gestão Estratégicas de Pessoas: Conceitos 

e tendências. São Paulo: Saraiva, 2010.  

 

Planejamento Educacional 

Ementa:Conceituação e abrangência do planejamento educacional. Política 

social econômica como fatores de influência numa ação planejadora. Enfoque 

do planejamento educacional. Planejamento participativo e sistêmico. 

Articulação entre macro e micro planejamento; fases, etapas e características 

dos planos de educação no Brasil. Escola, gestão e a proposta político-

pedagógica da escola. O planejamento, a organização e a gestão do trabalho 

pedagógico: natureza e especificidade. Tipos de planejamento escolar.  

Acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. 

 

Bibliografia Básica: 

GRINSPUN, Mirian Paura S. Zippin (org.). Supervisão e 

OrientaçãoEducacional. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
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LUCK, Heloisa. Ação integradora: administração, supervisão e orientação 

educacional. 29.ª ed. Petrópolis – RJ: Vozes, 2013.  

 Bibliografia Complementar: 

LUCK, Heloisa. Planejamento em Orientação Educacional. Petrópolis, 

Vozes, 22ª ed. 2011. 

GARCIA, Regina Leite (Org.). Orientação Educacional: o Trabalho na 

Escola. 6ª ed. São Paulo: Loyola, 2011. 

GIACAGLIA,Lia Renata Angelini. Orientação Educacional na Prática. 6ª ed. 

São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2011. 

 

Seminários Temáticos em Avaliação Educacional e Institucional 

Ementa:A avaliação educacional no contexto do sistema educacional: as 

principais tendências e perspectivas de avaliação presentes no ensino 

brasileiro. As determinações legais para a área de avaliação educacional. A 

avaliação institucional: possibilidades e limites. Avaliação e mecanismos intra-

escolares: recuperação, dependência e evasão. Instrumentos técnicos-

metodológicos de avaliação de aprendizagem. Os resultados da avaliação: 

importância da análise e interpretação. Avaliação como feedback para 

aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem. 

Bibliografia: 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional – da Teoria à Prática.Rio de 

Janeiro: LTC, 2013. 

FERREIRA, Lucinete. Retratos da avaliação. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2009. 

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. 10ª ed. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2010. 

SILVA, Janssen Felipe da;Hoffmann, Jussara; Esteban, Maria Teresa. Práticas 

avaliativas e aprendizagens significativas: em diferentes áreas do 

currículo.9ª ed. Porto Alegre: Mediação, 2012.  

 

Estágio Supervisionado V 

Ementa: Estudo exploratório das ações do pedagogo em espaços não-

escolares: hospitais, empresas, ONGs, instituições de educação especial, e 

outros espaços. Elaboração de relatório referente às visitas técnicas, estágio e 

participação em atividades referentes ao estágio. 
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Bibliografia: 

ALMEIDA, Mário de Souza. Gestão do Conhecimento para tomada de 

decisão. São Paulo: Atlas, 2011. 

FONSECA, Eneida Simões da. Atendimento escolar no ambiente 

hospitalar. 2ª Edição. São Paulo, Editora Memnon, 2008. 

ASSIS, Walkíria. Classe Hospitalar: Um Olhar Pedagógico 

Singular.Phorteeditora, 2009. 

VIEGAS,Dráuzio.Brinquedoteca hospitalar, isto é humanização. Rio de 

Janeiro: Wak Editora, 2007. 

RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia Empresarial - Atuação do 

Pedagogo na empresa.6ª Edição. Editora Wak,2010 

CARVALHO,Rosita Edler. A nova LDB e a Educação Especial. Rio de 

Janeiro: WVA,1997 

 

Educação no século XXI 

Ementa: Visão histórica da educação. A educação na América Latina. Os 

quatro pilares da educação. Competências do educador. O conhecimento em 

rede. A interdisciplinaridade. A educação na era da globalização. 

Bibliografia Básica: 

PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: 

Artmed, 2000. 

DEMO, Pedro. Habilidades e competências no século XXI. Porto Alegre: 

Mediação, 2012. 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto; AGUIAR, Márcia Angela da S. (orgs.) 

Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. 8ª ed. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

CANDAU, Vera Maria (org.). Didática, currículo e saberes escolares. 2º edição. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

CANDAU, Vera Maria (org.). Educação intercultural e cotidiano escolar. Rio de 

Janeiro: 7 letras, 2006. 



 

83 

 

GALLO, Silvio. Sob o signo da diferença em torno da educação para a 
singularidade. In: SILVEIRA, Rosa Maria Hessel (org). Cultura. Poder e 
Educação. Um debate sobre estudos culturais em Educação. Canoas, ULBRA, 
2005 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11ª ed. Rio de 
Janeiro: DP & A, 2011 
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1.8  METODOLOGIA 

 

Considerando que o objetivo do curso é formar cidadãos autônomos, 

com espírito criativo, capazes de atuar na sociedade e transformá-la, a 

metodologia utilizada no curso visa o desenvolvimento de competências 

formando um profissional capaz de mobilizar os conhecimentos, habilidades e 

atitudes para a resolução de problemas, por meio da ação-reflexão-ação e da 

interdisciplinaridade. 

O curso de Graduação de Licenciatura em Pedagogia tem por objetivo 

a formação de profissionais com sólidos conhecimentos nas áreas específicas 

de atuação. Este processo se dará por meio de disciplinas que contemplem a 

teoria e a prática, capacitando o profissional para atuar nos diferentes 

segmentos de organizações. 

O alcance dos objetivos do curso e o êxito na construção do perfil do 

egresso exigem que a metodologia de ensino seja adequada a essas 

finalidades. A consideração da autoestima dos alunos, dos processos 

interativos, bem como a utilização de recursos tecnológicos modernos 

permitem imprimir, ao processo pedagógico, dinamicidade que ultrapassa 

apenas transmissão do conteúdo. Por meio do diálogo crítico com autores 

clássicos e contemporâneos e do debate em sala de aula, teorias se 

consolidam para permitir que estudos de casos, seminários, trabalhos de 

pesquisa, trabalhos de equipe, trabalhos individuais, visitas técnicas, 

simulações, softwares e outras atividades contribuam para o desenvolvimento 

de habilidades e a construção de competências para a prática profissional, 

formando um profissional competente e consciente de seu papel no mundo 

moderno. 

Com relação às aulas práticas desenvolvidas no decorrer do curso, 

cumpre salientar que as mesmas são concebidas e ministradas de acordo com 

as especificidades de cada disciplina, sempre sob orientação do professor 

responsável e que o curso possui um laboratório de práticas pedagógicas – 

Brinquedoteca – onde os alunos podem experimentar seus conhecimentos 

teóricos, além da prática de atuação no dia a dia do estágio supervisionado. 

A postura interdisciplinar é concebida no curso como um campo aberto 

para que de uma organização didática disciplinar por especialidades, se 
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possam estabelecer novas competências e habilidades através de uma postura 

pautada em uma visão global do currículo formativo. 

Ancorado no tripé ensino-pesquisa-extensão (Albuquerque – 2003, p. 

13), fundamentado na realidade brasileira, e com especial destaque na região 

metropolitana do Rio de Janeiro, bem como no entorno da cidade de Araruama, 

Região dos Lagos do Estado do Rio de Janeiro, o Curso Pedagogia, 

licenciatura da FAC-UNILAGOS, direciona sua prática pedagógica dentro de 

um conjunto de conhecimentos, voltados para a formação de um tipo de 

profissional atuante, com competência científica e tecnológica, voltada ética e 

politicamente para a prática de uma educação     direcionada para a cidadania, 

onde o “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, “aprender a viver junto” e o 

“aprender a ser”  seja    o    marco   referencial  de  sua atuação profissional.  

A síntese enunciada acima, direcionará através dos seus componentes 

curriculares e de suas ementas, a identidade teórica do eixo epistemológico do 

curso e deverá ser redefinida periodicamente sempre que as exigências do 

contexto sócio-cultural-econômico-político do país ou da região sede da FAC-

UNILAGOS exigirem. Demonstra-se abaixo a ideia desse eixo em forma gráfica 

 

IDENTIDADE TEÓRICA DO EIXO EPISTEMOLÓGICO DO CURSO 

 

Aprender a 
CONHECER

Aprender a 
SER

Aprender a 
FAZER
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1.8.1 ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO 

ENSINO 

 

A Instituição, como um todo, busca, de forma integrada e coerente, a 

realização concreta dos objetivos descritos no Regimento Interno, no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, no PPI, que abordam as políticas institucionais, 

destacando-se as políticas de ensino, pesquisa e extensão: 

 

Ensino: Propiciar ao aluno uma formação global que lhe permita construir 

competências, hábitos, habilidades e atitudes de forma crítica e criativa, 

estimulando-o a resolver problemas, estudar 

casos, intervir em realidades, prever crises, fazer 

predições sempre de forma ágil, versátil e ética, buscando seu auto 

aprimoramento e auto realização como pessoa e como cidadão, qualificando-o 

profissionalmente, tornando-o ciente de suas responsabilidades, usando para 

isso os recursos do conhecimento em seus vários níveis e modalidades, além 

das vivências e intervenções em realidades do seu cotidiano próximo ou 

remoto; 

 

Pesquisa: Desenvolver o gosto pela pesquisa, a ação criadora, responsável e 

ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, de curiosidade perante 

o novo e o diferente, buscando novos conhecimentos e procedimentos que 

possam complementar e estimular o ensino-aprendizagem a alcançar graus 

mais elevados de excelência e melhorar a qualidade de vida da população 

envolvida. O curso possui quatro linhas de pesquisa definida: 

 

• Currículo, Docência e Linguagem  

A linha de pesquisa Currículo, Docência e Linguagem reúne estudos que 

exploram, em variadas perspectivas teóricas, a interface entre educação, 

cultura, ideologia, poder e linguagem. Tais investigações abordam: a história de 

currículos e disciplinas acadêmicas e escolares; os processos de produção e 

distribuição social dos conhecimentos nas diversas áreas disciplinares; as 

políticas de currículo; a formação discente e docente em contextos distintos; a 

APRENDER A 

CONVIVER 
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identidade de professores nos processos formativos; didática, fazeres 

curriculares, trabalho e saberes docentes; a linguagem nas suas diferentes 

manifestações e expressões, o que inclui as artes visuais, cinema,  música, 

dança,  teatro e literatura; concepções e práticas de alfabetização, leitura e 

escrita.  

 

• Políticas e Instituições Educacionais 

 A linha de pesquisa Políticas e Instituições Educacionais reúne pesquisas 

sobre políticas públicas de educação e organização das instituições 

educacionais em diferentes contextos de formação. Em seu conjunto, prioriza 

os processos sócio-históricos de formulação e implementação de políticas 

educacionais, particularmente sobre os aspectos da associação entre 

desigualdade social e educacional, tais como hierarquização, estratificação, 

segregação, reprodução, exclusão e dominação, proporcionados pelos arranjos 

manifestos no âmbito das políticas educacionais.  

 

• História, Sujeitos e Processos Educacionais 

A linha de pesquisa História, Sujeitos & Processos Educacionais tem como 

foco o estudo dos movimentos e processos educacionais mobilizados em 

tempos e espaços historicamente situados. Procede, também, à análise da 

intervenção de sujeitos e grupos articulados em torno a projetos educacionais 

específicos, às práticas culturais e às representações sociais que conformam a 

educação em suas dimensões material e simbólica.  

 

• Inclusão, Ética e Interculturalidade 

A linha de pesquisa Inclusão, Ética &Interculturalidade tem por foco central a 

compreensão da educação a partir de referenciais relativos à inclusão, ética, 

interculturalidade e criatividade, considerando suas contribuições 

sociopolíticas, psicológicas e culturais ao entendimento dos processos ensino-

aprendizagem e da experiência educacional. Os estudos que ela compreende 

preocupam-se com a análise e produção de conhecimento em níveis micro, 

meso e macro, articulados a categorias como: poder; corporeidade; 

descolonização; diferenças; diversidade; igualdade/desigualdade; práticas 

pedagógicas, psicopedagógicas, sociais e discursivas; justiça social; cidadania; 
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princípios éticos, estéticos e morais. Tais temáticas são investigadas nos 

processos educacionais desenvolvidos dentro e fora da escola, na família e nos 

espaços educativos não formais. 

 

Extensão: Integrar de forma efetiva e permanente, as atividades de extensão 

às suas propostas de ensino e de pesquisa para que possam corresponder às 

necessidades e possibilidades da instituição envolvida, da realidade local e 

regional e da sociedade como um todo, unindo por objetivos comuns as suas 

comunidades interna e externa com benefício para ambas. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Faculdade União Araruama de Ensino mantém articulação com o Projeto 

Político Institucional (PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

atendendo às políticas voltadas para a graduação, buscando a qualificação, a 

dinamização, a diversificação e a ampliação de oportunidades que resultem na 

melhoria da qualidade acadêmica e de sua contribuição ao desenvolvimento 

científico, tecnológico e social na região de abrangência. 

Para atender de forma especial à articulação, o Curso de Licenciatura 

em Pedagogia da Faculdade União Araruama de Ensino, proporciona ao aluno, 

além da sua formação técnico-profissional para o exercício da Pedagogia, sua 

formação como didatas nas várias modalidades de ensino no que tange às o 

perfil profissional do Pedagogo e, por fim, sua formação como cidadão 

participativo. 

Conforme o Regimento Geral da Faculdade União Araruama de 

Ensino, cabe ao Coordenador, Colegiado de Curso, alinhadas às funções do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) o processo de gestão do curso de 

graduação de Licenciatura em Pedagogia, em articulação com as demais 

instâncias acadêmico-administrativas, objetivando a realização do ensino em 

consonância com os fins maiores da Instituição. 

 

1.8.2 PRÁTICA EM EDUCAÇÃO 

 

O Conselho Nacional de Educação – CNE através resolução CNE/CP Nº 

1, 15/05 2006 normatizou a sistemática do núcleo de estudos integradores das 

atividades teóricos práticas e do Estágio Supervisionado na FAC-UNILAGOS. 
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O núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento 

curricular e compreende participação em: 

• Seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, monitoria 

e extensão, diretamente orientados pelo corpo docente da instituição de 

educação superior; 

• Atividades práticas, de modo a propiciar vivências, nas mais diferentes áreas 

do campo educacional, assegurando aprofundamentos e diversificação de 

estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos; 

• Atividades de comunicação e expressão cultural. 

 

O estudante de Pedagogia trabalhará com um repertório de informações 

e habilidades composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, 

cuja consolidação será proporcionada no exercício da profissão, 

fundamentando-se em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, 

democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e 

estética. 

Para a formação do licenciado em Pedagogia o Curso proporcionará o 

conhecimento da escola como organização complexa que tem a função de 

promover a educação para e na cidadania, a pesquisa, a análise e a aplicação 

dos resultados de investigações de interesse da área educacional e a 

participação na gestão de processos educativos e na organização e 

funcionamento de sistemas e instituições de ensino. 

 

• O estágio curricular pretende oferecer ao futuro pedagogo um conhecimento do 

real em situações de trabalho, isto é, diretamente em espaços educativos 

formais. 

• Trata-se, pois, de um componente obrigatório da organização curricular do 

Curso Pedagogia, licenciatura, sendo uma atividade intrinsecamente articulado 

com a prática e com as atividades de trabalho acadêmico que tem por 

competência principal ter capacidade de desenvolver-se profissionalmente, 

adotando uma atitude de disponibilidade para a atualização, buscando seu 

aprimoramento contínuo. 
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Neste Projeto, são previstos ao longo dos oito semestres a realização de 

seminários, participação na realização de pesquisas, consultas a bibliotecas e 

centros de documentação, visitas a instituições educacionais e culturais, 

atividades práticas de diferente natureza, participação em grupos cooperativos 

de estudos; e as atividades complementares – atividades teórico-práticas de 

aprofundamento em áreas específicas de interesse dos alunos, por meio, da 

iniciação científica, da extensão e da monitoria.  

O Estágio Supervisionado tem por finalidade proporcionar aos 

professores a oportunidade de programarem atividades de caráter teórico-

prático, sob a forma de atividades desenvolvidas nos laboratórios, bem como 

oficinas e seminários e/ou programação tipo Jornada Acadêmica ou Projeto 

coletivo voltado para determinado tema aberta a toda a comunidade local e 

acadêmica, com a finalidade de se completar o processo teoria-prática-teoria. 

A realização de seminários, participação na realização de pesquisas, 

consultas a bibliotecas e centros de documentação, visitas a instituições 

educacionais e culturais, atividades práticas de diferente natureza, participação 

em grupos cooperativos de estudos. 

Dentro desse componente curricular, a partir do quarto semestre, os 

alunos se exercitarão na prática de ensino orientada pelo professor em 

ambientes de laboratórios e em campos de atuação pedagógica, onde o tempo 

de aula e o número de participantes aumentarão gradativamente, de um 

semestre para outro.  A partir do quarto semestre os alunos se envolverão com 

turmas reais numa instituição de ensino, cumprindo o componente curricular, 

Estágio Supervisionado I, II III, IV e V. 

Além disso, ao longo de todo o curso, os alunos deverão capitalizar 

gradativamente as duzentas horas previstas para as “Atividades 

Complementares”, espaço de aproveitamento dos conhecimentos adquiridos 

pelo estudante através de estudos e práticas independentes, podendo ser 

reconhecidos monitorias, estágios externos, programas de iniciação científica, 

estudos complementares, cursos realizados em áreas afins, integração com 

cursos sequenciais correlatos à área, participação em eventos científicos no 

campo da educação e outros eventos culturais e de formação humana, a 

critério da Coordenação do Curso. 
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Cabe ressaltar que as atividades complementares e o estágio 

constituirão para o FAC-UNILAGOS, um laboratório de aprendizagem 

interdisciplinar, servindo como referência e avaliação dinâmica do currículo do 

curso e de suas mudanças e adaptações. Por outro lado, a absorção pelo 

mercado de trabalho e os resultados dos desempenhos dos egressos serão 

também avaliados para melhor qualificação dos futuros educadores. 

  

1.9  ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular é componente obrigatório podendo ser entendido 

como o eixo articulador entre teoria e prática. É a oportunidade do aluno entrar 

em contato direto com a realidade profissional que irá atuar, para conhecê-la e 

também desenvolver as competências e habilidades necessárias à aplicação 

dos conhecimentos teóricos, metodológico e tecnológicos trabalhados ao longo 

do curso. 

O Estágio Curricular parte da reflexão sobre a prática docente 

articulada com sua função interventora. É uma atividade que deve elevar o 

nível de compreensão acerca da natureza e as relações que existem no 

trabalho pedagógico. A grande riqueza do estágio está na oportunidade do 

aluno construir uma consciência crítico-reflexiva sobre a realidade, com 

possibilidade de transformá-la. Deve propiciar o conhecimento, a reflexão e a 

análise do cotidiano da escola em todos os seus campos de atuação, assim 

como as ações educativas desenvolvidas na comunidade. O estágio curricular 

conta com o registro específico para o controle e gestão acadêmica. 

É disponibilizada ao estudante, por meio da coordenação competente, 

a documentação necessária que regulamenta os direitos e deveres do 

estagiário, dando suporte, analisando, acompanhando e supervisionando as 

atividades desenvolvidas pelo estagiário de acordo com as disposições legais 

da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

             O Estágio Curricular é componente obrigatório podendo ser entendido 

como o eixo articulador entre teoria e prática. É a oportunidade do aluno entrar 

em contato direto com a realidade profissional que irá atuar, para conhecê-la e 

também desenvolver as competências e habilidades necessárias à aplicação 
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dos conhecimentos teóricos, metodológico e tecnológicos trabalhados ao longo 

do curso. 

                O Estágio Curricular parte da reflexão sobre a prática docente 

articulada com sua função interventora. É uma atividade que deve elevar o nível 

de compreensão acerca da natureza e as relações que existem no trabalho 

pedagógico. A grande riqueza do estágio está na oportunidade do aluno 

construir uma consciência crítico-reflexiva sobre a realidade, com possibilidade 

de transformá-la. Deve propiciar o conhecimento, a reflexão e a análise do 

cotidiano da escola em todos os seus campos de atuação, assim como as 

ações educativas desenvolvidas na comunidade. O estágio curricular conta com 

o registro específico para o controle e gestão acadêmica. 

                  É disponibilizada ao estudante, por meio da coordenação 

competente, a documentação necessária que regulamenta os direitos e deveres 

do estagiário, dando suporte, analisando, acompanhando e supervisionando as 

atividades desenvolvidas pelo estagiário de acordo com as disposições legais 

da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

 

1.6.4 CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO: 

 

A carga horária mínima a ser cumprida no Estágio Supervisionado 

Obrigatório é a estabelecida na matriz curricular do curso. 

A comprovação do cumprimento da carga horária deve ser feita 

mediante documento padrão, validado pelo supervisor da instituição onde o 

Estágio Supervisionado Obrigatório ocorrer. 

Ao final da disciplina de Estágio Supervisionado, a somatória das cargas 

horárias cumpridas nas atividades, devem ser comprovadas por documento 

próprio, perfazendo o total de horas mencionadas na matriz curricular. 

O cumprimento das atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado 

Obrigatório será documentado, no término da disciplina, em um Relatório Final. 

O Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Faculdade União Araruama de Ensino, está previsto em seu Regulamento para 

esta finalidade. 
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O Estágio I tem a finalidade de diagnosticar a unidade escolar, 

familiarizar-se com as atividades desenvolvidas na docência da “Educação 

Infantil”, conhecer o Regimento escolar, observar principalmente os direitos e 

deveres do docente, assim como o “Projeto Político Pedagógico” da instituição e 

suas peculiaridades quanto a esse enfoque. Entrevistas com a Direção, 

Supervisão Pedagógica e Docentes, contribuindo para o conhecimento das 

atividades e conteúdo dos trabalhos na educação infantil, que é o foco neste 

período de estágio. 

O Estágio II, contempla diagnosticar a Unidade escolar, familiarizando-

se com as atividades desenvolvidas na docência do 1º segmento do Ensino 

Fundamental, conhecer o Regimento Escolar, observar principalmente os direitos 

e deveres do docente, assim como o Projeto Político Pedagógico da instituição. 

Realizar entrevistas com a direção, Supervisão Pedagógica e Docentes, a 

contribuir para o conhecimento das atividades e conteúdos trabalhados no 1º 

segmento do Ensino Fundamental. 

O Estágio III, Visa diagnosticar a unidade escolar, familiarizando-se com 

as atividades desenvolvidas na docência da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Conhecer o Regimento Escolar, observando principalmente os direitos e 

deveres dos docentes, assim como o Projeto Político Pedagógico da instituição. 

Entrevistas com a direção, Supervisão Pedagógica e Docentes, a contribuir para 

o conhecimento das estratégias frente a essa modalidade. Nesse momento a 

Carga Horária também contemplará as atividades acerca do curso Normal, 

priorizando as disciplinas pedagógicas. Para concluir esse período o estagiário, 

assim como o processo de avaliação, cada estagiário deverá planejar e aplicar 

uma Prática de ensino, com data definida conjuntamente com o professor 

orientador do estágio. 

O Estágio IV, objetiva realizar um diagnóstico da unidade escolar, 

familiarizar com a “Gestão Escolar” tomando conhecimento daqueles que dirigem 

a escola e suas atribuições legais, além daqueles que desenvolvem suas 

atividades nos diversos setores administrativos e pedagógicos. Conhecer o 

“Regimento Escolar”, observar principalmente as atribuições de cada profissional, 

assim como o “Projeto Político Pedagógico” da instituição. Entrevistas com 

direção e equipe técnica pedagógica. O foco é dado na gestão. 
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O Estágio V, Visa realizar um diagnóstico nos diversos ambientes em 

que a educação pode se propagar, conhecer as atribuições de cada função e o 

principal objetivo acerca do trabalho, o foco destina-se as empresas, ONGs e as 

classes hospitalares. 

 

1.9.2 DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular, como procedimento didático-pedagógico, é 

compreendido como elo entre as diferentes disciplinas específicas do curso, que 

tem como finalidade inserir o estagiário na realidade do mercado de trabalho, 

possibilitando consolidar a sua profissionalização.  

O estágio, portanto, é visto como uma atividade educativa que reúne 

experiência, vivência e participação efetiva na realidade do mercado de 

trabalho, devendo contemplar a construção do conhecimento integrado à prática 

curricular da unidade escolar, consolidando os conhecimentos apreendidos 

durante a formação acadêmica. 

É importante que os vários segmentos envolvidos entendam que o 

Estágio não poderá ser o salvador do curso, pois ele reflete todas suas falhas e 

seus acertos. Dessa forma, se o curso for integrado e sustentado pela 

qualidade, o estágio deve refletir esta mesma característica. 

Ressaltamos, ainda, que o conjunto de atividades elencadas à área 

profissional do discente deve ser planejado, orientado, executado, 

acompanhado e avaliado por profissionais qualificados e comprometidos em 

assegurar as condições dispostas pela legislação que trata do assunto, bem 

como o cumprimento da finalidade profissional disposta nos objetivos do curso. 

O Estágio deve apresentar as competências básicas para uma formação 

profissional digna e ética, comprometida com o respeito ao ser humano e com a 

qualidade de vida. Neste contexto, deve ser destacada a inserção consciente do 

discente no mundo do trabalho para que possa contribuir, de forma significativa, 

para a transformação e a construção de uma sociedade mais justa, promovendo 

a educação para todos conforme os quatro pilares previstos na UNESCO: 

aprender a fazer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver, unindo 

o processo educativo da Instituição de Ensino (FAC- UNILAGOS) com a 
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aprendizagem em serviço das secretarias Municipais e Estaduais da Região dos 

Lagos do Rio de Janeiro. 

 

1.9.3 FUNÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR 

Integração, teoria e prática como núcleos de formação profissional, 

articulados à pesquisa, na busca de alternativas para solução de problemas 

específicos do campo de trabalho. 

 

1.9.4 DIMENSÕES 

             Formar, desenvolver, por meio de atividades práticas, as habilidades e 

competências profissionais junto à realidade educacional, de forma que 

possibilite a atualização dos conteúdos programáticos das disciplinas do curso. 

 Social e Político: ocupação no mercado de trabalho com consciência ética e 

profissional diante das exigências da sociedade e do campo de trabalho. 

 

1.9.5 OPERACIONALIZAÇÃO 

As atividades do estágio supervisionado serão organizadas pela 

Coordenação de Estágio nomeada pela Coordenação do Curso de Licenciatura 

em Pedagogia. Deverá informar mensalmente a Coordenação do Curso sobre o 

andamento do estágio e emitir semestralmente para a Direção da Escola 

parecer justificado sobre todo o estágio realizado. Participará juntamente com a 

Direção e da Coordenação do Curso de Licenciatura em Pedagogia da FAC-

UNILAGOS, da elaboração de convênios e parcerias com instituições públicas e 

particulares da cidade de Araruama e de entorno que receberão os estagiários. 

O Supervisor do Estágio Supervisionado deverá planejar, orientar, 

acompanhar e avaliar as atividades de estágio e será responsável pelo 

encaminhamento dos estagiários, devidamente orientados e cientes do plano de 

ação a ser executado, às instituições conveniadas previamente contadas e 

relacionadas. No caso de desenvolvimento de monografia na instituição 

concedente de estágio, oferecer os meios necessários para a realização do 

trabalho segundo as normas para realização de monografias da Instituição de 

Ensino. Receber e avaliar, juntamente com o Coordenador, o relatório de 

estágio elaborado pelo aluno ao final de suas atividades. 
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Considerando o eixo principal do estágio no curso de Licenciatura em 

Pedagogia da FAC-UNILAGOS, isto é, a relação teoria e prática, promovendo a 

inserção do educando aos ambientes educacionais, tendo por objetivo inserir o 

aluno na discussão sobre a formação do pedagogo e os diversos campos de 

atuação deste profissional. Desta forma, o aluno para completar a carga horária 

referente a esta primeira etapa de seu estágio, deverá participar de palestras 

sobre a atuação do pedagogo. Estas palestras, organizadas pela Coordenação 

do Estágio Supervisionado, têm por objetivo apresentar as reflexões de 

diferentes profissionais da área de Educação, discutindo questões referentes à 

formação e atuação do pedagogo nessas diversas áreas.  

 

1.9.6 CAMPO DE ATUAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 

 

O Estágio Supervisionado possibilitará ao discente estabelecer relações 

entre a teoria estudada em sala de aula e a prática, aqui representada pela 

presença e atuação do aluno nos campos de estágio, para a realização de 

observações, coleta de dados e outras formas de participação necessárias para 

o desenvolvimento satisfatório de suas atividades acadêmicas e formativas. O 

Estágio Supervisionado é parte imprescindível ao futuro educador contribuindo 

para a formação de um profissional crítico e consciente, capaz de posicionar-se 

frente à realidade e de atuar na busca de propostas para transformá-la. 

 Unidades escolares -escolas particulares, de funcionamento autorizado pelos 

órgãos oficiais da Educação, escolas públicas (municipais e estaduais) de 

educação básica (infantil, fundamental) da cidade de Araruama e do entorno, 

previamente conveniadas à FAC-UNILAGOS; 

 Outras modalidades de Ambientes Educativos: alfabetização e educação 

continuada de jovens e adultos, educação inclusiva dos portadores de 

necessidades especiais, educação de crianças e jovens em situação de risco, 

educação indígena, pedagogia na empresa (treinamento de pessoal e outras 

atividades específicas do pedagogo na empresa), pedagogia na saúde 

(brinquedoteca e acompanhamento pedagógico de crianças em hospitais e 

outras atividades específicas do pedagogo na saúde), pedagogia em órgãos 

públicos (Promoção Social, Meio Ambiente e outras possibilidades), pedagogia 
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nas ONGs (coordenação de Projetos Socioeducativos e outras atividades 

específicas do pedagogo nas ONGs). 

  

 

1.9.7 EXISTÊNCIA DE MECANISMOS EFETIVOS DE ACOMPANHAMENTO E 

DE CUMPRIMENTO DO ESTÁGIO 

 

A metodologia do estágio, aliado às práticas, é compreendida como 

assessoria prestada ao estudante no desenvolvimento de sua prática 

acadêmico-profissional pelo(s) orientadores do respectivo estágio, no sentido de 

proporcionar ao estagiário o pleno desempenho de suas atividades na realidade 

da profissão.  

A supervisão do estágio dar-se-á por meio do acompanhamento e 

orientação do estagiário por observação e ao acompanhamento contínuo das 

atividades desenvolvidas durante todo o processo, complementando-se com 

reuniões e agenda de trabalho entre estagiário e orientador.  

O Estágio prevê dois espaços de orientação:  

a) institucional - professores da FAC-UNILAGOS;  

b) orientação de área ou campo de estágio, profissional do local de execução do 

estágio, respeitada sua área de formação e experiência profissional.  

Sobre as atribuições dos orientadores do Estágio Curricular, que são 

docentes do curso designados pela Coordenação, possuem as seguintes 

atribuições:  

a) dar ciência aos alunos sobre as normas que regem o Estágio;  

b) orientar os discentes sobre as etapas e procedimentos da realização do 

Estágio;  

c) orientar a elaboração do Plano de Estágio (ou Plano de Trabalho);  

d) reunir-se periodicamente com os discentes para acompanhamento do 

processo de estágio;  

e) manter contato com o orientador de campo;  

f) receber e avaliar os documentos gerados durante o processo (relatórios 

parciais);  

É importante ressaltar que todos os registros de acompanhamento e de 
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cumprimento de estágio, comporão a pasta de estágio do aluno, e sua 

aprovação está condicionado ao aproveitamento das atividades de Estágio 

Curricular orientado e a sua frequência às atividades em sala e dos encontros 

agendados no decorrer do semestre letivo. 

Os orientadores de campo (ou de área) têm como atribuições:  

a) treinar e coordenar o estagiário nas atividades propostas;  

b) opinar e colaborar na estruturação do Plano de Estágio (Plano de Trabalho);  

c) orientar a sua execução;  

d) controlar a frequência do estagiário ao campo de estágio;  

e) comunicar aos orientadores(docentes) da Instituição quando da ocorrência de 

qualquer atitude inoportuna/inadequada por parte do discente estagiário.  

Entendendo que a importância do Estágio orientado é a confrontação 

com a realidade do mercado e, sendo a prestação de serviço autônoma o modo 

mais usual de inserção, abrir-se-á a possibilidade de o discente, além de 

estagiar em empresas, poder estagiar em comunidades e/ou através da 

realização de um projeto. Apesar de possibilitar uma maior gama na escolha do 

local, todos os outros procedimentos mantêm-se os mesmos. Vale ressaltar que 

no cronograma desta disciplina estarão previstas aulas expositivas (geralmente 

concentradas no início do semestre), encontros de orientação individual e/ou de 

pequenos grupos.  

 

1.10 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

               As Atividades Complementares abrangem o ensino, a pesquisa e a 

extensão, estão fixadas em uma carga horária de 200 horas e seu cumprimento 

é considerado requisito indispensável à conclusão do curso e colação de grau 

do aluno. As Atividades Complementares se apresentam como práticas 

acadêmicas obrigatórias para todo aluno, não permitem dispensa e podem ser 

desenvolvidas sob múltiplas formas. 

               São consideradas atividades complementares aquelas que fazem 

parte integrante do currículo, compondo a carga horária mínima do curso, que 

são consideradas complementares porque se somam ao currículo priorizando o 

aprimoramento pessoal e profissional necessários para o enriquecimento da 
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formação integral do aluno. 

               São consideradas todas as atividades promovidas pela IES e por 

qualquer outra instituição devidamente comprovada, analisada e avaliada pelo 

curso. As atividades contam com o registro específico na forma de um portfólio 

e, para o controle e gestão acadêmica. De acordo com as normas 

estabelecidas, elas possuem uma pontuação específica correspondente a uma 

carga horária determinada. 

           As atividades complementares possibilitam o aproveitamento, por 

avaliação, de atividades, habilidades, conhecimentos e competências do aluno, 

incluindo: palestras; semanas de curso; eventos integrados entre os 

professores, alunos e a comunidade interna e externa; produção técnico-

científica; estudos e práticas independentes realizadas sob formas distintas 

como monitorias. 

             As Atividades Complementares encontram-se definidas em 

Regulamento próprio, que por sua vez define a forma e limites relativos à sua 

integralização. 

            Os alunos deverão capitalizar gradativamente as duzentas horas 

previstas para as Atividades Complementares, espaço de aproveitamento dos 

conhecimentos adquiridos pelo estudante através de estudos e práticas 

independentes, podendo ser reconhecidos monitorias, estágios externos, 

programas de iniciação científica, estudos complementares, cursos realizados 

em áreas afins, integração com cursos sequenciais correlatos à área, 

participação em eventos científicos no campo da educação e outros eventos, 

que envolvam a temática educacional. 

            A formação de professores não se faz isoladamente, de modo 

individualizado. Exige ações compartilhadas de produção coletiva, pois isso 

amplia a possibilidade de criação de diferentes respostas às situações reais. A 

construção do projeto pedagógico da FAC-UNILAGOS é, necessariamente, um 

trabalho coletivo do qual o professor em formação terá que participar. 

           Espera-se que o formato diversificado venha arejar os esquemas 

enrijecidos e de certo modo obsoletos das disciplinas isoladas que ameaçam os 

processos formativos. Para tanto, entende-se ser fundamental a existência de 

estudos independentes, que facultem aos formandos o enriquecimento de sua 
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formação em todo e qualquer ambiente onde esse possa ser adquirido. De fato, 

há um sem número de atividades das quais os estudantes participam, ricas de 

contribuição à formação, mas que muitas vezes passam despercebidas pela 

burocracia acadêmica ou pedagógica. Registre-se, por exemplo, a participação 

em congressos, a organização de encontros de formação, monitorias, estágios 

diversos, estudos complementares, participação em eventos científicos no seu 

campo de formação, entre outros, a serem devidamente incorporados pelas 

instâncias institucionais. 

 É fundamental promover atividades constantes de aprendizagem 

colaborativa e de interação, de comunicação em formação e deles com os 

formadores, uma vez que tais aprendizagens necessitam de práticas 

sistemáticas para se efetivarem. 

 A graduação de licenciatura ao visar o exercício profissional tem como 

primeiro foco as suas exigências intrínsecas, o que se espera de um profissional 

do ensino face aos objetivos da educação básica é uma base material e 

temporal que assegure um alto teor de excelência formativa. 

 O componente curricular formativo do trabalho acadêmico inclui o ensino 

presencial exigido pelas diretrizes curriculares, além de 200 (duzentas) horas de 

atividades, tais como seminários, apresentações, exposições, participações em 

eventos, estudos de caso, visitas, ações de caráter científico, comunitário e 

cultural, monitoria, ensino dirigido, relatórios de pesquisa, que fazem parte do 

percurso formativo dos alunos. 

 Constituem critérios para validar os estudos independentes:  

 A vinculação da atividade extracurricular ao curso ou à disciplina do semestre 

em curso; 

 Apresentação de comprovante ou de relatório que comprove a participação do 

(a) discente na atividade solicitada. 

Os eventos externos serão validados pela Coordenação do curso, por 

meio da análise dos certificados, contendo a identificação do evento, do 

responsável técnico e a carga horária cumprida. Uma vez validada a atividade, 

a(s) hora(s) respectiva(s) será(ão) computada(s) em uma ficha de 

acompanhamento. Importante salientar que todas essas atividades contarão 

com orientação docente. 
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Para a validação de carga horária dos estudos independentes, será 

considerado: 

 

Atividade Carga Horária Válida 

Efetivamente culturais, como cinema, teatro, visitas 

a museus etc. (devidamente comprovadas) 

05 horas 

Atividades extras no Laboratório de Ensino 05 horas 

Participação de concurso literário 10 horas 

Elaboração de painéis e/ou exposições de 

trabalhos relativos ao curso 

Até 10 horas, considerando 01 hora de 

evento a 01 hora de Estudos 

Independentes 

Participação comprovada na Semana de Educação 

promovida pelo curso  

Até 20 horas, considerando 01 hora de 

evento a 01 hora de Estudos 

Independentes 

Participação em cursos ou eventos de extensão Até 40 horas, considerando 01 hora de 

evento a 01 hora de Estudos 

Independentes 

Apresentação de trabalho em evento científico 06 horas para apresentação em pôster e 

12 horas para apresentação oral

Participação em Programa de Iniciação Científica 40 horas 

Atuação como monitor(a) 40 horas 

Participação em palestras, seminários, congressos 

e eventos de natureza acadêmica e profissional 

Até 40 horas, considerando 01 hora de 

evento a 01 hora de Estudos 

Independentes 

Ministrar curso de extensão As horas ministradas 

Ministrar palestras técnicas As horas ministradas 

Receber prêmio em trabalhos acadêmicos 10 horas 

Participação em projetos beneficentes promovidos 

pelo curso  

10 horas 

Participação em eventos culturais promovidos pelo 

curso, tais como peças teatrais, apresentação de 

danças etc. 

20 horas 
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1.11 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: 

 

O Trabalho de Curso é uma atividade acadêmica obrigatória que 

sistematiza o conhecimento sobre um objeto de estudo relacionado ao curso de 

Licenciatura em Pedagogia, que é apresentado em forma de Artigo Acadêmico 

ou de Monografia e avaliado através de banca examinadora. 

 

O Trabalho de Conclusão envolve três etapas: 

a) Formulação de um projeto; 

b) Execução do trabalho na forma de uma investigação; 

c) Apresentação escrita e oral. 

O TCC possui regulamento próprio que define sua organização e 

estrutura. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), é parte integrante do 

currículo pleno do curso de Licenciatura em Pedagogia, sendo disciplina de 

cumprimento obrigatório, normatizada por instrumento próprio. 

O TCC se constitui em uma atividade acadêmica de pesquisa e 

sistematização do conhecimento que é desenvolvida pelo aluno mediante 

controle, orientação e avaliação docente. Permite ao aluno, entre outras 

aprendizagens, revelar sua capacidade de interpretação e crítica do objeto de 

estudo; discutir e usar conceitos pertinentes ao quadro teórico escolhido – que 

deve ser relativo à futura profissão - e aprofundar conhecimentos referentes a 

aspectos da realidade social e/ou de âmbito profissional. 

Tem por objetivo, habilitar o aluno a utilizar a metodologia adequada na 

elaboração de trabalho monográfico, que sintetiza os conhecimentos 

construídos durante o curso, as atividades articuladas e inter-relacionadas com 

os mesmos e as experiências cotidianas da área, contribuindo efetivamente 

para a sua formação 

O trabalho de conclusão de Curso (TCC) corresponde a tarefas relativas 

a estudos e pesquisas na área de formação do aluno. Ocorrerá de forma 

individual, sob orientação de um professor com titulação (mestrado, doutorado) 

na área de educação, pertencente ao corpo docente do curso (ABNT, 2012). 



 

103 

 

A Monografia, realizada no curso de graduação, consiste em atividade 

de iniciação científica com emprego científico no tratamento do objeto de estudo 

a ser investigado (SALVADOR, 1982). Portanto, devem resultar de 

observações, investigações e produções acadêmicas realizadas nas atividades 

das disciplinas que compõem o curso. 

 

1.11.1 OBJETIVO GERAL: 

Apresentar projeto e trabalho monográfico, priorizando o objeto de estudo 

na respectiva área de formação. 

 

1.11.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

  - Analisar os relatórios, pré-projetos e demais trabalhos produzidos ao longo do 

curso; 

 -  Elaborar texto monográfico, contemplando as diversas áreas do conhecimento 

correspondentes à área de formação; 

 -  Apresentar e seguir orientações dadas pelo orientador (professor qualificado 

com mestrado em educação); 

  - Apresentar, por escrito e oralmente, o TCC a uma banca avaliadora. 

 

Etapas do Desenvolvimento: 

 Apresentação e delimitação do tema e escolha do orientador; 

  Orientações individuais; 

  Apresentação do projeto de pesquisa (ver anexos); 

  Apresentação semanal das produções parciais ao orientador; 

  Elaboração final do trabalho de conclusão de curso – monografia; 

  Apresentação à banca avaliadora. 

Produto final: 

Trabalho acadêmico (artigo ou monografia) e com 15 páginas para o Artigo e 30 

páginas para a Monografia, no mínimo, excluindo-se os elementos pré-textuais. 

 

1.12 NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO – NAP 

A política de Atendimento aos Discentes da IES, atendendo às 

legislações pertinentes e em conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso, 
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privilegia ações que visam democratizar o ensino e estimular a permanência dos 

alunos. A IES mantém canais permanentes de comunicação e atendimento aos 

alunos. O coordenador do curso e o diretor da unidade são os canais imediatos. 

Os alunos recebem atenção especial da IES, principalmente, no setor 

de Projeto Social, que atende aos alunos com relação aos projetos sociais 

lançados pelo Governo Federal e Estadual, tais como: PROUNI e NOVO FIES. 

O atendimento ao aluno é realizado de forma individual e destinado 

àqueles que possuem algum problema de ordem pedagógica ou acadêmica, 

que esteja interferindo no seu processo de aprendizagem, como, por exemplo, 

dificuldade de adaptação ao curso, dificuldade de relacionamento com o 

professor, dificuldades com o pagamento das mensalidades, necessidades de 

bolsa, entre outros. O objetivo desses atendimentos é o auxílio na busca de 

soluções de fatores, resultantes do cotidiano vivenciado pelo aluno, que 

contribuem na eclosão de um desajuste emocional com reflexo negativo no 

rendimento escolar, fato que em muitos casos podem resultar em evasão. 

         Neste sentido, o setor de Projeto Social encaminha o aluno para estágios 

remunerados, trabalhos com registro em carteira e resolve pendências 

financeiras do aluno de forma a mantê-lo na instituição dando continuidade aos 

seus estudos. A instituição também possui setores de atendimento específicos 

que facilitam e oportunizam o desenvolvimento acadêmico do aluno, tais como: 

a) Acesso a biblioteca através da Internet e pesquisa local informatizada; 

b) Acesso livre a laboratórios de computação com internet; 

c) Acesso ao boletim de controle de notas e faltas pela internet; 

d) Praça de alimentação; 

e) Mecanismos de nivelamento para inclusão digital, formação pessoal e 

conhecimentos básicos. 

 

Registre-se que o Programa de Nivelamento da Faculdade União 

Araruama de Ensino é um projeto de apoio a alunos com deficiências de 

conteúdos do ensino fundamental e médio. A missão do programa é a de 

favorecer o ingresso dos estudantes no nível superior de ensino e a de fornecer 

conhecimentos básicos em Língua Portuguesa e Matemática para o bom 

desenvolvimento dos alunos em disciplinas do curso superior, uma vez que tais 
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conteúdos são pré-requisitos imprescindíveis. 

O programa de nivelamento propicia ao discente o acesso as disciplinas 

dos segmentos de ensino anteriores que por algum motivo ficaram defasadas, 

acarretando desta forma dificuldades para compreender os assuntos abordados 

no ensino superior. 

Visando supra citar essas dificuldades, a Faculdade União Araruama de 

Ensino, tem a finalidade de oferecer cursos de nivelamento dentro das áreas 

identificadas como de maiores dificuldades, de acordo com dados levantados e 

constatados pela equipe técnico-pedagógica da IES. 

As atividades propostas têm por cunho principal organizar o 

pensamento, desenvolver os conceitos de análise e síntese, corrigir os 

possíveis erros gramaticais e ortográficos ou falhas básicas no raciocínio lógico-

matemático que possam dificultar o aprendizado discente, seja através de 

assimilações de novos conceitos ou revisões de conteúdos anteriores. 

Preocupados com a formação acadêmica e profissional deste alunado a 

Faculdade desperta-se para lançar mecanismos que favoreçam a construção de 

um cidadão crítico e reflexivo que saiba discernir seu papel e melhor explorar o 

momento acadêmico em que se encontra, usufruindo de um espaço educacional 

que visa o crescimento do sujeito como necessidade emergente. 

O Núcleo de Apoio Pedagógico realiza uma estreita relação entre 

alunos, diretoria, coordenação, professores e colaborares de maneira geral, 

tendo como principal objetivo subsidiar os discentes visando um aprendizado 

que seja norteado pela qualidade e excelência do ensino. 

O NAP como uma estratégia nortear, possibilitar e   incrementar o 

processo de ensino-aprendizagem atendendo o alunado em suas necessidades 

individuais e coletivas, emocionais e cognitivas, sociais e científicas, vocacionais 

e profissionais e em qualquer outra forma de aprender, de ser e de se relacionar 

com o mundo, informando e orientando seu público alvo com eficiência. 

Compreende-se que para o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais, para a identificação e valorização de talentos artísticos e 

acadêmicos e para o desenvolvimento de um comportamento proativo e 

autônomo dos alunos frente à sua formação profissional, há necessidade de 

formar os sujeitos através do ato dialógico entre pensar agir, saber, fazer e 
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outras ações que os levem a uma construção crítica de saberes. 

 

Objetivos do NAP: 

Identificar e minimizar as lacunas que os alunos trazem de anteriores 

segmentos de ensino; 

Promover mecanismos de nivelamento; 

Oferecer condições para aprendizagens significativas; 

Assinalar e reduzir os problemas de ordem psicopedagógica que 

interfiram na aprendizagem; 

Conseguir alternativas para minimizar os problemas de ordem financeira 

e outros que impossibilitam a permanência no curso; 

Apresentar programas de incentivo que reduzam os casos de evasão; 

Acolher, em especial, os calouros, viabilizando a sua integração ao meio 

acadêmico e promover políticas de incentivos aos veteranos; 

Sugerir atividades extraclasse que envolvam cultura, criatividade, 

esporte, lazer e diversas áreas do conhecimento. 

Sistematizar, junto à equipe multidisciplinar, atividades reflexivas e de 

aperfeiçoamento acerca do diagnóstico e compreensão de fatores que 

influenciam o processo de ensino-aprendizagem. 

 

1.13 AÇÕES DECORRENTES DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO 

CURSO 

 

A avaliação de uma instituição começa pela percepção de que todo o 

processo advém de um acordo consensual entre os atores envolvidos: gestores, 

professores, funcionários, alunos, estabelecendo-se uma cultura de avaliação, 

é, em suma, um processo de melhoria de qualidade que depende de uma 

política coordenada e sistêmica, engajada e democrática, com planejamento e o 

estabelecimento de metas e prioridades. 

Nesta perspectiva, a Faculdade União Araruama de Ensino desenvolve 

a avaliação institucional alinhada aos princípios fundamentais do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), conforme disposto nos 

documentos publicados pela CONAES, sem deixar de contemplar as suas 
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particularidades. 

Dessa forma, a auto avaliação institucional é a ferramenta utilizada para 

acompanhamento da realização das metas estabelecidas neste PDI. Assumindo 

tais concepções, a auto avaliação visa contribuir para revisão e aperfeiçoamento 

do projeto pedagógico do curso, redimensionando ações acadêmico-

administrativas e pedagógicas de acordo com os resultados da avaliação 

institucional. 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA foi instituída pela 

Resolução/Portaria Normativa nº 01/2012 expedida pela Presidente da 

Mantenedora. 

Assim, a Comissão Própria de Avaliação (CPA), assessorada pelo 

Colegiado de curso e pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso, elabora um 

Plano de Melhorias que é apresentado à Direção Geral que, por sua vez, 

encaminha aos setores específicos para as devidas providências no sentido de 

transformá-lo em ações. 

A Instituição tem como convicção que esse processo deverá 

permanecer continuamente para proporcionar, de forma legítima e sistemática, 

os caminhos para levar à melhoria contínua dos trabalhos acadêmicos e 

administrativos, através da participação de todos os envolvidos, de forma a criar 

uma comunidade acadêmica cada vez mais emancipada. 

 

1.14 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

 

O sistema de avaliação do ensino e da aprendizagem desta instituição, 

com o intuito de formar um profissional consciente de seu papel diante da 

sociedade, responsável e ético, procura integrar os conteúdos de todas as 

disciplinas que compõem a matriz curricular do curso e guarda total coerência 

com a sua concepção, possibilitando ao aluno tanto a apreensão de aspectos 

profissionalizantes, quanto humanísticos e comunicacionais. 

A avaliação da aprendizagem e do desempenho acadêmico do aluno é 

feita por disciplina, incidindo sobre a frequência e o aproveitamento das 

atividades e dos conteúdos abordados em cada uma delas.  Os instrumentos de 
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avaliação contemplam estudos de casos, trabalhos escritos e/ou práticos, 

provas, seminários, avaliações escritas individuais, trabalhos de campo e em 

classe individuais ou em grupos, pesquisas extraclasse que visam possibilitar ao 

aluno o aprendizado crítico, participativo e criativo, que aproxime teoria e prática 

e colocando-os diante de situações práticas que serão futuramente vivenciadas 

em sua atuação profissional. É neste ínterim que se solicita do aluno um 

posicionamento ético diante de tais simulações ou cases. 

Os exercícios escolares e outras formas de verificação do aprendizado, 

previstos para a disciplina e aprovados pelo órgão competente, visam à aferição 

do aproveitamento escolar do aluno. 

As provas oficiais, de avaliação do aprendizado, são aplicadas nas 

datas fixadas no Calendário Escolar, nos moldes e tipos definidos pela 

Coordenação do Curso ou Diretoria da Unidade, em ato específico. 

É dado tratamento excepcional para alunos amparados por legislação 

específica, segundo as normas estabelecidas pelo Regulamento da Instituição.  

Compete ao professor, ou ao coordenador do curso, quando for o caso, elaborar 

as questões e os exercícios escolares sob forma de provas de avaliação e dos 

demais trabalhos, bem como o julgamento e registro dos resultados. 

Segundo o Parecer CP/CNE 009, de 08/05/2001, a avaliação é parte 

integrante do processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar 

questões relevantes, aferir os resultados alcançados, considerando os objetivos 

propostos, e identificar mudanças de percurso eventualmente necessárias. 

 Quando a perspectiva é de que o processo de formação garanta o 

desenvolvimento de competências profissionais, a avaliação destina-se à 

análise da aprendizagem dos futuros docentes, de modo a favorecer seu 

percurso e regular as ações de sua formação e tem, também, a finalidade de 

certificar sua formação profissional. Não se presta a punir os que não alcançam 

o que se pretende, mas a ajudar cada professor a identificar melhor as suas 

necessidades de formação e empreender o esforço necessário para realizar sua 

parcela de investimento no próprio desenvolvimento profissional.  

Dessa forma, o conhecimento dos critérios utilizados e a análise dos 

resultados e dos instrumentos de avaliação e auto avaliação são 

imprescindíveis, pois favorecem a consciência do profissional em formação 
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sobre o seu processo de aprendizagem, condição para esse investimento.             

Assim, é possível promover o exercício da metacognição, que implica conhecer 

e reconhecer seus próprios métodos de pensar, utilizados para aprender, 

desenvolvendo capacidade de autorregular a própria aprendizagem, 

descobrindo e planejando estratégias para diferentes situações. O domínio 

sobre os processos de apropriação de conhecimentos de cada um permite, 

ainda, quando partilhado no âmbito do trabalho coletivo, que todo o grupo dos 

profissionais em formação possa ser beneficiado, ampliando suas possibilidades 

de aprendizagem, por meio do intercâmbio entre diferentes formas de aprender.   

Tendo a atuação do futuro profissional natureza complexa, avaliar as 

competências profissionais no processo de formação é, da mesma forma, uma 

tarefa complexa. As competências para o trabalho coletivo têm importância igual 

a das competências individuais, uma vez que é um princípio educativo dos mais 

relevantes e, portanto, avaliar também essa aprendizagem é fundamental. 

Embora seja mais difícil avaliar competências profissionais do que a 

assimilação de conteúdos convencionais, há muitos instrumentos para isso. 

Algumas possibilidades são: identificação e análise de situações educativas 

complexas e/ou problemas em uma dada realidade; elaboração de projetos para 

resolver problemas identificados num contexto observado; elaboração de uma 

rotina de trabalho semanal a partir de indicadores oferecidos pelo formador; 

definição de intervenções adequadas, alternativas às que forem consideradas 

inadequadas; planejamento de situações didáticas consoantes com um modelo 

teórico estudado; reflexão escrita sobre aspectos estudados, discutidos e/ou 

observados em situação de estágio; participação em atividades de simulação; 

estabelecimento de prioridades de investimento em relação à própria formação.  

Em qualquer um desses casos, o que se pretende avaliar não é a 

quantidade de conhecimento adquirido, mas a capacidade de acioná-los e de 

buscar outros para realizar o que é proposto. Portanto, os instrumentos de 

avaliação só cumprem com sua finalidade se puderem diagnosticar o uso 

funcional e contextualizado dos conhecimentos. 

É importante assinalar que, se estas considerações são válidas para a 

avaliação de toda e qualquer competência em cursos profissionais, são também 

indispensáveis para o caso da formação do futuro profissional. O novo 
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paradigma curricular da educação básica também está orientado para a 

constituição de competências dos alunos desse nível escolar.  Para que esse 

novo paradigma tenha sustentação, será preciso ensinar aos aspirantes a 

profissionais da educação como avaliar as competências de seus futuros 

alunos. É, assim, imprescindível que o futuro profissional seja submetido, como 

aluno de um curso de formação, a um processo de avaliação coerente com 

aquele que terá de conduzir em sua prática profissional com os alunos da 

educação básica. 

A avaliação da aprendizagem é parte integrante do processo de formação 

e ocorrerá de forma processual. 

No decorrer do curso o que se pretende avaliar não é a quantidade de 

conhecimento adquirido e sim a capacidade de acioná-lo a ser eficaz na vida 

prática do aluno. A avaliação do processo ensino aprendizagem não será 

desvinculada, e buscará a associação dos conteúdos ás competências 

cognitivas utilizadas no processo da construção e socialização do 

conhecimento, segundo Phillipe Perrenoud (1993), é a “capacidade de agir 

eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiando –se em 

conhecimentos, mas sem limitar-se a eles” 

Baseado nestes pressupostos a avaliação dessa IES atenderá os 

requisitos abaixo: 

A avaliação do desempenho escolar será feita por disciplina, incidindo 

sobre a frequência e o aproveitamento. A frequência às aulas e demais 

atividades escolares, será permitida apenas aos matriculados no curso ou na 

disciplina, é obrigatória, sendo vedado, em qualquer circunstância, o abono de 

faltas, exceto nos casos previstos em lei.  

Independentemente dos demais resultados obtidos, será considerado 

reprovado na disciplina o aluno que não obtenha frequência a, no mínimo, 75% 

das aulas conforme legislação em vigor e demais atividades programadas para 

cada disciplina. 

A verificação da presença com o consequente registro da frequência será 

obrigatória, de responsabilidade do professor, e deve ser realizada no início de 

cada aula.  

O aproveitamento escolar será avaliado mediante o acompanhamento 
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contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos no conjunto de avaliações de 

cada disciplina. Competirá ao professor da disciplina elaborar as atividades 

escolares sob a forma de avaliação escrita, testes e demais trabalhos, bem 

como lhes julgar os resultados. 

A avaliação de desempenho acadêmico se dará das seguintes formas: 

� A avaliação do Desempenho Acadêmico/Escolar é feita separadamente por 

disciplina e deve considerar a assiduidade dos/as discentes às aulas e demais 

atividades escolares programadas, o processo e a qualidade da aprendizagem. 

� A frequência às aulas e demais atividades escolares, permitida apenas aos 

discentes matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas. 

� Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado reprovado 

na disciplina o/a discente que não tenha o mínimo de setenta e cinco por cento 

de frequência às aulas e demais atividades programadas. 

� A verificação e registro da frequência dos alunos/as são de responsabilidade 

dos docentes, e seu controle é atribuição da Secretaria. 

� O acompanhamento do aprendizado dos/as alunos/as é contínuo e será 

realizado pelo/a professor/a da disciplina por meio de critérios de avaliação 

previstos no Plano de Ensino da Disciplina. 

� O resultado de avaliação do processo de aprendizagem é expresso em grau 

numérico de zero a dez, sem aproximação de décimos.  

� O/A aluno/a para ser aprovado/a deverá ter no mínimo setenta e cinco por 

cento de frequência nas aulas previstas e obter, no mínimo, o grau numérico 7 

(sete) na média do conjunto de avaliação(médias dos trabalhos e provas 

aplicados). Caso não consiga obter esta pontuação mínima na média aritmética 

no processo de avaliação do semestre (A1 e A2), o/a aluno/a deverá ser 

submetido/a à prova final (A3) desde que sua média de aproveitamento no 

período regular (MP – média do período) não seja inferior a 3,0. 

.   Mediante prova final (PF), será aprovado/a o/a aluno/ que obter um resultado 

(nota final - NF) igual ou superior a 5,0, resultante da média aritmética obtida 

da soma entre a média do período regular (MP) e a nota do exame final (NF), 

conforme quadro explicativo abaixo: 

Para a aprovação na prova final (PF) o aluno deverá obter nota final (NF) 

igual ou superior a 5,0 (cinco), onde: 



 

112 

 

I - a média do conjunto de avaliações {CA ou MP = (A1 + A2) ÷2}; 

II - a prova final (PF=A3);  

III - a nota final (NF) = {[MP + PF (A3)] ÷ 2}. 

Nota: O Exame Final realizado ao fim de cada período letivo deverá avaliar o 

conteúdo abordado pela disciplina de forma integralizada. 

� Os/as alunos/as que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, 

demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação 

específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a 

duração dos seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino. 

� Ao aluno que deixar de comparecer a uma das avaliações, pode ser 

concedida prova de segunda chamada, desde que requerida no prazo de 48 

horas após a realização da mesma e comprovada através de documento. 

� A segunda chamada dar-se-á no final do período letivo, cobrindo o mesmo 

conteúdo de matéria do exame final. 

� É garantido ao aluno o direito de vista e revisão de prova, sendo que a 

solicitação deverá ser requerida no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas após 

a divulgação dos resultados. 

� É promovido ao período letivo seguinte o aluno aprovado em todas as 

disciplinas do semestre cursado, admitindo-se ainda a promoção com 

dependência em até (02) duas disciplinas do período. 

�  O/A aluno/a promovido/a em regime de dependência deverá inscrever-se 

nas disciplinas de que depende, observando-se no novo período a 

compatibilização dos horários, aplicando-se a todas as disciplinas as mesmas 

exigências de frequência e desempenho estabelecidos nos artigos anteriores. 

� O/A aluno/a com mais de 03 (três) reprovações será considerado/a 

repetente, devendo cursar apenas as disciplinas em que foi reprovado/a, 

aplicando-se as mesmas exigências de frequência e desempenho estabelecidos 

nos artigos anteriores. 

 

 1.15 NÚMERO DE VAGAS 

 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade União Araruama de 

Ensino oferece 200 vagas totais anuais, distribuídas em dois semestres 
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contemplando dois turnos (manhã e noite) disponibilizando 100 vagas por 

semestre noturno e diurno, com turmas de 50 alunos. 

 

             1.16  ESTUDOS ANTERIORES 

 

 O aproveitamento de estudos para portadores de diploma de curso 

superior dar-se-á mediante apresentação de cópia de diploma e histórico 

escolar de graduação, devidamente autenticados, os quais serão 

devidamente analisados pelo Coordenador do Curso. Caberá a ele deferir ou 

não, estando sua decisão baseada na existência de vagas para o curso.  

 Casos de transferência serão avaliados levando-se em consideração a 

equivalência da matriz curricular da instituição de origem com a matriz 

curricular desta instituição. O candidato deverá solicitar o aproveitamento e 

na ocasião ser-lhe-ão informados os procedimentos.  

 As disciplinas que os alunos solicitaram concessão de crédito serão 

avaliadas pela equivalência de ementas e quantificação de carga horária (que 

não podem ser inferior a 75%), serão avaliados casos cujo cumprimento das 

disciplinas tanto na FAC-UNILAGOS quanto na IES de origem não extrapole 

8 (oito) anos de sua conclusão. Além desses casos, serão considerados os 

outros casos previstos na legislação vigente. 

 

1.17 APROVEITAMENTO DE EXPERIÊNCIA 

 

 Aqueles alunos em efetivo exercício regular da atividade docente na 

Educação Básica poderão ter reduzidas do Estágio Curricular Supervisionado 

até 200 (duzentas) horas, conforme Parecer CP/CNE 028, de 02/10/2001 e a 

Resolução do nº 2 do CNE/CP de 19/02/2002, devidamente explicitado no 

Anexo VII que regulamenta o Estágio Supervisionado. 
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2 DIMENSÃO: CORPO DOCENTE  

  

 2.1 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 

Com a missão de criar, implantar e consolidar o Projeto Pedagógico do 

Curso, os novos instrumentos regulatórios do INEP/MEC 2011 e de maneira 

atender as Diretrizes Curriculares Nacionais é criado o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) através da Portaria 30 de 05 de maio de 2013, 

incorporando-o à gestão acadêmico-administrativa do Curso. Esse NDE é 

formado por professores mestres e doutores que têm uma dedicação integral 

ou horista ao curso, atendendo às especificidades dos órgãos reguladores. 

          O Núcleo Docente Estruturante é constituído por 5 (cinco) docentes do 

curso designados por portaria expedida pelo Diretor da Unidade, em comum 

decisão com o colegiado do curso, para desempenhar essencialmente as 

seguintes atividades: elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua 

concepção e fundamentos; estabelecer o perfil profissional do egresso do 

curso; atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; acompanhar e 

avaliar o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do curso, propondo as 

correções que se apresentem necessárias à sua integral consecução. 

           Fazem parte do NDE do curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Faculdade professores com titulação de doutorado e mestrado, chegando-se 

ao seguinte perfil: 
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Este grupo se reúne, ordinariamente, 2 (duas) vezes por semestre e, 

extraordinariamente, sempre que necessário, em horário apropriado, 

traduzindo as decisões que forem adotadas em Ata, da qual constará a 

assinatura de todos os componentes. O NDE possui regulamento próprio. 

O NDE do curso de Licenciatura em Pedagogia, representado na tabela 

abaixo, está em permanente articulação com os professores responsáveis 

pelas atividades acadêmicas articuladas à formação dos alunos. 

Tabela Núcleo Docente Estruturante (NDE) Curso de Licenciatura em Pedagogia– FAC-
UNILAGOS 

Nome Titulação 
Vínculo 

Empregatíci
o 

Regime de 
Trabalho 

Ivana Araújo de Campos Oliveira Mestre Celetista Integral 

Silvia Regina da F. Gonçalves Pires Doutora Celetista Integral 

Marco Antônio de Oliveira Doutor Celetista Integral 

Monclar Lopes Doutor  Celetista  Parcial  

Ralph Russo Mestre Celetista  Parcial  

 

 

TITULAÇÃO DO NDE

60% Doutores

40% Mestres
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2.2 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO 

 

         O coordenador do Curso de Licenciatura em Pedagogia tem por 

atribuição reunir o Colegiado do Curso e o NDE (Núcleo Docente 

Estruturante), planejar e deliberar ações para o bom andamento do ensino e 

aprendizagem, sendo o coordenador do curso o presidente natural desses 

dois órgãos. Na Faculdade União Araruama de Ensino, o coordenador atua 

conjuntamente para o desenvolvimento do curso. As atribuições do 

Coordenador de Curso são definidas no Regimento Geral da instituição. 

A carga horária de trabalho da coordenadora é distribuída 

semanalmente da seguinte forma: 20 horas são dedicadas às atividades 

administrativas de coordenação de curso e as outras 20 estão alocadas em 

atividades de docência, extensão e pesquisa através da orientação de 

estudantes para o desenvolvimento de Trabalhos de Conclusão de Curso. 

 

2.2.1- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE 

GESTÃO ACADÊMICA DO COORDENADOR.  

 

A Coordenadora do Curso de Licenciatura em Pedagogia, Professora 

Ivana Araujo de Campos Oliveira, graduada em Pedagoga, pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro, UERJ, especialista em Administração Escolar, 

pela Faculdade da Região dos Lagos – FERLAGOS, Mestre em Educação 

pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

Possui 30 (trinta) anos  de experiência em Educação, sendo 5 (sete) 

anos na docência e na coordenação de curso de Ensino Superior em IES 

pública e privada; 15 (quinze) anos na gestão de instituições de Educação 

Básica – direção, orientação educacional, orientação pedagógica – em escola 

privada, nas Redes Municipais de Maricá e Saquarema e na Rede Estadual 

do Rio de Janeiro; e 10 (dez) anos na docência da Educação Básica 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Médio na modalidade 

Normal em disciplinas pedagógicas), nas Rede Pública Estadual do Rio de 

Janeiro. 
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2.3 TITULAÇÃO DOS DOCENTES, REGIME DETRABALHO E 

EXPERIÊNCIA DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

A FAC-UNILAGOS tem em seu quadro docente como um de seus 

referenciais de qualidade. A indissociabilidade, marca das políticas de ensino, 

pesquisa e extensão, aliada à qualificação acadêmica dos professores e a 

sua competência técnica e política para o magistério superior, constituem-se 

na base para a oferta de serviços educacionais de excelência. 

Os docentes da FAC-UNILAGOS apresentam formação e experiência 

profissional que os tornam aptos a atuar em conformidade com os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos. Todos os docentes têm formação adequada e 

aderência com as disciplinas por eles ministradas. Dessa forma, seu 

conhecimento profissional pode auxiliar na construção do conhecimento.  

A política de gestão do curso é considerar a manutenção de um 

quadro de docentes com necessárias formação e qualificação profissionais e 

incentivos para contínuo aperfeiçoamento e produção científica. 

Na FAC-UNILAGOS o corpo docente do curso de Licenciatura em 

Pedagogia da Faculdade União Araruama de Ensino indicado é composto por 

professores da região, com titulação adequada às disciplinas para as quais 

foram designados. Sendo formado pelo seguinte quadro:  

 - Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores. 

O corpo docente é composto atualmente por 18 (dezoito) docentes sendo: 

6 doutores, 10 mestres e 2 especialistas. 

 

 

TITULAÇÃO

doutores especialistas mestres
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- Regime de trabalho do corpo docente do curso 

O corpo docente do Curso de licenciatura em Pedagogia tem o seguinte 

regime de trabalho: 

Tempo Integral – 03 professores  

Tempo Parcial -   9 professores  

Horistas – 6 professores  

 

Experiência profissional do corpo docente: 

 

 - Experiência no exercício da docência na educação básica 

O curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade União Araruama de 

Ensino, apresenta 18 docentes, sendo que mais de 90 % possui experiência 

em Educação Básica. 

 

Experiência de magistério superior do corpo docente 

O Corpo docente do Curso de Pedagogia possui em média mais de 3 anos 

de experiência no Ensino Superior. 

 

Tabela Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Pedagogia 

Períodos 

Componentes curriculares 

FAC UNILAGOS 

 

Professores 

 

Titulação 

1º 

Fundamentos do Estudo da 
Linguagem 

Monclar Lopes Doutor  

Seminários temáticos história da 
Educação 

Marcia Campos Mestre 

Psicologia e Educação Andréia Vidal Mestre 

Introdução à Filosofia Marco Antonio Oliveira Doutor  

Métodos e Técnicas de Pesquisa 
Científica 

Claudio Overné Mestre 

Sociologia e Educação Ralph Russo Mestre 

Educação e Trabalho Ralph Russo Mestre 

2º Psicologia do Desenvolvimento e da Andréia Vidal Mestre 
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Aprendizagem 

Introdução à Ciência Simone Marchon Doutora  

Arte Educação Iguacyra Rios Mestre 

Didática Geral Ivana Campos Mestre 

Educação a Distância Simone Marchon Doutora  

Filosofia da Educação Fábio Marchon Mestre  

Seminários Temáticos em Tecnologia 
da Educação 

Rita Glória Especialista 

3º 

Estatística na Educação Pedro Paulo Pinheiro Doutor 

Fundamentos e Lógica na 
Alfabetização e Letramento 

Monclar Lopes Doutor  

Fundamentos da Educação Infantil Alessandra Bravo Especialista 

Concepção Estrutura e Dinâmica 
Curricular 

Ivana Campos Mestre  

Educação, Corpo e Movimento Patrícia Demaria Mestre 

Seminários Temáticos sobre 
Cotidiano Escolar 

Iguacyra Rios Mestre  

4º 

Educação de Jovens e Adultos Ricardo Marques Mestre  

Fundamentos e Lógica no Ensino da 
Matemática 

Pedro Paulo Pinheiro Doutor  

Espaços Educativos e 
Redes de Aprendizagem 

Simone Marchon Doutora  

Didática da 
Língua Portuguesa 

Monclar Lopes Doutor  

Seminários Temáticos em 
Cultura Escolar, Diversidade, 
Geração e Idade 

Fábio Marchon Mestre 

EstagioSupervisionado I Alessandra Bravo Especialista  

5º 

Fundamentos e Lógica no Ensino de 
História 

Ralph Russo Mestre  

Fundamentos e Lógica no Ensino das 
Ciências Naturais 

Silvia Pires Doutora 

Fundamentos e Lógica no Ensino de 
Geografia 

Marcia Campos Mestre 

Didática da Matemática Ricardo Marques Mestre  

Gestão Educacional Democrática Ivana Campos Mestre 

Seminários Temáticos em Educação 
e Desenvolvimento Sustentável 

Sandra Farias Mestre 
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Estagio Supervisionado II Rita Glória  Especialista  

6º 

Projeto de Pesquisa Neusa Santos Doutora 

Ludicidade e Educação Patrícia Demaria  Mestre  

Didática da História Ralph Russo Mestre  

Didática da Geografia Marcia Campos Mestre  

Didática das Ciências Naturais Silvia Pires  Doutora  

Seminários Temáticos em Educação 
Inclusiva 

Sandra Farias Mestre 

Estagio Supervisionado III Ricardo Marques Mestre  

7º 

Trabalho de Conclusão de Curso I Marco Antonio Oliveira Doutor  

Oficina de Contação Histórias Iguacyra Rios Mestre  

Relações Étnico Raciais e Direitos 
Humanos 

Ralph Russo Mestre  

LIBRAS Rita Glória Especialista  

Políticas Educacionais Claudio Overné Mestre  

Seminários Temáticos em Ética e 
Legislação Profissional 

Rita Glória Especialista  

 EstagioSupervisionado IV Ivana Campos Mestre  

     8º 

Trabalho de Conclusão de Curso II Marco Antonio Oliveira Doutor  

Pedagogia Hospitalar Silvia Pires Doutora 

Pedagogia Empresarial Andréia Vidal Mestre 

Planejamento Educacional Ivana Campos Mestre 

Educação no Século XXI Neusa Santos  Doutora  

Seminários Temáticos em Avaliação 
Educacional e Institucional 

Claudio Overné Mestre  

Estagio 
Supervisionado V 

Silvia Pires Doutora 

 

 

2.4 COLEGIADO DO CURSO 

 

          A partir do Parecer nº 4/2010, convencionou-se chamar de Colegiado de 

Curso um órgão que se ocupa das questões do curso, inclusive do projeto 

Pedagógico do curso (PPC), coordenado pelo Coordenador do Curso e pelo 

NDE. No entanto, o Colegiado de Curso tende a ter um papel administrativo 

muito forte, resolvendo questões que vão desde a definição das necessidades 
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de professores para atenderem disciplinas até a simples emissão de atestados, 

passando pela administração ou acompanhamento do processo de matrícula. 

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Pedagogia da FAC-UNILAGOS 

possui regulamento próprio. 

O Colegiado do Curso reúne-se, mensalmente, para perseguir os 

seguintes objetivos:  

� Acompanhar o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso, em 

especial, as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, bem como as 

atividades acadêmicas complementares (AAC). 

� Avaliar o Projeto do Curso, a fim de atualizá-lo e aprimorá-lo 

constantemente. 

� Integrar a equipe de professores e criar espaço para a partilha, a troca de 

experiências e o diálogo entre seus membros. 

� Discutir os principais assuntos referentes à condução acadêmico-

administrativa do Curso. 

� Organizar as atividades de formação permanente do corpo docente. 

 

Ações do colegiado de curso – relativas ao PPC 

Todo o grupo de docentes do curso de Licenciatura em Pedagogia faz 

parte do Colegiado de Curso, quando as ações se referem ao PPC.  

Para tanto, o acompanhamento e a atualização dos projetos e 

processos inerentes ao curso é realizado por meio do Colegiado através de 

reuniões da equipe gestora para receber sugestões, analisar, verificar 

informação, discussão, integração, avaliação e realizar tomadas de decisões.  

Ações do colegiado de curso – papel administrativo 

O Colegiado tem apoiado a Coordenação presencialmente, cujas 

funções se referem ao acompanhamento dos processos in loco, garantindo 

desta forma que o Projeto idealizado pelo Coordenador e pelo NDE seja viável 

a prática. 
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2.5  PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA  

E TECNOLÓGICA 

 

Sabe-se que a produção do conhecimento é gerada pelo ensino, 

pesquisa e extensão. A produção científica, cultural, artística ou tecnológica do 

corpo docente e discente é fundamental para o fortalecimento de uma 

Instituição de Ensino Superior. Essa deve propiciar aos docentes a 

possibilidade de pesquisar e contribuir com a formação por meio de sua 

produção do conhecimento. 

 Os docentes do Curso possuem produções científicas, culturais, artísticas e 

tecnológicas e essas produções são apresentadas em quadro em anexo. 
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3 DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA 

 

3.1 Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso e Serviços 

Acadêmicos 

 

Na FAC-UNILAGOS há uma sala para a coordenação de curso com o 

objetivo de promover a interatividade entre os pares, a troca de experiências e 

a discussão sobre assuntos e ações em conjunto de acordo com as práticas 

interdisciplinares.  

A sala da Coordenação é ampla, agradável, com mesa, armário, 

computador com acesso a Internet e sistema em rede, cadeiras para 

atendimentos e telefone. Possui ventilação adequada, ótima iluminação, 

mobiliário padronizado, de fácil acesso para docentes e discentes da IES.  

 

3.2 Sala de professores 

 

Na FAC-UNILAGOS há uma sala para uso exclusivo dos docentes, ela 

possui mesa ampla (com cadeiras) para os períodos anterior e posterior as 

aulas, bem como nos intervalos e momentos de descanso. São 

disponibilizados água, café e chá para os docentes. Há ainda, neste ambiente, 

mural para afixação de recados institucionais e de interesse aos docentes, bem 

como quatro computadores ligados à rede tendo ainda acesso à internet via wi-

fi. 

Há ainda a sala para reuniões Institucionais que são utilizadas pelos 

professores, coordenadores, com mobiliário e equipamentos de informática 

disponíveis em tempo integral. 

 

3.3 Salas de aula 

 

As salas de aula possuem dimensões estabelecidas em função do 

número de vagas ofertadas respeitando características como: limpeza, 

iluminação, acústica, ventilação, conservação, comodidade, funcionalidade e 
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versatilidade entre os ambientes. Nelas há a disponibilidade de recursos e 

equipamentos que dão suporte às atividades de ensino, pesquisas, extensão e 

aprimoramentos. São eles: lousas de boa qualidade, visando favorecer a aula 

expositiva e disponibilidade de equipamentos multimídia (projetores e 

computadores). 

As salas são amplas, arejadas e compete à FAC-UNILAGOS responder 

pela sua manutenção, conservação e limpeza durante os dois turnos de 

funcionamento. Todas são dotadas de ventiladores e algumas por aparelhos 

condicionadores de ar e equipadas com recursos multimídia (computador e 

projetor). O Curso também conta com laboratórios de informática para o 

desenvolvimento das aulas e atividades curriculares. 

Dependendo do planejamento docente, o curso pode, ainda, utilizar as 

salas da Biblioteca para desenvolver estudos individuais ou em grupos. 

 

3.4  Acesso dos Estudantes a Equipamentos de Informática 

Há na FAC-UNILAGOS dois laboratórios de informática com 25 

computadores, todos ligados à rede, com disponibilidade, integral, para 

discentes e docentes. Nesse laboratório atua um técnico que auxilia 

professores e estudantes na utilização da tecnologia oferecida (em horário 

extraclasse). 

O acesso à Internet se encontra disponível em todas as máquinas dos 

Laboratórios de Informática. O acesso à Internet via Wireless está disponível 

em toda a FAC-UNILAGOS para estudantes, colaboradores e professores. 

 

3.5 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS: QUANTIDADE, 

SERVIÇOS E QUALIDADE 

 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia conta com a disponibilidade de 

salas de aulas específicas e especializadas para as aulas, biblioteca, 

Brinquedoteca, instalações administrativas, instalações para professores (sala 

de professores, sala de reuniões, sala de coordenação), instalações sanitárias, 

instalações para a Coordenação do Curso, Laboratórios de Informática 
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totalmente equipados com computadores, ligados em rede com conexão à 

internet, infraestrutura de segurança, com planos de expansão. 

Os equipamentos de Informática, (projetores de multimídia, 

computadores, retroprojetores, telas reflexivas) também estão disponíveis na 

Instituição para servir aos alunos do Curso de Licenciatura em Pedagogia.  

Os serviços de conservação das instalações gerais e dos 

equipamentos são mantidos de forma satisfatória por um quadro de 

funcionários e técnicos com responsabilidade setorizada na instituição, para 

que possa ser oferecido amplo atendimento aos docentes e discentes do Curso 

de Licenciatura em Pedagogia.  

 

Os Laboratórios necessários e específicos para o curso de Licenciatura em 

Pedagogia disponíveis são:  

a) Laboratórios de Informática. 

b) Brinquedoteca / Espaço da Criança 

d) Laboratório Multidisciplinar 

 

Estes espaços estão organizados de acordo com as necessidades do 

Curso e também com a demanda das atividades, assegurando condições de 

qualidade em relação à acústica, iluminação, limpeza, mobiliário e 

aparelhagem específica (adequada e suficiente), ventilação adequada às 

necessidades climáticas locais ou com equipamento; vestiários. 

A Faculdade União Araruama de Ensino no uso de suas atribuições, 

criou a Brinquedoteca sendo um lócus para mediar a aprendizagem da teoria e 

prática, pois considera que o ato de brincar faz com que o trabalho ludo 

pedagógico seja relevante através da participação ativa. 

Considerando os estudos que avaliam a descoberta do ato de brincar, 

averiguando as relações entre a brincadeira e o desenvolvimento das crianças, 

o brincar se dá como uma linguagem, uma forma de comunicação não 

consciente por meio em que expõe o que sente, percebe e atua no mundo. É 

através da expressão lúdica que ela mostra como compreende os fatos que 

ocorrem em sua vida, trabalhando as formas, o movimento, a arte, música e 

linguagens não-verbais fundamentais durante a primeira infância. 
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O estímulo das habilidades sociais favorecem a interação, a percepção 

do outro, as habilidades emocionais (alimenta a arte de sonhar), cognitiva 

(representa o espaço que a imaginação e criatividade possam fluir); O faz-de-

conta dá lugar ao simbolismo, ao imaginário e a representação de papéis. As 

crianças têm a oportunidade de elaborar suas tensões, seus medos e vivências 

cotidianas, pois ao atuar elas imaginam, fantasiam, elaboram situações 

pessoais positivas ou negativas, auxiliando no desenvolvimento do 

pensamento abstrato.  

As brincadeiras coletivas são formas de socialização significativas para 

o desenvolvimento dos relacionamentos intrapessoais, resultando no aprender 

a conviver, repartir, respeitar e relacionar-se com o outro. 

O desenvolvimento do domínio sócio afetivo da criança é ricamente 

trabalhado nas atividades de grupos e o universo escolar representa um 

espaço. Os jogos educativos representam uma importante ferramenta a serviço 

da educação, oferecendo uma oportunidade de aprendizado prazeroso, são 

ferramentas com as quais concretizamos a possibilidade de explicitar 

determinados conteúdos, tornando-os descomplicados, mais acessíveis e 

agradáveis para às crianças. 

Estimular por meio da magia, da fantasia, do sonho e da criatividade o 

desejo da leitura e da escrita as crianças em fase de letramento, isto é, na faixa 

de 3 a 6 anos de idade. 

 Sensibilizar pais e responsáveis para a importância da escolarização 

de seus filhos desde a Educação Infantil. 

Entender a importância do lúdico e da brincadeira para o 

desenvolvimento infantil, é reconhecer as possibilidades de aprendizado que se 

pode obter com atividades ludo pedagógicas e conhecer a infinidade delas para 

inseri-las em seu cotidiano. 

O Espaço criança promulga da assistência a crianças, divididos em 

grupos por faixa etária, de 3 a 6 anos e 7 a 10 anos, sendo atendidos por um 

coordenador, uma professora responsável e estagiários do curso de 

Licenciatura em Pedagogia, promovendo oficinas, teatros, construções de 

jogos, entre outras atividades que possuam por objetivo principal auxiliar o 

desenvolvimento dos alunos oriundo do curso de licenciatura dessa IES. 
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Contempla duas salas devidamente equipadas, com cadeiras, protetores, 

tatame, jogos didáticos e recursos audiovisuais. 

A Brinquedoteca da FAC-UNILAGOS conta com uma sala ampla, 

brinquedos pedagógicos que oportunizam o estímulo das crianças, acarretando 

desenvolvimento ludo pedagógico. 

O Espaço criança se apresenta como um anexo da Brinquedoteca, no 

qual os alunos do curso de Pedagogia, Licenciatura são oportunizados a 

observar o desenvolvimento da criança frente ao estímulo. 

 

3.6 Biblioteca 

 

A biblioteca onde o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas é 

ministrado está preparada para apoiar o processo de construção e distribuição 

do conhecimento científico e tecnológico, de acesso à cultura e de 

democratização da informação historicamente acumulada nos distintos campos 

do conhecimento e da atividade humana. Para a consecução desse objetivo, a 

FAC-UNILAGOS faz permanentes investimentos na aquisição de acervo e de 

recursos tecnológicos.  

A biblioteca presta os seguintes serviços: consulta com livre acesso ao 

acervo; disponibilização de computadores para acesso à informação existente 

no acervo e fora dele; empréstimo e reserva de publicações do acervo; acesso 

à internet; oferecimento de salas de estudo para pesquisa individual e 

realização de trabalhos em grupo. Estes serviços estão disponíveis à 

comunidade acadêmica da FAC-UNILAGOS e também à comunidade externa. 

 

3.6.1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA E BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

A Bibliografia Básica prevista no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 

em Pedagogia, contempla 3 títulos, por unidade curricular disponibilizados na 

proporção de, pelo menos, um exemplar para a faixa de 10 a 15 vagas 

semestrais. Estarão tombados e informatizados e à disposição, para consulta, 

pesquisa e empréstimo, na Biblioteca da instituição.  
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O acervo é aberto, com acesso a todo material bibliográfico por meio 

de terminais de consulta, listagens e fichários. É permitido o empréstimo 

domiciliar para alunos e funcionários da instituição. No caso de usuários 

externos será permitida a consulta local. O acesso aos materiais audiovisuais é 

feito com a utilização de equipamentos dentro da biblioteca.  

O acesso à internet é permitido apenas para alunos e funcionários e 

utilizado o sistema de reserva para uso da internet e dos equipamentos quando 

há muita procura. O usuário pode fazer solicitações e renovações via e-mail 

para a biblioteca.  

A biblioteca tem seu acervo ampliado e atualizado principalmente de 

acordo com as solicitações dos professores. Dá-se prioridade ao aumento do 

número de exemplares para os livros textos de todos os cursos, tudo isso em 

conformidade com a verba orçamentária que é específica.  

O acesso à internet é feito por diversos computadores de uso livre para 

os alunos e funcionários.  

O Regulamento da Biblioteca está disponível na IES para consulta. 

A Bibliografia Complementar prevista no Projeto Pedagógico do Curso 

de Licenciatura em Pedagogia contemplará pelo menos 5 títulos, por unidade 

curricular. Estarão à disposição, para consulta, pesquisa e empréstimo, na 

Biblioteca da instituição. 

 

3.6.2 PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS 

 

A IES disponibiliza periódicos virtuais (Nacionais e Internacionais) no site da 

IES (http://www.faculdadeunilagos.edu.br/informa/?page_id=14) para consulta 

e pesquisa. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto pedagógico caracteriza-se pelo conjunto de diretrizes e 

estratégias que expressam e orientam a prática de todos os envolvidos com a 

dinâmica desse curso. Não se restringe à mera organização de componentes 

curriculares, mas à adoção, por parte dos atores envolvidos, de um efetivo 

posicionamento científico e tecnológico. Esse posicionamento deverá estar 

centrado numa unidade epistemológica e no acompanhamento do estado da 

arte das diversas áreas de conhecimento do curso, sempre compatíveis com 

seus objetivos, com os princípios, com a missão e as condições da FAC-

UNILAGOS e de sua entidade Mantenedora, levando-se em conta, ainda, a 

política educacional vigente no país e seu arcabouço jurídico.  Exigirá desses 

atores um processo contínuo de reflexão sobre a identidade do curso e o 

comprometimento com a qualidade e a eficácia de suas ações.. 

O processo de discussão e inovações propostas na elaboração deste 

projeto pedagógico permite avançar na questão da interdisciplinaridade 

(segundo eixo), visto que os conhecimentos a serem trabalhados ao longo do 

curso procuram refletir o atendimento das necessidades do aluno e ao perfil 

desejado para os egressos.  

 A interdisciplinaridade deverá consistir em um trabalho conjunto, tendo 

em vista a interação de disciplinas, seus conceitos básicos, seus dados, e sua 

metodologia, com base na organização cooperativa e coordenada do ensino, 

tendo como ponto referencial o núcleo temático de cada bloco de disciplinas.  

Para se atingir esse objetivo, procurar-se-á, sempre, na medida do 

possível e com respeito, a estrutura epistemológica de cada disciplina, a 

operacionalização dos planos de ensino, de forma a possibilitar que as 

diferentes áreas de conhecimento se interpenetrem e se relacionem dentro de 

um processo de intensa cooperação.  

 As discussões em torno dessa possibilidade colocam em jogo categorias 

e conceitos filosóficos, sociológicos, psicológicos, históricos etc. com tensões, 

comparações e cruzamentos importantíssimos para as teorias educacionais e 

do conhecimento. O conhecimento interdisciplinar, segundo Japiassu (1996, in: 

GIL, p.48), “ao destruir a cegueira do especialista vai recusar o caráter 
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territorial do poder pelo saber”.    Atualmente, ensina-se um saber fragmentado 

que decreta a cessação da vida, a qual é dinâmica, multifacetada e sem limites 

de horizontes. Por isso é que o “interdisciplinar provoca atitudes de medo e de 

recusa - porque constitui uma inovação, porque desinstala, incomoda”. O 

interdisciplinar para Japiassu, “aparece como um princípio novo de 

reorganização das disciplinas científicas e de reformulações das estruturas 

pedagógicas de seu ensino".  

Nesse sentido, Gil (2006, p.178) nos instrui que a prática interdisciplinar 

“não pode ser desenvolvida como atividade solitária” (p.178) deve merecer 

aplicação de todo o corpo docente num prática de projeto. Para “sua maior 

eficácia a interdisciplinaridade se dá quando se incorpora o próprio currículo do 

curso” (p.179). 

 Ressalta-se ainda que, quando o projeto pedagógico define as 

características do profissional que o curso pretende oferecer ao mercado, 

articula a atividade de ensino com o compromisso profissional, voltado para as 

transformações sociais, ou seja, uma preparação do aluno que atenda às 

demandas do mercado e às aspirações e perspectivas dele, como ser 

individual e membro de uma sociedade. Portanto, uma pedagogia participativa, 

fundamentada no paradigma do “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, 

“aprender a viver junto” e “aprender a ser” – Albuquerque (2003). 

 Finalmente, para efetividade desta proposta pedagógica será estimulado 

o engajamento de todos os setores da Faculdade, agentes educativos e 

comunidade acadêmica envolvida com o curso de Pedagogia. Vale dizer que 

esta é uma proposta de trabalho integrada, no qual se espera adesão através 

de ações conjuntas, de interferências que possam acrescentar, sem perder o 

rumo da iniciativa.  

Neste contexto, a coordenação do curso de Pedagogia e seus 

professores apresentam este projeto com a perspectiva de melhorar 

continuamente e qualitativamente o desempenho do curso, tornando-o mais 

dinâmico e atualizado com as exigências sociais, educacionais e econômicas 

da vida moderna. 

O projeto pedagógico deverá ser divulgado amplamente entre 

professores e alunos do Curso de Pedagogia.  Em cada início de semestre 

deverá ser realizada uma reunião com todos os professores do curso, com 
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vistas à divulgação das alterações ocorridas.  Igual procedimento deverá ser 

observado em todas as turmas do curso, nos primeiros dias de aula do 

semestre. 

No início de cada semestre letivo, será distribuída a todos os 

professores do curso a versão completa e atualizada do projeto e para todos os 

professores e alunos, uma versão simplificada do texto, composta de objetivos 

do curso, sua operacionalização curricular, ementas das disciplinas e a força 

de trabalho docente existente no semestre. 

 

 


